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ACTOS DO 0DER EXECUTIVO
DECRETO N.4.157 —DE 10 DE SETEMBRO DEI 902

Crea uma brigada de infantaria e uma de cavai-
lana de guardas naeionaes na comarc, de Pin-
darnonbangaba, no Estudo de S. Paulo

O Presidente da Repnblica das Est tdos
Unidos do Brazil, para execução do decroto
n. 481, do 14 de dezembro do 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda
nacianal da comarca de Pinda.monhangaba,
no Estado de S. Paulo, uma brigada de in-
fantaria o uma do cavallaria, aquella, com
a designação de 81, que se constituirá de
tres batalhões do serviço activo, lis. 241, 212
e 243, o um do da reserva, sob n. 81, o esta,
com a de 33', que s t constituirá de dous re-
gimontos ris. 65 o 66, os quaes se organizarã,
com o4 guard .5 qualificados nos dis.rictos da
referida comarca ; revogadas as disfo dções
em contrario.

Capital Fedoral, 10 do setembro do 1902
130 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SM.LES.

St/fr'ito 11aty:4') Innior„• o*

DECRETO N. 4.558-DE 22 DE SETEMBRO DE 1902
Concede á Empraza de Navegação Grão Pará

as vantagens e ~Bati de paquetes para os
seus vapores «Grão Pará», «Salinas., «Maraje.,
«Amazonas., «Guajará» e «Bragança., que
fazem viagens regulares entre os portos da
Republica
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo ao que re-
quereu a Empreza de Navegação Grã . ) Pará,
devidamente representada, decreta:

Artigo unico. São concedidos á Emproza
de Navegação Grão Pará as vantagens e rega-
lias de paquetes para os vapores de sua pro-
priedade Grilo Pará, Sakitas, Marajá, Ama-
zonas, Guajard o Bragança, que fazem via-
gens regulares entro os portas da Republica,
sendo observadas as clausulas que a este
acompanham, assignadas pelo Ministro de
Estado da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 22 do setembro de 1902,
14° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Anton:o Augusto da Silva.
--

Clausulas a que S3 refere o decreto n.4.558,
• desta data

1.*
A F,mpeoza de Navegação Grão-Pará é

obrigada a transportar gratuitamente nos
sons vapores as malas do Correio o seus con-
ductores, fazendo-as conduzir do torra para
bordo e vice-versa„ou entregai-as aos ai:ent:s
do Correio, devidamente autorizados a re-
cebei-as, fazendo-se o recebimento e a on-
trega mediante recibo.

2.1
A empreza transportará, som onti4 algum

para a União, qualquer soturna em dinheiros
ou em valores pertencentes ou destinados ao
Thesouro Federal.

Os commandantes dos vapores receberão
03 volumes encaixotados, na fôrma das in-
stru..ções do Thesouro Federal, de -1 do se-
tembro de 1865, sem procederem á contagem
o conferencia das sonunas, assignalos prévia-
mente os conhecimentos do embarque, se-
gundo os estylos cominerciaes.

3.4
Obriga-se a empreza
J." A dar tran-;porto gratuito ás sernentt s.

mudas de plantas, objectos de historia na-
tural, destinados aos jardins publicos e
museus da Ropublier;

2. 0 A dar ao Govomo gratuitamnte urna
pasaagem do ré o outra de proa em cala
viagem;

3.° A conceder transporte com abatimento
de 5!) . '0 sobre os preços ordinarios para a
foro, publica, ou escolta conduzindo p esos,
e com o de 30 1„ para qualquer outro trans-
porte por coita do Governo Federal ou dos
s,sta.los.

Capital Federal, 22 de setembro do 1902.—
A. Augusto da Silva.

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Por decreto de 27 do corrente m z, foi e
colida aoao Dr. Joaquim Xavier da Silveira
Junior a exoneração, que pediu, d e trgo de
Prefeito do District° Federal.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

O alferes aggregado á arma de infantaria
João Gomes Cardoso foi, por decreto de 26 do
corrente, reforma.do,a, seu pedido, de accordo
com o disposto na ultima parto do Si 1 0 do
art. 9' da lei n. 618, do 18 do agosto do 1852,
por haver sido em inspecção do San to a que
se submetteu, julgado solfrer do molestia in-
curavel que o torna incapaz de continuar
no serviço do mesmo exercito, em come-
quencia de' ferimentos recebidos em combato
nas operações de guerra no interior do Es-
tado da Bahia, e não corno está publicado no
Diario (Wein! de 28 deste mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

NIinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 27 de setembro dl 1902
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conon leram se:
Trinta dias do licença, de aecordo eone

inspecção do salta° a que foi submettido, ao
soldado da brigada policial desta Capital
Antonio dos santos Zagallo, cum os venci-
mentos a que tiver direito, nos ternios do
art. 152 do regulamento armem) ao decreto
n. 4.272, de 11 de dezembro do 1001.—
Enviou-se a portaria ao comniandanto da
brigada.

Exeguntar, nos termos do § 4' do art.12
da lei ri. 221, de ;?,) de novembro do 18 td,
afim de que possa ser cumprida, á carta
roga,toria expedida pelo juizo de direito da
2* vara eive' da com trea. do Porto ás
justiças do 1sta.do do Rio de Janeiro para
nomeação de louvados o avaliação do bens
pertencentes ao inventario a quo se pro-
a) io por obit:i de Jo ,A Alves.

—Devolveu-se ao juiz da 5 , pretvia a c?tr-
ta rogatoria expodida ás justiça do Portu-
gal, a requerimento de Antoeia Pereira, Nu-
nes, para execução do José Mendes dos San-
tos, o que itã) pede ser encaminhada a seu
destino, por não depender de simples rogato-
ria a diligencia deprecada, mas sim da
apresentação da respectiva c trta do senten-
ça ao tribunal competente, conformo precei-
tú t o aviso n. 33. de 2 de julho de 1883.

—Foi prorogada, por 30 dias, á vista  do
parece . d:t jun ta medica que o inspeccionou o
com Os vencimentos a que tiver direito, nus
termos do art. 50, n. 1, do regulamonto :tri-
nes° ao doerei) n. 2.24, de CJ dc janeiro do
1806, a licença c medida, para tratam !rito
de sua saude, em portaria do 25 do julho
ultimo, ao tenente corouel Ettgenit Rodri-
,Laras .Jardim, inspector ge.al do Corpo do
Bombeiros.—Enviou . so a portaria ao com-
ia nd.tnte do corpo.

••••• nn•n

DIRECFORIA DO INTERIOR

Foram naturaliz :dos brazileiros o subdito
prtagtiez Ast mmmio Joaq oito da Silva Campos,
de proti ,:são mar,' i lia. O o besp •inhol Fran-
•
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cisco Martin /Ws, residente no Estado de
S. Pai o.—Remettu-se a portaria do ultimo
ao presideute do referido Est feio.

— .Foi proroea.da, p tr um armo com orde-
nado, de accordo cm o decrete legislativo
ri. 866, de e8 de agosto ultimo, a licença con-
ce lida, por portaria do 6 de setembro do
1901, ao Dr. Alfredo Moreira do Barros
Oliveira Lima, lente da Faculdade de Di-
reito do S. Paulo, para tratar de sua &tudo.

—Foi nomeado o Dr. Victorino Adiou . Pe-
raira para exorcer o togar do assistente, da
Faculdade do Medicina da Balda, durante o
impedimento do Dr. Luiz Pinto de Carvalho,
que está. em gemo do licença.

—Transruittiu-so ao Ministorio da Indus-
trif,Viaçio e Obras Publicaepor tratar de as-
sumpto da sua competoncia, o oficio do dele-
gado fiscal do Th:souro Federal no Estado do
Rio Grande do Sul, de 12 do corrente mez.
acompanhado do requerimentoolocumentado,
emaue Julio Augusto Wildt pede pagamento
do gratificação qud alega ter venc.do como
agente recenseador om Santa, Victoria do
Palmar, no anuo d .( 1900.

Requerimentos despachados

João Bonodicto de Araujo, pedindo sor ad-
mittido, na proxima, época do outubro, ao
exame parcelado do chorographia do Bra zil.
—Requeira por intormedio do commissario
fiscal, conforme determina o art. 4 0 , n. Vil,
das Instrucções de 23 de novembro do 1901.

Alcides do Lima e Silva, pedindo vali-
dado do exames feitos na Escola Normal do
Barbacena para a matricula no curso de di-
reito.—Indeferido.

Are,ta.no Rocha o outros, alumnos
Facul Iode de Direito do Recife, pedindo
admi)sào, em março, aos exames do anno im-
mediatamente superior aquele em que estão
matriculados.—Indeferido.

Expuliente de 23 de a.(tembro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SA1:DE PUBLICA

Oficiou-se ao director do 20 districto sa-
nitario maritimo,recommendando que preste
todo o auxilio que for pedido, na orbitr. do
suas attribuições officiaes, aos medicos cru-
li freados, sob a responsabilidade do governo
italiano, nos transportes do immigrantes.

Plonticos officios foram remettidos ao di-
rector do 30 districto sanitario maritiruo,
ao inspoctur de SI,Wie (los portos de Santa Ca-
tharina„ PaPana Espirito Santo, Rio Grande
do Norte, Rio Grande do Sul, alatto Gro-s),
Mara-thão,Ballia. Amazonas, Ceará, Alagôas,
ParaIi lia e Sergipe.

—Rometteram-se:

Ao director da l'otrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos dos e\ainos de validez do
Antonio do Coato Teixeiee oetavio Or-
mindo Luiz do Souza e Frairaseo da Silva
Soares ;

Ao inspector geral dai Obras Publicas,
idem de João Vioira.

Dia 24

ACCIISJU•S0

Ao ministro do Bra,zd em Lo idres, o rece-
bimento do oficio n. 18, ;.0 27 do IDCZ proxi-
mo passado

Ao director do Instituto Sorothorapieo Fe-
deral, idem n. 40, do 20 do corroam

Ao chefe de policia, idem n. 5.745, do 22
do corrente

Ao director da Estrada de Ferro Central
Brazil, idem n. 1.8e0. 'do 22 do cor-

rente.

—Solicitaram-se do d.roctor geral dos Te"
legraphos providencias para que seja restabe-
leci ta a liga io teloplionic ente esta Dire-
ctoria Geral e o Hospital Paula Condido.

—Communicou-se

Au inspector da Alfandega, que fica prolii-
bido o tlesornharque dos carneiros reprodte.
ctores de procedoncia enraivo, alli refuga-
dos, vindos no vapor Coitriléee

Ao chore do po'icia, que nesta data trans-
mittiu-se ao director je II ,-gieno o A-sisten-
cia Publica cópia do seu officio n. 5.778, de
23 do corrente.

— Reinettoramee

A) director geral da Con tala I ida,do, diversas
contas do fornecimentos feitos a esta Di-
rectoria Geral e ao Lazareto da Ilha Gran-
de durante os mozes ee junho e agosto do
corrente armo

Ao director geral de II egion te Assistencia
Publica, cópia do officio u. 5.778, do chefe
do policia

Ao director do Hospital Paula Condido. a
p )rtaria, de licença do • alinoxarife daquele
Ia s_)ita,1 Francisco Dominemos Vieira.

Dia 25

Solicitaram-se do director geral da Conta-
bilidade providencias para que seja adoan-
tatla ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande a quantia de 236, para attender ao
pagamento de dou) dias ao pessoal extra-
ordinario daquele estabelecimento, mi
julho ultimo, o para quo seja dada quitação
ao mesmo funccionario da quantia de
9:157,;•:900, que recebeu para occorrer ao pa-
eamento do rofer.do pessoal, nos mezes de
maio e junho findos.

—Remottou-se ao director da Estrada do
Ferro Central do Brazil o laudo do exame
de va,lidoz do Eugenio Condido da Silva
Roia.

Dia 27

Coiumunicou-se ao director do Hospital
Paula Cand,do que já se providenciou sobre
o i.edido do oficio n. 94.

—Accusou-se ao engenheiro das obras (lesto
ministerio o recebimento do oficio n. 41, de
25 do corrente.

—Romotterain-se:

Ao director da Estrada de Ferro Central
do BraYii, os lau los dos exames do validez
de Joaquim Satyro Marques da Silva. Joa-
quim da Costa Campos ,à Marcellino Antonio
Chaves

Ao director geral dos Telegraphos,idem de
Carlos de Souza Via.nna.

Reque,dmentos despachados

Dia 26 de setembro de 1902

Alberto Simonard Rodrigues dos Santos.—
Como requer.

Dia 27

Alfredo Soulliks
João Vicente Torres Homem.—Sim.
Humberto da Costa Alves.—Sim.
Joaquim Torquato Soares da Camara.—

Sim.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 29 do corrente, foi nomeado
escrivão da delegacia da 2e.cir3umscripção
suburbana Virgilio do Oliveira Maciel, que
exercia interinamente o mesmo cargo.

—Solici taram-se do Minis torio da Industrio, 1
Viação e Obras Publicas providencias para
que tonh t exocueão o disp tsto no avo n.36
(2a secção), do 20 do inar • . iliinu, referente
aos bilhetes postaos destilados á notificação
compulsoria, dos casos de mo:estias transmis-
siveis neste districto.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado geral em Montevideo

Itelotorio do 2 0 ft adoiciedro de 11)0C

NAVEGAÇÃO

Entraram: Navios brazileiros —13 com 9.987 toneladas e 604
• pessoas de equipagem ; navios estrangeiros—:)6 com 72.541 tone-

. ladas e 3.151 pessoas de equipagem.
• .Total: 49 embarcações com 82.528 toneladas e 3,755 pessoas de

• equipagem.
Sahiram: Navios brazileiros-14 com 10.319 toneladas e ;;99

pessoas de equipagem ; navios estrangeiros-52 com 114.819 tonela-
das e 4.302 do equirag,em. Total: €6 embarcaçõ s com 125 138
toneladas o 4.901 pesso ts de equipagem.

O mappa n. 1 apresenta o total de 124.426, esendo x. 55 903
de mercadorias importadas do Brazil em navio s nacionaes, e 68.523
de mercadorias import idas em n trilos estrangeiros.

O valor das mercadorias exportadas para o Brazil, segundo
rnappa já referido, foi de £. 273.958, sendo i. 66,827 em navios°
nacionaes o á: 207.331 em navios estrangeiros.

FACTURAS CONSULARES

O resumo d'ellas; ou das legalisadas no 20 trimestre, em numero
de 5T, representa $1.252.815,00 ou £266.563 de mercadorias pro-
prianJente do Cruguay.

lie artigos estrangeiros, transitados pela Republica Orleatal,
$2-,e,077,00 Pu X. 53.633.

De diversos valores, que obrigam a factura, dinheiro em papel
o motallico,	 8:1.230.59 ou á: 17.709.

Total:	 1.588.154.59 ou £. 337.905.
lii uma differença entre este resultado o o apresentado pelo

ma ppa n. 1. porque o valor das facturas é dado pelos commerciantes •
que o delias portadores, segundo o calculo e o preço por que lhes
Lica a mercadoria, e o mapp,i ó organisado pela media dos preços
correntes cii praça, sem outra indicação ou interesse. Succede ainda
que ,1 cAnniercio do Rio Grande tem seos prepostos, que assignatn
as itteturas o correm com as despezas de embarque.
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A •liffereuça a que alludo e de 3.:a; por cento.
Devo addicionar á exportação do Consulado Geral, neste tri-

mestre, a importancia das facturas legalisadas pelo Vice-Consulado
em [tivera, eob minha dependencia.

Sendo Rivera ponto de transito desta capital para o interior da
Rspublica. para onde ha estrada de ferro, com horario cada dois
e para onde vão todas as mercadorias polo Ferro Carril Central dei
Urugiray », tronco de cornmunicação em toda a extensão norte,
quando Rivera defronta com Sant'Anna do Livramento, cidade
brazileira, marcando a largura de uma rua os limites entre o Brasil
e a Republica. Oriental, embora exista actualmente alfaralega em
Livramento, determinei que o Vice-Consulado respectivo, como faço
:Á Secretaria das Relações Exteriores, por minha parte, me envie no
fim de cada trimestre a synopse das facturas consularas que lega-
lizar ficando eu portanto ao corrente do movimento que se fizer por
aquelle departamento, por onde, segundo a voz publica, se effectuava
impunemente o contrabando.

Isto posto, adtlido a exportação desta trimestre, na impartancia
de $ 43.919.53, ou £9.776, valor do 101 facturas, ao total das deste
Consulado Geral, dando como resultado $ I.634.104.12ou 317.6a1.

Vem a proposito fazer uru accrescimo ao relatorio do l u quartel,
que foi sem este additamento, por não ter chegado na occasião
opportuna, quanto as facturas legalisadast pelo mesmo Vice-Consu-
lado, que foram 57 com o valor de $ 24.298.60 ou a 5.170.

Servirá ao menos para o mappa annual ; assim pudesse eu
receber igual concurso dos outros Vice Consules, porque a topo-
graphia de seos districtos permitto a passagem da mercadorias som
sciencia d'olles, que perdem nos seus emolumentos e até sem resia-
tenda de muitas autoridades fiscaes que as resebem, sem exigir ao
formalidades preceituadas pelo Ministro da Fazenda.

CONIMER.C10 •

Vem á proposito referir que o resumo da importação e exporta-
ção geral do Brazil, nos doze mons do annos de 1901, fornecido o
publicado pelo Sereço de Eslatistica C,omniercial, segundo o Diario
Official de 29 do mez passado, falia da taxa média do cambio, mas
com uma variação constante por tunas. Respeito a compotencia
illustrada Directoria do Serviço dc Eilatislica e a sua enconcussa
autoridade, mas devo reflectir que nos trabalhos de estatistica que
submetto a apreciação desse Ministorio, adopto sempre a taxa de
12 d. por 1$ para conversão da moeda uruguay em moeda
nacional.

Além de não estar autorisado nem ter base para taes alterna-
tivas na taxação do cambio, ajusto-me ás designações da tarifa
brazileira quo em mais do um ponto, affirma o cambio da 12.d.

IStO sempre produz divergencia., ainda que diminuta, e si bem
que não altere a quantidade da mercadoria, modifica todavia o seo
valor.

Não devo reproduzir argumentos sobro a depressio dos nossos
productos neste mercado. Quanto ao assucar, por exemplo, nenhum
outro producto similar lhe é superior na substancia, mas, o melhor
aspecto pela dir., pela seguida.° e até pela forma (falto do refinado,
em pancitos), constit ue incontestavelmente um grão de superioridade
que,para o consumidor. determina a prefarencia, tanto mais quanto
ha igualdade nos direitos de entrada. Nada do particular o encarece.

Quando não venham clarificados os assucares, a industria na-
cional, com as fabricas de refinarão que existem em Montevideo,
tira-lhes as impurezas, aperfeiçoando o producto e gozando da van-
tagem que leis de favor lhes concedem, como animação para que
outras fabricas se estabeleçam.

Tem-se-me perguntado : Porque o seu paiz não exporta assu-
caros refinados

Os que fossem de toa qualidade chegariam a obter em praça
preços iguaes aos de primeira, de qualquer procadencia ; os que
fossem somenos seriam apurados pelos processos e machinas mo-
dernas, com insigificante desperdicio e grande valor commercial.

Recordo-me de que, satisfazendo ha annos um pedido de
pessóa interessada no commercio de assucar, residente na cidade de
Campos, perto do Rio de Janeiro doi-lhe os preços, em praça, dos me-
lhores typos, para que ella soubesse si podia concorrer a este mercado.
Creio que ora um cidadão francez, intelligente e entendido na ma-
taria. Fallei-lhe do assuem em pancitos, que era de grande con-
sumo, porque entrava em to lae as casas; tanto o pobre como o rico
preteriamn-n'o pela fórnsa e alvura, havendo difforença do preço a
varejo, conforme a marca fosse franceza — Say Pilé, — ou liam-
burgueza. Agarena individuo teve a condescendencia de justificar o
seu não comparecimento a este mercado : sa.hia muito cara a ex-
periencia, porque não se ajustava esta modalidade aos usos do paiz
productor.

Pôde ser verdadeira a razão da escusa, mas sempre mo pa-
receu que collocer o producta á feição de quem o compra é obri-
gação de quem o vende. A contenda quanto ao preço é uma con-
dição de exito.

Isto foi ha tanto tempo, que é possivel que mereça o meu
asserto rectificação, que de ante-mão aceito por amor á verdade,
caso cate topic° seja lido por quem saiba do facto oa pelo mesmo
interlocultor.

Ainda posso r4'erir outro caso que serve para mostrar a influ-
encia da refinação do assucar

Em 1897 o Sr. Achate, agente nesta praça de uma emproza.
belga, homem iutelligente e muito habil, pediu-me biais amostras
de assucar de Pernambuco. No interesso do augmentar a pro-
dileção desse producto brasileiro no mercado uruguayo, tomei a ini-
ciativa do mandar vir assuar dos typos roem-mondados por
aquelle Sr. o em quantidade superior á requerida, porque a em-
praza tinha adi lei unia rebaixa para os assueares que introduzisse
para refinar.

Devo par isto ao Exm. Sr. consellaiiro Joaquim Correia de
Araujo, ex-Governador daquilo Estado, o grande favor de ter cor-
respondido ao meu pedido, o muito animado fiquei. pois que o
poente belga deu-se por satisfeito quanto aos preços a á qualidade.
mandando PsseiL do sua canflança a Pernambuco. Trouxe esta dai li
as melhores impressões, ma g o referido Sr. mudei: com a didicublade
I le não ter uni Banco, préviatnente escolhido, para attender ás des-
pinas que tinha de fazer.

A par dessas indaeações fiz outras, e tive oceasião do ver
assuem vindo da Allemanlia, de inferior qualidade, mas sec.co, re-
duzido pela refinação uruguya ao mais brilhante aseuear, ao mais
branco, ao mais clarificado que se pada desejar, quando a mataria
prima era da peior espocie, — da fabrica do Sr. José Diaz, honrado
industrial.

A republica Oriental não produz assucar, nem de canna nem de
remolacha, porque não consegue plantar a primeira e porque as
diligencias para obter a segunda têm sido até agora mallog,radas.

Entretanto, surgi° ha muito tempo uma industria interme-
iaria — a da refinação. Se não produz o assucar, aperfeiçoa-o, sem

perder a esperança de conseguir o de beterraba, desde que se con-
cedam favores a novas fabricas e a machinismos modernos, que se
pronaptificain para o processo proparatorio do emprego daquolla
mataria prima, som todavia tel-a ainda alcançado. E' persistir !

Eu tenho da experienc i a esta lição.
O que não se fez ha tempo, em 1802, quando tiveram toda a

publicidade, na phase da discussão os tratados que o Ministorio das
Relações Exteriores do Brazil cornmentou do modo irrrefutavel, não
se Ode fazer agora paios meios ordinarios.

O Brazil pôde readquirir a posição d'outr'ora neste mercado.
mas estabelecendo uma escala, segundo a qualidade, para pagar
direitos do entrada do assuc.ar na proporção do seu preço nwrcantil.

Não Ode ficar sujeito á taxa de seis centesimos, sendo refinado,
e de cinco centesimos não refinado, taxa sem elasticidade, afora os
addicionaos ; em todo caso é preciso aperfeiçoar a qualidade, como•
condição de exito para colhia:11-o, de qualquer sorte, ao nivel dos
similares de outras procedencias.

concorreram a este mercado, no trimestes do que trato, 03

seguintes paizes
Saccos de 117 hilos

A Frinça,	 com. 	 	 5.256
A Allemanha A 	 	 3.250 -
A Belgica	 5) 	 	 250

Ao todo — Saccos 	 	 13.750 com kilos 1.600.152
Caixa de 15 hilos

A França	 com 	 	 1.600
A Allernanha » 	 	 300

Ao todo — caixas 	 	 1.990 com Mos	 28.500

1.n37.9Sa'
Assucar não refinado : 	 a.

A Argentina com	 9.887 saccos de 100	 Ir ilos
A Allemanha	 14.975 »	 de 117

A Inglaterra e suas possesões la0 saccos de 117 kilos.
Ao todo 25.0/2 saccos com kilos 2.758,325.
Grande total

Refinado 	 	 1 .i;37.9aa kilos
Não refinado 	 	 2.755.395	 s•

-1.29,a 27; kilos
Do Brazil vieram 13.112 leitos!

CAIE'

O café veio do Rio de Janeiro a este merendo em 2.050 saccas
com s,e kilos cada unia ; de Florianopolis em 278 Sai-:as; do Porto
Alegre em 50; de Itajally era 72 ; ao todo 337.920 kilós.

A importação dos artigo no 2a trimestre foi igual á do trimestre
antecedente.

Não cessarei de referir que o café plantado em Santa Catharina
é aqui o mais aceito.

O que póde vir torrado ou incido, para consumo, não vem ao
mercado, em consequencia dos impostos, que são quasi

liasta dizer que o despacho de 100 saccas de café em grão dieta
mais ou menos 43. % de direitos e 55.' 1 de gastos inherentes a
lingagem, capatazia dazembarque, e que o café maido paga por
kal i.), peso bruto, $0.2-1 só de direito (verifico, sem fatiar tina atelf-
cianaes, que são 8	 .



Nio olvidarei, tratando deste assumpto, que os 8.503.412
kilo; l. xarque que figuram no mappa n. 3, tem as seguintes
procedencias:

I ruguaya 	 	 7.216.149 kilos
Bra,tileira 	 	 1.012.872	 o
Argentina 	 	 271.400 >5

Somma 	 	 8.50:3.412 ki los

COMMERCIO EXTERIOR

trimestre já está liquidado pela alfandega.
A importação e a exportação ascendem, reunidas a $17.177.235,,

s mdo:
Importação 	  $ 5.830.988
Exportação 	 	 $11.346.377

E' esto um bom resultado do trimestre. Assim o proclama.
• Telyrafd Maritima,), decano da imprensa do Rio da Prata.
vflvenuA-0 (diz elle) á dussa campodlan que Inwache com excesso as

que cito abriado na :mporlactio as iadustrias estabelecidos..
• 1 ,,,;:; e (INC Mirim»; artigos de coasual9 similares aos que rent
Ia Eae,q,)».

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Montevideo,.
2e3 do jnlho de 1902.

g . 1 -- Mappa ao taovimento da navegação entre o Brasil e Monte-
vidéo no 20 trimestre de 1902

ENTRADA

EMGkRCAÇõES NUMERO TONELADAS

•

EQUIpAGEM VALOR,
I AI PORTADO

13r,,zileiras 	
Estrangeiras.. 	

Total 	

12 9.987
72.511

604
1.151

55.903
68.523

49 82.528 3.755 124.426

SABIDA

EM I 1ARCAÇÕES NUMERo TONELADAS EQUIPAGEM VALOR
EXPORTADO

Bei Moiras 	 14 10.319 599 66 627
4trango1rils 	 52 114.819 4.302 207.:131

Total 	 125.138 4.901 273.958

DOMINGOS JOSE ' DA SILVA AZEVEDJ

consul

Maio Junho

o mesmo
os mesmos

nominal
os mesmos

nominal
a $3.60 c/10 ks.

O mesmo
os mesmos
a $0.44 c 10 ks.
os mesmos.
a $2.20 c/10 ks.

nominal
O M081110

o mesmo
os mesmos

nominal
os mesmos

$1.55 a $2.69 c/10 ks.
o mesmo

os nnesirm
$0.28* a $0.40 c/10 kg.

os mesmos
>>

nominal
o mesmo

PREÇOS
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Depois. é preciso levar em conta que já, existe neste paiz a
industria da torrefacção do café, quer em fabricas especiaes, quer
nos armazeno do molhados.

FUMO

Deste artigo direi que o contrabando o defrauda.
Segundo a pauta dos preços correntes deste trimestre, vieram

da Bahia 754 fardos com 45.240 kilos, o valor em praça foi termo
médio, $0.83 cada kilo despachado.

De Porto Alegre vieram 33 rolos e 33 fardos com o peso total
de 3.225 ki!.os, o valor foi termo médio, $0.35 o kilo despachado.

SALADEIROS DO RIO GRANDE E DO LRUGURY

Em 31 de julho foi publicado, sob a responsabilidade de cor-
retores do artigo, o seguinte quadro do lnatanzas offectuados até

38.33 1
341.700

86.200
180.000
273.300

1002 1001 1000 1800

Republica Ar-5 Buenos Aires. 180.600 144.800 01.500 100.600
gentina	 lEntre Rios... 274.30J 258.200 237.200 214.800

Republica Ori-511ruguay 	 428.000 358.000 332.300 425.609
ental	 'Montevideo 	 385.400 325.700 413.400 400.600

Rio Grande 	 375.000 210.000 2,12.000 210.000

Cabeças 	 1.643.300 1.207.600 1.306.400 1.411.600
Aplicadas á extracto 	 203.000 105.600 162.800 186.300

Idem á tocaio 	 1.349.400 1.101.000 1.143.600 1.225.300

Está a safra de tacajo quasi condindo,.
Procuro sempre separar a producsão do « Quaraby» e « Novo

Quarahy, que são setwieees do Rio Grande e vem sempre englobados
com os orientaes por sor o rio Quarahy mixto e o porto de Monte-
video o de transito para o Brazil.

Quanto á producção total do Estado do Rio Grande do Sul,
comprehendido neste resumo, não sei com que fundamento a dão,
maejulgo prudente seguil-o, até prova em contrario. 03 corretores
costumam ser exatos na sua estatistica ; communielm-se até pelo
telegrapho, por que a situação da carne no mercado consumidor, ou
a falta d'ella, obrigam a esta oorrespondencia activa, para regular
as remessas, abundantes si o genero escasseia, limitadas si o abas-
tecimento dá para formar stock com sensivel diminuição de
"'Teço.

Acceitando, perém, este calculo, devo concluir que Influencia do
Estado brazileiro já se faz sentir na producção da carne consumida
em mercados estrangeiros.

Considerando, isoladmente, Montevidéo. o Rio Grande matou
menos 10..100 animaes e menos 53.000 que os saladeros do Rio• Uruguay ; matou mais, porém, que os de Buenos Aires, 194.40)
cabeças, e mais 100.700 que os de Entre-Rios.

O Rio Grande matou em 1902 mais que em 1901, mais que
em 1900, mais que em 1899: a progressão é promettedora..

essa (lata no Rio da Prata e Rio Grande:
Animaes abatidos:

Sa.laderos de Montevideo 	
Saladeros do Cruguay. 	
Saladeros de Quarahy (Novo Qua,rahy) 	
Saladeros da Argentina (B. A.) 	
Saladeros de Entre-Rios (It. A.) 	

• E em seguida vem este resumo.

2;-- Preço corrente e quantidade dos generos importados do )3azil. na  praça de Montevidéo, durante o 2(:, trimestre de 1902

•

,

OEN ERO

o
e a-
,
0

l•••	
1.1

•• Cd .

...0

'f5;

<
c E-,
g 1:4
%.

< 12,
cy

Abril

Aguardente 	
Ananazes 	
Assucar 	 . .
Bananas 	
Borracha 	  

Litros
Numero

Kilos
Cachos

Volumes

$0.136 e 8
28	 o',

$0.05 e 8
28
56 o.

35.040
350

13.112
32.000

175

$0.'2;;') El	 litro
$0.10 a i:0.30 e/urn

11,.+1111i	 I
$0.20 a -;11. 10 c/um

$ 1.00 c/kilo
Caca o 	 Rilos $).12 e 8 3.00)
Café 	  $0.08 e 8 322.075$1.50 a $	 0/10 ks.

•	 Camarões 	 Volumes 0.05 e 8 ". 115	 efum
Cocos 	 Numero 28 8.Ro5.00 a •.00 e/eento
Varinha 	 Kilos $0.01 e 8 710.825$0.29 n ti4.	 c/10 ks.

•	 Fumo 	 $0.30 e 8 45.230 $1.:10 a .0.00 cl 10 ks.
lierva matte 	 $0.04 e 8 2.175.042$1.20 a $2.71 c/I0 ks.
Laranjas 	 NumePo 28	 ". 150.000
Melado 	 Volumes 30 CO e/tun
Ostras. 	
',lassava 	

39	 .,
39

635
182

Sfi.fõ c/tun
).t1	 e/10 ks.

Poaia 	 50	 o, 65 t71	 ejk110

•
	 •
•
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N. 3 - preço corrente e quantidade dos generos exportados de Moutevidéo para o Brasil durante o 2° trimestre de 1902

G ENEROS

.4o
o a,
c4 C.3a. M

oo

.	 0
R	 2
w
cd

ã

-

a E.

:4 o-g a,
cr

PREÇOS

Abril Maio Junho

Alhos 	 Kilos 1	 i. '. 89.285 $0.08 a $0.10 c/kilo Os mesmos Os mesmos
Alpiste 	  	  » » 109.672 $0.22 a $0.26 c/10 ks. $0.22 a $0.28 c/10 ks.
Carneiros 	
Cebolas 	

Cabeças
Kilos

›,
»

1.497
21.740

$2.50 c/um
$0.08 a $0.10 c/kilo

Os mesmos

Farello	 » 0 $64.000 $1.50 c/100 kilos $1.60 a $1.70 c/100 ks.
Farinha de trigo 	 » » 1.109.420 $0.27 a $0.49 c/10 ks. Os mesmos
Eructa verde 	 O » 52.22.1 $11.00 c/100 ks.
Legumes 	  » » 6.270 $10.00 c : 100 ks.
Milho 	 0 » 537.928 $1.00 a $2.00 c/100 ks. $0.90 a 2.00 c/100 ks. $1.00 a $1.60 c/100 ks.
Mulas. 	  Cabeças » 62 $20.00 c/uma Os mesmos Os mesmos.
Palha 	 Ritos » 91.334 zz0.904 a S1.25 0/190 ks.
Sebo 	 » $0.615 c/100 1( ...;. 1.327.569 $13.00 a $13.50 c/100 ks. Nominal Sl3.60 c/100 kilos
Trigo 	  > 1	 o,. 7.344.020 $2.10 a $2.60 c/100 ks. Os mesmos $2.20 a $2.60 c/100 ks.
Xarque 	 » $0.505 c/100 ks. 8.503.412 $9.01 a $9.27 c/100 ks. $10.97 c/100 kilos $9.66 a $11.23 c/100 ks.

N. e- Quadro da cotação do cambio, taxa do descontos o fretamentos das embarcações no mercado de Montevidéo correspondente ao
segundo trimestre do 1902

CAMB1OS

•

ABRIL MAIO JUNI10

10.900 a 20$600 19$500	 a	 201250 19S600 a 20$700
5.36 a 5.41 Os numunos 5.37 a 5.43

51	 1/16 a 51 5/8 51 3/8	 a	 51 5/8 51 3/8 a 51 3/16
4.36 a 4.40 Os ~nos 4.36 a 4.41
5.41 a 5.45 5.42	 a	 5.43 5.39 a 5.42

DESTINOS

Sobre o Braz11 	
» a França 	
» a Inglaterra 	
» a Allemanha 	
» a Italia. 	

TAXA DE DESCONTOS

•ORIGEM

Banco do Estado 	
• de diversos 	

Em praça diversas 	

ABRIL

5 1/2 a 6 1/2

MAIO

Os mesmos

JUNHO

Os MOSMO8

•

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Santos 	   13.50 a $4.50 c/1000 ks. •	 $4.00 a :;5.00 c/1000 ks. $3.50 a s5.00 c/1000 ks.
Rio de Janeiro 	 $4.00 a 15.50 $5.00 a $5.50	 » $1.00 a $5.00	 »

Bahia 	  	 $5.00 a $5.50	 » s5.00 a $6.00	 » OS mesmos
Pernambuco 	 $7.00 a $8.00	 » $6.00 a $8.50	 2. $6.00 a $R.00 c/1000 ks.
Inglaterra 	  10 s/ por fardo O mesmo O mesmo
França 	 17 1/2 a 32 1/2 frs. p. fardo Os mesmos Os mesmos
!taba 	 10	 »
Estados Unidos 	 25	 »

•
•

•
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Kiloerainmas Moeda	 •
NacionalFrancos

PROCEDENCIA

; Ssntes 	
- ' Rio do Janeiro1.20i\ Bahia 	

Pernambuco 	

1.254
	

Total 	

NACIONAL1DAE

o 0 oc-. /2 or-
g

Z o O
-0)-7
O o

-15

o

	Franceza 	
	

7 18.576
	

7 18.576

	

•	 7 18.576
	

18.56
•
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989
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Consulado em Bordeos

Itelatorto do 2° semestre do 1009

EXPORTAÇÃO

No seu conjuncto, a importancia da exportação do Bordéos para
08 portos de Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro o Santos apenas
aceusa insignificantes. diferenças entre o I n e o 2" trimestre de
1902, Cointudo, apezar da suppressão da escala do Pernambuco
durante o ma de abril, imposta por exigencias sanitarias, o 2' tri-
mestre apresenta um pequeno augmento de exportaçáo sobre 0 1°,
comparando tambem o mappa synoptieo das exportações do 2" tri-
mestre, que acaba de findar, com o de igual permito do anno pre-
cedente, registra-se, em favor daquelle. um  excesso do exportação
no valor de 448.879 francos ou 157:361$053.

Ride parecer anormal gris a este augmento de valor corres-
ponda uma diminuição de quantidade que attinge o peso de 616.24"
kilogrammas ; este facto, todavia, explica-se facilmente, si nes
lembrarmos que a obrigação, imposta aos exportadores, de forne-
cerem ao consulado uma discriminação minuciosa do peso das merca-
dorias constantes de cada factura, acabou com a descripção das
mesmas em peso bruto, de mo lo que actualmente só o peso liquido
d mencionado e serve de base ás estatisticas consulares.

O augmento do valor que acabamos de assignalar verifica-s3
nas exportações dirigidas para o Rio de Janeiro o Bahia, o qual
ascende, respe,ctivarnente, a 480.241 francos (168:505,9314) e 71.982
francos .(26:309$174). Nas exportações dirigidas para Pernambuco e
Santos, as vertias apresentam. ao  contrario, uma ohninuição do valor
do 82.521 francos S28:951$737) para o primeiro daquelles portos o
24.223 francos (8:499$298) para o segundo. Apezar disto, na teta •
lidada resta ainda um • a ug,mento real de 448. 179 francos ou
157:361$053, como acima dissemos.

As parcellas mais importantes deste augmento proveem dos
seguintes artigos, mencionados segundo o seu valor: joalheria e
relojoaria, pelles e couros, utensilios e ferramentas, tecidos de
algodão, tecidos de seda, maehinas, perfumartas, tecidos de lã e
algodão, conservas alimentícias, livros de leitura, louça, poreellanas
e vidros, instrumentos do optica, artigos para futnantes, instru-
mentos cirurgicos, doces o confeitos, produetos chimicos, moveis,

vinhos espumantes, bebidas aleoolicas e armações para chapéos
do sol.

()unto á diminuição accusada, encontramol-a especialmente
nas mete idorias seguintes: tecidos de linho, chapellaria, batatas,
brinquedos, papelaria, manteiga, frutas secou, mercearia, instru-
mentos de musica e vinhos não especificados-,

IMPORTAÇÃO

O mappa do segundo trimestre do anno corrente, comparado
com o do trimestre anterior, accusa uma consideravel diminuição no
movimento de importação do Brazil em Bordóos.

Nos meses de abril, ns tio e junho. a importação proveniente do
Santos, por exemplo, foi .absolutamente negativa. Quanto ao porto do
Pernambuco, a sua exportação, quasi sempre diminuta, desceu du-
rante o mesmo período do tempo ao peso de 120 kilogramrnas, no
valor de 1.480 francos ou 5198298.

Sarnento o porto da Bahia, graças á sua expnrtação de folhas
de tabacco par.  a Regic Frdneeza, apresenta, durante este trimestre
um augmento de 58.739 kilogramma s , no valor d e 158.289 francos
ou 55:890$000. Em compensação, a sua exportação de cace°, que no
primeiro trimestre foi de 256.000 kilograrnmas no valor de 273.000
francos ou 95:789$474, Meie no segundo trimastre a 80.000 kilo-
grarnmas no valor de 140.350 francos ou 49:245$614, o que equivale
a uma diferença negativa de 176.000 kilogrammas de peso, corres-
pondentes a 132.650 francos ou •6:543.5860.

O mesmo descreeimento se nota no café proveniente da Bahia,
cuja diferença desce, no segundo trimestre, a 72.000 kilogrammas
nu valor de 63.000 francos ou 22:105$263.

Um artigo que, pela primeira vez apnarece no mappa das im-
portaçaes do Brazil em Bordéos é o vinho de consumo ordinario.
Cremos, comtudo, que esta mercadoria consta sarnenta dos vinhos
falsificados que o Laboro.torio Naciona l 11 A I..ac.ona. ..na.yses condoamos( como
contendo matarias perniciosas á saude e qua foram consequente-
mente reenviados, como inutais, aos fornecedores bordelenses.

ansulado dos Estedos Unidos do Brazil em Berdéos, 22 de julho
do 1902.

SULLY Josi DE SouzA,

Consta Geral.

N. 1- Mappa do movimento de navegação entre a Brasil e o porto de Dordéos no 3° quartel do 1.902

ENTRADAS

NAVIOS
QUANTIDADE E VALORES IMP.)TADOS POR

CADA POltTO
A' via	 A vapor Total

NACIONALIDADE

O:-. /7
O

o
o

o
o o

E "cE
c: 7 o

Z o
1-,

O o

1025.281

10 25.284

Francesa. 	

Total 	

A' vMa

10 25.284

10 25.231

NAVIOS

A vapor

	377.050	 41/1.870 • 152:287$710

	

301.306	 621.709	 2/8:113$509

	

120	 1.480	 519$298

681.476 1.060.059	 371:950$526

QUANTIDADES E VALORES EXPOItTADos
l'ARA CADA PORTO

8A1-11 SAS

Total

DESTINOS

ki!ogrammas Francos
•Moeda

Nacional
s

Pernambuco.. 	
Rabia 	
ida da Janeiro 	
San tos 	 • 

	Total	

	

14.093	 37.203

	

60.480	 164.593
771.778 3.705.332

	

131,338	 100.130

13;(18684
57:751$579

1.300:1168492
56:184165

906.129 4.067.257 1.427:1078720



JUNHO

25.19	 a 25.22
121 5/8 a 122 1/4
208 1/8 a 205 7/8
261 1/2 a 262 1/2
103 5/8 a 104,

• 439..	 a 440.
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N. 2 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento da: embarcaç3es no mercado de Bordo, correspondente AO 2 0 quartel
de 1902

CAMBIOS

DESTINOS

	

Sobre a Inglaterra 	
» a Allernanha 	
» a Hol lauda 	
» a Russia 	
x.	 a Austria 	
» Portugal 	
• Hespanha 	

Alam

25.12 1/2 a 25.17 1/2
121 7/10 a 122 1/8
201 3/4 a 205 1/2
261 1/2 a 283 1/2
103 3/8 a 103 3/4

	

420.	 a 430.

	

363.	 4 368.

MAIO

25.16	 a 25.19
121 1/2 a 122 3/10
205	 a 205 3/4
261 1/2 a 263 1/2
103 3/8 a 103 5/8
420.	 a 430.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco de França 	
»	 da Inglaterra 	

Allemanha 	
»	 » Hollanda 	

o/.
:t

./.

3 °/,,
3 °J.
3 0/0
3 O,f.

•	 3
3
3
3

0/0
0/0
0/.
0/0

» ar	 Russia 	  5 1/2 5 1/2 0/0 5 1/2 °/0
r•
»

Austria .	 	
de Portugal 	  

3 1/9.
ti °

3 1/2 0/0
6 ./.

2 1/2
6

°/0
8/0

» da Haspanba 	 /0 5 O/0 5 0/0

PREÇOS DO /METE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Parnarnbuco 	  350.90 35 a 90 35 a 90

Rio de Janeiro 	
Santos 	 30 a 80 30 a 80 30 a 80

N. 3 - Nappa dos generos importados do Brasil no porto de 13ordóos durante o 2 0 quarto/ do 1902

•	 LNI ERGA DOMAS•

o

s... < ,,
o o <
I..	 td

'7' !2 g

PIVICEDENGIAS TOTAL

PERNAMDUCO DAMA RIO DE JANEIRO
g	 t'd'

A	 U.<	 x
VALOR (CA/11110 DE 2 fr.85

roa 13000)

,•••	 W	 '.4*

. +C (2,

1:11g. Francos E ilgs, F rancos Kilgs. Francos
Z	 O

.e	 0

b	 r.-1
!

 EmmoedaFrancos i	 nacional

tissucar 	  	 	 80 frs. ._ - - - 1.100 605 1.100 605	 212$231
3ijouteria e relojoivia 	 	 500	 » - - - - 186 1.500 186 1.500 5263316
Itorracha em bruto 	 Livre - - - - 1.515 12.120 1.515 12.120 4:2523631
"jacáo 	  	 , 	 104 frs. .- - 80.200 140.350 -- - 80.200 140.350 49245$614
3a fé 	 136	 • - __. 18.(lilit 13.500 340.610 264.570 358.640 278.070 97:568$421
:oticlitis de tartaruga 	 Livre - - 185 2 295 - - 185 2.295 8053263
-:,ouros em bruto'	 ' » - - 4.0l) 1.860 - - 4.600 1 860 652$632
2ry g taes	 	  	 » - - - -	 . 2.970 14.850 2.970 14.850 5:210:$526
Diamantes 	 150 frs. - - 1 3J.000 3 110.000 4 140.000 49:124807
Doces c confeitos 	 40	 * - - - - 541' 1.026 541 1.026 3603000
Linhitc com succino em bruto 	 Livre - - - - 530 1.113 530 1.113 394526
Louça • não especificada 	 25 fra. - - - - 95 120 95 120 42.t05
Machinas 	 15	 » - - - 115 230 115 230 S0$102
N rupveis não especificados 	 Livre - - - - 910 2.350 910 2.350 824561
Plantas e sementes 	  3 frs. - - - 19.986 17.135 19.986 17.135 6:0123281
Prata em barra 	  10	 » - - - 60 5.200 60 5.200 1:824,061
Productos medicianaes 	 Livre 120 1.430 - - - - 120 1.480 5193298
Rolhas de cortiça 	 • 20 frs. - - - - 134 570 1:31 570 200, .00
Tabaco (Importado pela *Régie Francezá ») - - - 201.S2ii fil. -ali 656 1.455 201.976 435.159 152:6373370
Vjehps, nÃo...esperificado3 	 12	 » - - - - 7.610 4.026 7.610 4.026 14123631

Total 	 .	 •
e120 1.40 301.1. o; 4;21..709 377.050 436.870 681.176 i.060.059 371:950$526

•

•
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EMBARCAÇÕES TONELAGEM EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADO.NUMERO

Brazileira 	
Estrangeiras 	 4 6.038

Terça-feira 30	 DIA2bIO °Fincai,	 Setembro -4902 4169

N. 4 - Mappa dos generos exportados do porto de Bordos para o Brun durante o 2 0 trimestre de 1902

• 1go
o:,-a

DESTINOS
1	 .

1

TOTAL
•

MERCADORIAS PERNAMBUCO DARIA RIO DE JANEIRO SANTOS
, á voa (CAMBIO DE 2 ra.85 PREÇO CORRENTE EMtao

e

o x4 :1
O

roa	 14)00) MANCOS
- o ,

P 0
IÚx
E

M iga. Franca. Mss.
-

Franco. Ealgs. Francos Ealgs. Franco.
n'-'

g- frar5s
E m nu)eda

nacional

.

. xa

dignas minei-aos 	 -- -- -- -- 917 448 -- -- 947 448 1573053 50. a 60. por 100 'tilos.
Animes vivo. 	 -- -- -- -- 153 5)0 -- -- 153 5)0 2076017 Variava'.
Armações para cilapdos .

de sol ou de chuva 	 -- -- 3 71 23.035 105.867 -- -- 2).038 105.938 37:171i,224 316. por 103 kilos.
Armarnontose munições -- -- -- -- 799 13.836 -- -- 79à 13.630 4:7814531 21. a	 22.por kilo.
Artigos para	 fumantes -- -- 30 640 3.502 17.951 -- -- 3.532 13.591 6;5244211 330. a 525. .	 100 kllos.
Azeite doce 	 -- -- 42 160 70 135 874 945 989 1.210 435683 151. a 132. .. 	 .	 e
Batatas 	 -- -- -- -- 46.500 8.123 -- -- 46.500 8.125 2:8503577 14. a	 15. .	 e	 .
Bebida.	 alcoolicas 	 618 1.270 736 2.376 21.8.2 46.883 5.602 10.609 28.798 61.135 21:41,930 150. a 170. .	 •
Montaria o relojoaria 	
lharracha,em obras não

especificadas 	
--
--

--
--

91
3

9.916
172

7.2d9
1.400

441.719
13.465

--

--

--

--
7.393
1.463

454.635
13.637

159;5214353
4:7843)12

Variaval.
900. a 1.008. por 100 Lhe.

Brinquedos 	 -- -- 239 1.065 7.133 -	 35.382 37 800 7.40 37.217 13:0696123 500. a	 600.	 •	 1.	 s.
Calçado	 não	 especifi-

cado 	 2 15 4 32 2.270 18.301 -- -- 2.276 18.318 8:437295 400. a	 000.	 1.	 e	 p
(thapellaria 	 -- -- 936 6.937 6.475 77.721 -- -- 7.411 84.655 21:7044361 900. a 1.190.	 .	 e	 .
Chocolate 	 2 6 -- -- 245 1.175 35 115 252 1.2)0 4544137 500: a'	 600.	 w	 •	 •
Conservas alimenticia 	 1.002 1.623 303 860 32.716 (4.916 1.910 2.8,7 35.934 7o.266 .	 21:6544737 150. a	 170.	 .	 .	 •Doces e confeitos 	 105 419 -- -- •	 3.701 11.904 -- -- 3.806 12.323 4:3236,60 20). a	 258.	 e	 1.	 p
Fructas ROCCUR 	 851 1.843 1901. 3.839 14.790 19.095 1.275 2.161 14.850 23.933 9:4524231 100. a	 150.	 •	 •	 .
Instrumentos cirurgia°. -- -- -- -- 4.538 53.182 -- -- 4.538 53.182 18:660051 750. a 1.0(10. 	 •	 •	 .

de musica -- -- 383 5.015 773 7.374 -- -- 1.155 12.74) 4:4734333 60). a	 800.	 •	 .	 .•	 opticos 	 á 15 1.195 80 5.3,3 661 14.92) -- -- 756 21.458 7:524122 2.400. a 3.t00,	 e	 e	 .
Livros de leitura 	
Louça, porcelana o vi- t.

.- ..- 128 910 22.779 145.451 11 74 29.918 146.435 51:3304702 500. a	 OCO.	 e	 •	 e

dros 	   -74 -- -- 723 2.843 17.154 50.252 48 216 17.930 53.321 18;7094123 220. a	 230. •	 .	 •
Machinas	 não espocill- .

cada 	 "17 -- .-- ..-. 37.324 91.019 -- -- 37.324 98.019 31:3926631 250.a	 300.	 .	 •Manteiga de vacca 	 t 258 807 389 1.215 3.097 8.228 192 648 3.968 8.924 3:132432 280. a	 320.	 1.	 s.	 .51orcearia	 não	 empeci- >
!Irada 	 154 1.656 1.731 16.919 28.183 323.131 23 545) 30.091 342.186 120:064263 900. a 1.000.	 .	 •	 .Moveis	 não	 especifica- .
dos 	 '‘'s0. 45 35 61 300 10.321 16.037 -- -- 10.427 16.372 5:7444581 300. a	 500.	 .	 •	 •rapo!, cartão e papelão !.... 11 20 14) 642 28.607 67.239 -- -- 21.767 67.931 23:8454.465 20).a	 30).	 e.	 .	 e

Pelle* e	 couros 	 ....0 1.740 15.334 1.097 12.548 50.169 521.381 1.176 28.783 54.182 581.044 203:8:54038 600. E.	 700:	 D	 w	 •
Perfumarias 	 o. 238 2.139 19d 1.688 20.652 168.817 200 1.098 21.285 173.742 60:9626105 600. a	 800. e	 .	 •
Plantas e sementes 	 ..,1 -- -- -- -- 1.049 4.002 350 241 1.392 4.243 1:4884772 90. a	 100.	 e	 .	 •Productos chimicos me-

dicinaes a drogaria 	 -- -- 670 2.031 19.717 69.239 1.011 1.443 21.393 72.653 25:5023,07 200.a	 350.	 e	 2,	 e
Queijos. . 	 10 59 -- -- 3.504 (1.896 -- -- 3.514 6.955 2:4404351 150. a	 2)0.	 IO	 •oro
Rolhas e dquetas o 	 ca-

psulas 	
de algodão	 não	 as-

2 20 27 165 2.511 11.427 10 93 2.550 11.70; 4;1074017 500. a	 000. .	 .	 .

,	 pacificados 	
c	 de algodão	 o	 soda,

58 1.067 0.212 41.838 40.481 353.438 -- -- 46.752 393.143 138,99:4544 . 600. a	 800,	 .	 •	 e

. 	 -- -- 28 1.028 3.773 80.976 -- -- 3.813 82.172 28:832281 700. a 1.000. 	 •	 .	 •
4.	 do 18 	 7 168 119 2.051 24.377 23.631 -- -- 24.496 261.742 91:839,298 800. a 1.200.	 ..	 •	 .
i"	 de	 linho ...... 	 42 626 691 5.52 8.244 79.693 -- -- 8.9)7 85.904 30:1414754 1.000. a 1.500.	 .	 .	 .

de soda 	
UtonsilloseNrramont as

X0 (117 129 7.173 8.862 243.5442 143 2.65, 9.160 2;4.032 89;12345)9 2.800. a 6.000.	 .	 .	 .

,
diversas 	 -- -- 703 3.336 31.408 ' 138.839 2.673 1.854 34.781 144.019 50:536í491 .300. a	 600.	 e	 .

Vinagre 	 -- -- -- -- 1.090 520 513 230 1.633 811.) 280:702 38. a	 ild.	 •	 •	 •
VinilOS espumantes... " -- -- 70 300 3.011 7.937 289 918 3.350 9.155 3:212.,..81 20. a	 330.	 .	 .	 .
Vinhos não especificados 8.849 8.224 42.6(11 27.769 143.581 93.391 113.953 103.885 301.984 233.269 81:84114772 50. s	 353. e	 •	 •

Total 	 14.0)3 37.203 60.480 164.592 701.778 3.705.332 130.338 160.130 906.t8à 4.037.257 ,1.427;1074720

Consulado em Newcastle-on-Tyne Navios Tonelagem Valor etpOrtad0

20 trimestre de 1901 	 8 10.915 t, 12.387-10-0
Itelatorio do o trimestre (143 100f.e 2°	 »	 »	 1900 	 8 13.919 £ 9.092-00-7

N. 1- Quadro do movimento da navegação entre os portos do Confiado

Esta diferença no valor da expedição é devida á baixa do preço
do carvão durante o anno actual, a qual tem imprimido, em geral,
maior actividade as transacções.

No que se refere á exportação para o Brasil, fica isso demons-
trado pelos seguintes dados :

Tonelada

Exportação de carvão no 20 trimestre de 1901 	 	 13427
Idem, idem no 20 trimestre de 1902 	 	 14.644

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Newcastle-on-Tyne, 24
de julho de 1902. - Manoel Rodriguez, vice-consul em exercido.

em New-castle-on-Tyne e os do Brazil durante o 2° trimestre de 1902 •

Os inclusos mappas mostram o movimento da navegação e o
valor das transacções effectuadas entre os • portos deste districto
consular e os do Brazil durante o 2 , trimestre do corrente anno.

As sabidas de navios para os portos do Brazil durante o trimestre
foram representadas por dez despachos com oito sabidas effectivas e
13.913 toneladas, sendo identica a annotada no mesmo periodo do
anuo passado, havendo &imante augmento de 3.004 toneladas em
oonjuncto. O valor da expedição do trimestre deste anno, com-
parado com o de igual perlai° do anno passado, ficou reduzido a
3.000 libras esterlinas, como se vê do seguinte confronto

ENTRADAS
	 • 

•

•	 ••	 •



REFECTIVO DAS NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Entradas 	
.Sahidas 	

6.038
13.919 189

4
8

PREÇOS

MAIOABRIL
GEIEROS

JUBI10

rijrrà
01:1
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SABIDAS

VALOR EXPORTADO

EMBARCAMS NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

!doada brazileira Moeda do paia •

Brazileiras 	
_Estrangeiras 	 10 17.437	 246 181:850$583 90.)2-10-7

N. 1 A

• Cambio 12 d. por 1$000.

,/q . 2 — Pregos correntes . e quantidades dos gomos importados do Brasil nos portos do Consulado em Ilrewcastle-on-Tyne
durante o 20 trimestre de 1902

en
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PREÇOS

MERCADORIAS
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ABRIL MAIO JUNHO

Em réis Em £ Em Mis Em f' Em réis Em e
•

3dtuwanez 	 • e. Tonel. Nenhum 11.170 13$500a 17$ si' 13/6 a 17/ 0 inesmo O MOIO O mesmo '0 mesmo

H. 3 —2reço,s correntes	 quantidades dos generos enodados dos portos do Consulado ku Nevreastle-on-Tyne para os , do Brasil durante
o 20 trimestre de 1902

Em réis Em Em réis Em C Em réis

Carvão de pedra 	 Toneis; àhlg. 13.765 2 14000 a 11$500 ah. il/ a HO 11$003	 a 114250 ah. (1/ a 1113 114250 a 14500 ah. 11/3 a 1.1/6
Coke 	 shlg. 879.1 174000' 171 174000 ah. 17/ 174000 a 17$500 ah. 17/ a 17/6
'Ferro em barras 	 Livre 101.5 48500 2-8-6 49$950 £
'Tijolos reiractarios 	 Livre 30.5 01n11

• " "

E. 4 -- Quadro da ootagdo do cambio, taxa de descontos e preço de frete de embarcages no mercado de New-Castle-on-Tyne durante
•
	 o 20 trimestre de 1902

CAMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Brazil 	
Republica Argentina 	 e	

de 11 29/52 a 12 1/16 por 14000
de 144.10 a 143 10 $ ouro

le 12 13/32 a 12 15/32 por 1$001)
•	 de 48 40a 137.30$ ouro

de 12 3/6 a'1'3 5/32 por 14000de 132;70 a .22.4o por $ ouro
Chile 	 .13 0/16 a 13 /.2Q/32 p. pc:so de 14.7/8 a 151P por peso de 15 1/2 a 15 23/32 ior peso

•
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DESCONTOS

ORIGENI
	

ABRIL	 MAIO
	

JUNHO

3 °/03 %
	 3 0O,

Outros bancos 	 3 a 3 1/2 ",4, 3 a 3 1/2 ab 3 a 3 1/2 0/0
Banco de Inglaterra

FRETES

DESTINO

Rio de Janeiro 	
Santos 	

MAIO

16/' 14/2 por toneladas
15/ a 15/d

JUNHO

14/' 16"

ABRIL

para coko.
para c rvão de pedra por veleiro.

• para carvão do pedra por veleiro.
" para colse por veleiro.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 27 do corrente, foram no-
meados

João Serafim da Silva paoa o logar de
agente fiscal dos impostos do consumo na
1 I a circuniscripção do Estado do Prauby

João Baptista Rosa para o de collector das
rondas federaes em Itabira, Estado do Minas
Geraes

Foi exonerado Sobostião Hugo do Souza
do legar de fisc.il dos impostos do consumo
na 11 a circumscripção do Estado do Piauhy.

Directoria do Exped len te do Thesouro
Federal

Requerim,otos deTachadls

D. Izabol do Souza Moia e outra, pedindo
pagamento do etapas, vencidas em 1898, de
sou finado pae José Joaquim d Souza Maia„
marinheiro da praticagein do S. João da
Barra. —Satiskçam a exig,oncia dos pare-
ceres.

D. Moina de Jesus Cunha, pedindo paga-
mento de vencimentos não recolOdos por seu
finado pa,e Tristão José da Cunha, carteiro
aposentado.—Pague-se.

Lauro BransVird, I° escoipturario di Al-
fandega de San t'Anna do Livramento, Estado
do Rio Grande do Sul, pedindo ajuda do custo,
sob o fundamento de ter sido chamado a esta
Capital.—Diga do que serviço foi incumbido
por esto Ministerio.

Processo de montepio de D. Leonor Dias
Carneiro, viuvo de Balthasar Caetano Car-
neiro e nora do finado Francisco Dias Car-
neiro, continuo do Senado Federa,1.—Dirija-
se ao Tribunal do Contas.

••••n/, IMMO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de setembro de 1902

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 152—Para que este Ministorio possa
resolver sobro o requerimento datado de 16
do corrente moz, em que a Companhia Es-
trada do Ferro Minas e Rio solicita a en-
trega de 177:57 , 1890, provenientes da renda
do trafego mutuo com a Estrada de Ferro
Central do Brazil, relativamente aos mozes
do junho e agosto proxiMo lindo, peço vos
digneis do emittir o vosso parecer a respeito
dessa entrega, á vista do que se acha estipu-
lado na clauoula•3° das instruções que aeo• .

panhm o aviso doso; Ministerio de 3 do
co-rente.

N. 153—Rogo vos digneis de autorizar a
remessa do procosso da divida de exercicios
findos, na importando de 00:3, de que é cre-
dor o telegraphista, o 2a clave da Es rada
de Ferro Central o Brazil José Gomes Ay-
res da Gama, e do quem trata o aviso desse
Ministerio n. 1.638, do 22 do junho do anno
passado, afim do se poder autorizar o respe-
ctivo pagamento, conforme roquereu aquello
funccionario em potição do 7 do julho ul-
timo.

—Sr. 1° secretario da Camara, dos Depu-
tados:

N. 23—Tenho a honra de remetter-vos.
para os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republca, concer-
nente á resolução do Congresso Nacional que
autoriza o Governo a conceder a penso do
1$500 diodos, a contar do abril do Isos em
deante. ao ex-emprogado da Estrado. do Ferro
Contrai do Pernambuco Luiz Altonso For-
reira.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 46—Cornmunico-vos, para os fins con-

venientes, que, conformo requisitou o inspe-
ctor da Caixa do Amortização em officio
n. 149, de 30 de julho ulainia, foi entregue,
em 22 do correntio ao thesoureiro da Divida
Publica daquella repartição, a quantia de
um conto trezentos e trinta tros mil qui•
nhentos réis em ouro. do que se achava des-
falcado o cofre, de juros não reclamado; das
apolices convertidas de 4 "/,„ ouro, a qual
deve ser levada ao saldo em poder .lo ex-tIm-
soureiro Antonio Arnaldo Vieira da Costa.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 10 — Recommendo-vos providencieis

para que do ultimo relatorio deste Slinisterio
sejam enviados á Recebedoria da Capital Fe-
deral e á Alfandega do Rio do Janeiro 10
exemplares a cada uma, á Caixa de Amorti-
zação cinco o á Casa da Moeda tres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de setenibro de 1902

Sr. inspector da Alfan Ioga do Rio de
Janeiro:

N. 253 —Communico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Santa Casa de Misericordia
de Barbac ,na, resolveu, por acto de 27 do
corrente, ,auturizar a isenção de divi tos, Dos
termos do art. 2 , , O 29 das Disposições Pedi-
minares da Tarifa, para os medicamentos,
fizendas e mais objectos coostantea das in-

•

clusaa relações, importados diroctamento
com destino itquella instituição.

N. 254—Attondendo ao que roquereu o
provedor da Santa Casa do Misericordia
desta Capital, resolveu o Sr. Ministro, por
acto do 22 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do § 20, do
art. 2^, das Preliminares da Tarifa das Al-
fandegas, do material constante da rei •,ção
junta, destinado áquelle estabelecimento, o
que vos cornmunico para os devidos effoitos.

N. 255—Communico-vos, para os devidos
fins o de accordo com o d.sPactio do Sr. Mi-
nistro, do 22 do corrente moz, que para se
resolver sobro a aposentadoria *solicitada
polo fiel do thesoureira dessa olfandoga Joa-
quim Gonçolves Fernandes Pires, no reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 600, do 12 deste mez, é nocessario que o
referido funeriona,rio provo ter mais do 10
annos de serviço publico.

—Se. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 47 — Communico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
17 do corrente, resolveu indeforir o req tio-
rimonto enviado com o vosso officio n. It#9,
do 4 do mesmo mez, o em que o escrevente
desse estabelecimento José Antonio Marques
Mariz solicitou tres mezes do licença para
tratamento de sande.

— Sr. juiz da 13s Protoria:
N. 177 — Em resposta ali vos4O officio do

25 do junho proximo tiniu, cornmunico-vos,
de ordem do Sr. Ministro, que o prolucto
venda dis bens do espolio do José de Car-
valho, na importancia do 165$010, não foi
recolliid aos cofres do Thesouro em outubro
do 1896, oonforme se verifica da escriptu-
ração dos respectivos livros, nem poderia
tel-o sido á Recebedoria, do Rio de Janeiro,
es•vi do O 4° do art. 3° do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.271, de 2 de maio
de 1899, como lutarmo o respectivo director.

—Sr. syndico da Camara Syndicol dos
Corretores de Fundos Publicos:

N. 178— Devolvendo-vos 03 papes que
acompanharam o vosso officio de 16 do oor-
rente o relativos ao requorimento da Estrada
de Ferro de Victoria a Minas, pedindo vtorl-
zação para que sejam admittidos á cot'soão
(inicial na bolsa de:ta praça as obrigações ao
portador, da l o serie, emittidas por conta do
ernprestimo de 80.000.000 do francos, collo
tractado pela requerente na praça do Amst-
erdam, declaro-vos, para os dovidos fins o
na conformidade do despacho do Sr. Ministro,
de.2íj do corrente, que não se tratando do
itul .s estrangoiros, não cabe ao Ministro da

Fazenda conceder a autorização solicitada.
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—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 16.2—Em obediencia ao despacho do Sr.

M i n iesro, de 17 do corrente mez,a,utorizo-vos
a requisitar da Alfa,ndega desse Estado, do
acsoordo com o respectivo inspector, (bus
erlapregado 4 para so encarregarem do ser-
viço da organização dos balanços dessa dolo-
gacia„ que se acham em grande atrazo, con-
forme declaraes em officio n. 121, do 14 do
:agosto ultimo.

N. 163 — Declaro-vos, pira os devidos
offoitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso a que se referem v03308 officio;
ns. 138, de novembro, 44, do 26 de dezembro
do ano° passado, e 12, do 14 do abril do cor-
rente, o intoaposto por Manoel Seratirn Car-
neiro da decisão do inspector da Alfandoga,
'desse Estado impondo-lhe a multa do direitos
em dobro, do art. 35, § 3° do regulamento
;aniles° ao decreto n. 3.732, de 7 do ag st)
de 1900, por divergencia verificada entre o
peso da mercadoria constante da nota do
do.sp folio n. 388, de 10 de setembro do dito
anno passado, o o mencionado na factura
consular n. 5.920, legalizada pelo consulado
bra.zileiro no !lavre, resolveu, por despacho
de `2•6 do mo proximo findo, de accordo com
o parecer omittido polo Conselho do Fazenda
em sessão do 19 do Illr3SITIO mez, dar provi-
mento ao recurso em questão, porquanto,
desde que o rocorrente procurou corrigir o
engano da factura, cumpria ao mencionado
inspector acceitar as declarações feitas nesse
sentido, visto não estar ainda iniciado o
deSpar)ho da mercadoria.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes :
N. 98 — Tra,nsmittindo-vos a inclus t cópia

da, escriptura de 10 do abril ultimo, do com-
pra dos predios ns. 936, 9550 973 da avenida
Affonso Penna, em Belfo Horizonte, Ufa
ipela Fazenda . Federal a Romano Les Via.nna,

, para instai:ação das repartições feleraes na-
quella &pitai, afim de se proceder nessa de-
legacia aos necessarios assentamentos, re-
•commendo-vos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 26 do moz proximo finito,
que tomeis conta das chaves dos mesmos pre-
dios, as quaes se achana' em poder do Sr.
Francisco Soucasaux.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 109 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
a que se refere o officio dessa delegacia,
in„ 99, de 25 do julho ultimo, e que intorpu-
zestes do vossa decisão mantendo a do in9e-
etor da Alfandega. dessa Estado, que julgou
improcedente o auto do infracção do regula-
mento dos impostos do consumo, lavrado pelo
guarda da mesma alfandega Secundino Cor-
deiro de•Freitas, contra 03 negociantes Ma-
noel Fonseca Kovo & Comp., resolveu, por
despacho de 18, proferido na conformidade
do parecer cmittido pelo Conselho do Fa-
zenda em sessão de 9 do corrente moz, an•
nullar o respectivo prJeosso, visto que, nos
termos; do paragrapho unico do art. 12 do
resnlamento annexo ao decreto n. 3.659, do
22 do maio do 19S10, não devera o dito auto
ter sido tomado em considera.ção.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 197 — Verificando-se ` que o termo da

fiança, a que está sujeito o collector das
rendas federaes em Agua Preta, Escada e
Gameleira, nesse Estado, Manoel ilomes
Porto, o cujo processo encaminhastes com o

• officio n. 82, de 25 do junho ultimo, não do-
orara expressamente o quantam da mesma

"flana nem consigna os direitos da União
so,,iin os demais bens do afiançado, recommon-
do-vos, de ordem do Sr. Ministro, que man-
deiS' lavrar outro termo em que sejam sup-
pridas aquellas lacunas, afim de poder ser
approVado.

—Si'. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul

N. 173 — Declaro-vos, para os 4vidos
offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ás

irregularidades verificadas no pise . ,so do
apprehensão, por c mtrabando, t1 uma tropa
do 600 mulas, instaurado contra Domingos
Amado pela extinta delegacia especial
nome Estado, resolveu, por despacho de
2J do agosto proximo findo, de accordo com
o parecer emittido pelo Conselho de Fa•
zenda em sessõ,o de 5 do mesmo mez, dar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso oficio n. 86, de 8 de novombso de
1899, e interposto p do mm .  Domingos
Amado (la' decisão da,quolls delees ts la jul

-gando procedente a referida apprehonsão o
impundollio a multa de 18:435 corrJspoil-
dente a metade do va ! or da dita, tropa.

N. 174 - Communico-vos, para os fios
convenientes, imo o Sr. Ministro, por dos-
pacho do 17 do corrente, re sul veu approvar
o acto da que déstes conta em oficio n. 215,
do 2) de agosto ultimo,e pelo qual to»neastss
Theodomiro Porto da Fonsoca, para exercer
provisoriamento. o legar c	 OACriv,i,o
Collectoria das+ Ren [as Federacs eia 8. Leo-
poldo, nesse Estado.

N. 175 — Daelaro-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado coht O officio
dessa delegacia n. 6, de 6 de junho de 1898.
e interposto pelo negocianto Patinou Boi.-
nardi do acto do inspectot da alfandega
dessa capital, obrigando-o ao prsainento de
direitos em dobro relativos a sous volumes
sob ns. 3.815 e 3.816, marca PB, consigna-
dos ao recorrrento, e que verificou terem
sido substituidos por outros da, mesma marca
e numeros, abandonados em . nin dos arma-
zoas da dita alfan.lega o levados a leilão,
resolveu, por despacho de 19 do corrente,
de accordo core o parecer emittido polo Con-
selho de Fazenda em sessão de 29 de maio
ultimo, negar provimento ao alludido r
curso, afim de sustentar a decisão recorrida,
por seus fundamentos.

RECEDEDORIA DA CAPITAL Frairmsr.

Requerimentos desp2ch(1s

Dia 29 de setembro do 1902

Ausrusto Rodrigues Horta.— Transtirt-s3.
Alfredo Lourenço..-- Transfiraoso.
Avelino Domingos Vinhas.— Pague o im-

posto em debite.
Antonio Percira do Carva1 lin. --- Vorill-

cando-so do pareecr quo o prelo esteve vago
de julho do 1900 a sotombro de 19.11, dedu-
zam-si seis MOZOS no oxercicie do 190 . ) e oito
110 (10 1901.	 .

Bento Mouron to Braga. — prove o alio-
gado.

llonliglio ,C-. Comp. — Sati..;f J r:ain a exi-
gania da SIlb-Dirocturia.

11:11bina, Itor,m ,,,. Sl.r.linlia.—TruHni.,_o.
Coelho Duarte Sa!gado.—Averbrt-so a mu-

dança.
Guiado Cyeillo.— Idem.
Condessa de Tocantins.— l'a.;a a multa

do 20$, reduza-se o valor locittivo a coatar
do cisai-cicio de 1599.

David Morcira Rego.—Satisfaça a exigen.
eia (I t Sub-Directoria.

Sylvestre Mar ti ns Gonçalvea . - - A echivosso.
Frazão & Torterolli.— Satisfasstoi a exi-

gancia da Sob-Directoria.
José Pinto Ferreira..—Paga a multa de

20$, transfira-se.	 . .
José Luiz da Silva Coollio.—lie litua-se a

quantia do 29$ solicitando-se e r !dito.
João Pereira das Neves.— archive-se a

mudança.
Joaquim José Alves.— Idem.
Joaquim Leio Sc Comp.—Pa4,) o imposto

em debito, dê sse a baixa requosidas
Teixeka & aloraes.—Transfira . so. •
Luiz Villares.—Corrij isso a ! 'pise ripoão de-

clarando-so terra o fundos.

Julia Reis. — Inscreva-se ex -officio, fa-
zendo-se as neoessorias annotações o cobre-ser
a multa regulamentar.
Leito & do lançamento

o prodio lançado em nome dos requerentes.
Lopes Go nes Sc C.—Provem os requeren-

tes como não são soccessores das firmas.
anteriormente ioscripas.

Luiz Jose Pinheiro.—Satisfaça a oxigencia
da sub-directoria.

Manoel Pint ) da Silva & C.—Rostitua-se
a quantia do 34, solicitando-se credito.

Nod Pinto do Almeida.—Transfira-se.
Salvador & Alves.—Transfira-se.
Requerimento d) Josa, Alves de Corqueira

Bastos, datado do 19 de setembro deste anno:
« Si o supplicanto consultar o decreto

n. 2816, do 19 do março do 1898, ficará sa-
bendo o motivo que tem esta recebedoria
para não considerar regularmente feito o
deposito da quantia do 500$, exigido pelo'
art. 40 ri ) regulamento annexo ao decreto
n. 3.622, do 26 do março de 1900, ao cofre
dos Dopositos Publicos.

Os deposites para recurso são directa-
mente feitos na Itepartiçã.o Fiscal, que impoz
a multa, o escriptura.dos no Caixa de Di-
versas Origens, onde permanecem até que a'
instancia superior se pronuncio.

No caso de ser dado provimento ao re-
curso, será o deposito levantado immedia-•
tomento por quem de di seito ; na hypotheso
cont .aria, passará a quantia depositada a
pertencer á Fazenda e ao Agonio Fiscal que
descobriu a infracção, escripturando .se a
quota da Fazenda ern ronda propria no Caixa
Geral.

Tudo isto se faz sem onus para as partos e
para o Fisco, o que não acontece com a
Caixa de Depositos Publicos, que limitando-se
á guarda de dinheiros e bons pertencentes a
terceiros e nella depositados por ordem das
autoridades admin.strativas ou juiliciaes, só
por intermedio destas poderão ser entregues,
o que tornaria a Fazenda, no caso de ser ne-
gado psovimonto á parte, na dopendencia de
promover em juizo o levantamento das quan-
tias que lho passassem a pertencer, acar-
retando despezas e incommodos sem razão do
ser.

Levante, portanto, o supplicante a impor-
ta.ncia que recolheu ao cofre dos depositos
publ'cus o deposite-a directamente nos co-
fres desta repartição, afim de poder sor
encaminhado o seu recurso.»

Superin.tendencia de Seguros Terrestre e
Maritimos

E¥PED1ENTE DO SR. "SUPERINTENDENTE

Dia 25 de setembro

N. 399 — Ao Sr. Presidente da Junta
Commercial da Capital Federal, solicitando
informações sobro a Com moro- al Union Assu-
nince Company Limited.

N. 370— Ao Sr. Ministro da Fazenda,
polindo que providencie no sentido do ser
descontada do deposito feito pela Commer-
cial Union Assurance Company Limiled
multa que lha foi imposta por ter feito ein20
do agosto do corrente anno um seguro do
mercadorias de Fernandes Bravo & Comp.,
desta praça.

U'a 26

N. 371 — Ao Sr. Ministro da Fazenda,
propondo a suspensão da autorização con-
cedida por decreto n. 9.727, á Compaha:d
]íun  Versicherungs Gesellschaft para
funccionar no Brazil, visto não ter as de-*
clarações exigidas no art. 53 do regulamento
annexo ao decreto u. 4.270.

••
•
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Requerimento de.plchados

• Dia 26 de setembro
Companhia de Seguros Phenix Pernam-

bucana, prestando informações com relação
ás operações realizadas no semestre findo em
30 de junho.—Inteirado.

Companhia. do Seguros Indemnizadora (10
Pernambuco, prostando informações com
relação ás operações realizadas no semestre
findo em 30 de junho.—Inteirado.

Companhia do Sogiiros Tethys, prestando
informações oom rotação ás operações reali-
zadas no semestre findo em 30 do junho.—
Inteirado. Complete as informações com
relação S. Directoria e Conselho Fiscal e selle
os estatutos.

Companhia de Seguros Amphitrite, pres-
tando informações sobre ao oporações reali-
zadas no semestre rindo cm 30 do junho.—
Inteirado.

Companhia do Seguros Amazonas, com-
municando ter requerido a sua liquidação.—
Inteirado.

Ministerto da Guerra,
Por portarias de 27 do cosrente:
Concedei-sie licença:
Ao auxiliar do escripta, da Escola Prepa-

rotária o do Tactica, do Realengo Soraphim
Ribeiro do Queiroz, por 60 dias, com o re-
spectivo ordenado, para tratar do sua satole;

Ao capitão reformado do exercito Iene-
coneio Marques Fontes, para residir em
S. Luiz de Caceres, no Estado do alatto
Grosso.

Foram nomeados:
Comm Indante da 23. companhia do alumnos

da Escola Preporatoria e de Tactica, do Rio
Pard o 1 0 t mento Clemente Augusto de
Argollo Mundos;

Subalterno da l a companhia do alumnos
da mesma escola o anus alurrino João Ra-
phaol do Aza.mbuja,.

Foi disponsodo do logar do agente da
enformaria daquella escola o alfores-alumno
João Raphael de Azainbuja.

Expediente de 22 de setembro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias para que :

.Seja rostituida a quantia do 44' • a cada um
dos ultimas-aluirmos José Pinheiro de Uclitia
Cintra, Aceacio Faria Corra o Alipio Vir-
gilio de Primo (aviso n. 847) ;

Seja pag I. a qua,ntia de 361$612 aos her-
de,rus do general de brigada roformado João
Antonio do Avilis(aviso n. 818i.

— Ao Supremo Tribunal Militar remet-
tendo, para os fins convenientes, cóp'a dos
decretos do 19 do corrente, reformando o ca-
pitão Francisco da Paula Rodrigues Barcal-
los e o alferes Antonio Marinho do Aican-
tara Lima e nomeando pharinaceutico de
5° classe o pharmaceutice adjunto Orlando
Ferreira.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:-
Concedendo licença ás praças e aos paiza-

no4 abaixo mencionados para, ou 1903, se
matricularem, havendo vagas o preenchi-
das a; formalidades regulomentares :

Na Escola Preparatoria e de Ta.ctica
Realengo ; 20, s trgent os Caio Graceo de
Lemos, do 36° batalhão do inNntoria o Syn.
val de Sant'Anna Reis, do 5°; cabos do es-
quadra Francisco Emiliano Cavalcanti, do
360 desta ar:na e liercilo Cardoso da Costa,
do 30 batalhão da artilho-1o; soldado João
Inovo) Bittanc oirt, do 40 desta arma o pai-
zono; Adelinei Ernesto do Borja, Alfredo
Borges, Alfredo Teixeira de Carvalho, Attila
Augasto de Abreu Vieira,. João Folippo
Bandeira d3 Mono, Loopoldo Barroto da
Fontoura., Luiz Jos"! dl Coita Filho, Pedro
Fornandes Dantas e Pergentino Aususto Ta-
vares Franco Junior.

•

No Escola Poop iratoria o de Tac tico do Rio
Pardo:

20' sargonto4 D.trio Porto, do 2 . bata-
lhão de engoaharia e Constantino Fortes
do Bareollos, do 1" regimento de cova.11aria;
forriol Armando Fagundes de Carvalho, (10
4., batalhão de infantori s; onspeçadit Anto-
nio Martins Moniz, do 8" regimento de ca-
voltaria.; soldado Severo Corrêa Barbosa., do
50 desta arma, e paiza.nos Alfredo da Costa
Fonseca, Edmundo Edgar do Carvalho, Gas.
par S ,gundo Medina, João Condido do Freitas,
João Felix Souto de Carvalho, Luiz Guerra,
Luiz Martins da Silva, ()Insiro Miranda
Mondes, Otto Mtiller, Pedra Schruidt Para-
dedo, Renato Rodrigues 13arbosa, Severiano
Themistocles ilo Castro, Ulysses Lorena Po-
roira o Waldemar Souto do Oliveira.

Nomeando auxiliar da cOMMiSii-i0 con-
structora do ramal ferroo do Lorena, a Bein-
fie t o l u tenente do 20 batalhão d.o engenha-
ria Vicente dns Santos.

Transferindo, na arma de infantaria, para
o 8" batalhão o alferes do 10. Benedicto José
d s Silva; para o 90 , o tenente do 5-, Virgilio
Ayros do Albuquorquo Tovar; para o 10., o
alferes do 59, Nestor da Silva Brito; para o
I30, o olferos do 32- . , João Amando Vieira do
Lemos; p tra o 16 1 , o tenente do 5', Avolino
Macambira Monto Flores; o para o 22 ., o ai-
Seres do 21 . , Olivio Ferreira.

Ministorio da Guerra—N. 95 — Rio do Ja-
notro,22 setembro de 1902.

Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra—Tendo o presidente (10 Banco Auxi-
liar das Classes, podido que so mantenham
as consignações anteriores, est tboleeidas por
oliciaes do exercito ou • empregados civis
deste Minist mio ao Banco dos Funeeionario3
Publiens o outras assoc . ações, salvo redacção
accorda.da entre as partes contractantes, vos
de lavo, para 03 fins convonientes, o para
que o ftçaes cnnstar aquellas associações.
que o aviso n. 54, que vos dirigi em 25 de
junho ultimo,manteve os contractos o consi.
gn ições anteriores, limitou nos novos coe-
tractos as consignações á quinta parte do
soldo ou ordenado, e, não se oppondo que as
mesmas p Idos controctanses accordoin n
redacção daquellas consignoçõos, pó to esta
ser efroctua,da em proveito dos mutuarios.

Salde e fraternidade.— J. N. de Illedeixos
Malta.

Ministorio da Guerra— N. 1.633—Rio do
Janeiro, 22 do seteni'llso de 1902.

Sr. chefe do Estado Maior do E sorcito-
Declaro-vos que o Sr. Prosidento da lt.e.-
publica conformanlo-se com o parecer do
Supremo Tribunal Militar, exarado em con-
sulto de 25 de agosto ultimo, resolveu em
19 do corrente indeferir o reluerimento em
que e capitão do corpo de estalo In tio: do
exercito Olavo Manoel Corrêa pediu que a
ant.guidade do seu p osto fosso contada do
31 de julho do 1891, 001 013 fui promovido
ao posto do capitão o então l u tenente Frade -
cisco Mend,e; de Moraes.

S utile o fratornidado. —	 N. de lifedelwas
Commanicou-so to Supronn Tri-

bunal Militar.

Consulta a que se riere o aviso supra

Sr. Presidente da Ropublica—Por ordem
vossa enviou o Nlinisterio da Guerra em 11
do moz lindo a c3to tsibunal, para con-
sultar com seu parecer,os papeis juntes, cou-
ce montes ao capitão do corpo de estado
maior do exercao Olavo Manoel Correio
psd indo que a antignidado de sou _posto
oja, contado de 31 de julho de 1 801. -

Sobro esta protenção informa o coronel
chefe da 4a soeção do estado maior d 1 Exer-
cito, que o roqueren,io foi promovido ao
posto de capitão no antigo corpo do estado
maior de l a classe em 23 de julho de 1894,
quando já tinha sido em 31 de julho de 1891
a capitão do artilharia o actual major do
estado maior Francisco Mendes de Moraes.
e assim trata-se de dous ofliciaes de corpos
differentes com accessos inteiramente dif-
fo r o n tos .

Aquelle major foi ultimamente promovido
a este posto, purguei era capitão arregimen-
tado, qu3devia ser transferido para o corpo
do estiolo-maior na vaga aberta do capitão
pela reforma do coronel Muniz Freire, dada
autos da lei de 13 de novembro de 1900 ; e
sondo olle transferido, foi promovido ao
posto do major em 20 do novembro de 1901,
do conformidade com a consulta deste tri-
bunal Me 21 de outubro (lo mesmo anuo.

Accre3conta, a referida 4° secção que a
promoção foi justa e que não olrendeu ao
peticionario em seus direitos, visto serem
bem di lrerontes as condições dos dous °filmes
o termina dizendo que julga não ter ello
diroito ao que pretende.

O marechal chefe do Estado Maior do Ex-
ercito na informação que presta acha que o
roquorento não sofreou preterição, porque
Mendes de Moraes, sendo capitão, foi promo-
vido a major em rosarcimento pela reso-
lução presidencial tomada sobro consulta
deste tribunal, contando antiguidade do 14
de dezembro de 1900, visto sor capitão (10 31
de julho de 1891, e o supplican te de 23 do
julho do 1984.

Ei1113 (litros considerações declara o
m sino marechal chefe do Estado Maior do
Exercito que o requerente no antigo corpo do
e-t tdo. maior de i a classe, para onde tinha
sido transferido como tenente, fruiu; todos
03 provento; neste posto o no de capitão som
lhe °ocorrer até 1899 reclame coatra.
ilegalidado de sua transforencia.

A' vista das considerações mencionadas,, à
de parecer o Supram() Tribunal Militar e uo
o requerimento do capitão Olavo M.olel
Coroea não deve ser deferido.

Rio de Janeiro, 25 do agosto do 1902.—
Peoe"ra l'int).—E. Barbosa.—n, Gabao.—
C. Neto.—Th. g maz Cantuar.o.,

Resolução
•Como pareci.

Capital Federal, 19 do setembro do 1002.
—Cnmpos

Min istorio da Guerra — N. 1,697 •-• Rio do
Janeiro, 22 do setembro do 190.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito-
Doelaro-vos que o Sr. Prosidento (ta Repu-
blica, conformando-se com o parecer da
maioria do Supremo Tribunal Militar, ex-
arado em consulta do 15 do corrente, concer-
nene ao requerimento em que o alferes do.
22 batalhão de infantaria Francisco Siqueira.
do Rego Barros pediu roparação projuizo,
que diz ostar soIrrendo com a promoção por
antiguidade do tenente Jo é . Augusto For-
mira da Silva, porque a lei n. 350, do 9 da
d ,zem liro do 1895 o as resoluções do 22 do
outubro do 189d e 1 do junho do 1900 não,
toem por fim (lar aos otficioes do primeiro/
post ), promovidos om, :1 do novembro do 180400
precedoncia para ta/ promoção, ressalvou, em •

desto mez, deferir o dito requerimonto,
visto que não só a citada lei Só é applicavel*
its p-oças do exercito que em elroctivo
viço miode guerra foram commissionadas no
posto de onere; e ás gra,du idas-por effeito
da mesma lei, ;nas tamboiu a disposição do
art. 20 , que manda contar a antiguidade dos,
alfeses promovidos a 3 de novoinbro do 1891
da data jo sua conernis.s:Ão, esta Subordinada.

• •• • • • • • wf
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á elausu!a do art. l a . c end!ção do que care-
cia o mencionado tariota,: para. que lhe pu-
desse ser extensivo aquelle favor.

Sande e fraternidade.-.T. N. de Medeiros
Mallet.-Communicou-se ao Supremo Tribu-
nal Militar.

é
Consula a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Ropublica-Mandastas
rernettor. por aviso do Ministorto da Guerra
do 31 de julho do corrente anno, ao Supremo
Tribunal Militar os papois juntos referentes
ao alferes do 22° batalhão de infantaria
Francisco Siqueira do Rego Barros, 'que pede
reparação do prejuizo que allega estar
soirrendo com a promoçio por antiguidade
do actual tenente José Augusto Ferreira da
Silva.

O coronel commandante do batalhão acha
justa a pretenção do requerente.

A 4a secção do Estado Maior do Exercito,
depois de informar o requerimento do stip-
plicante o do mencionar que o coinmando
do 40 districto militar não etnittitt juizo a
respeito, conclue declarando que não julga
justa a preterição do roluerento.

O chefe do Estado Maior do Exercito in-
forma o requerimento do supplicante 'nos
seguintes termos: A presente preterição do
alfores do 22° batalhão de infantaria Fran-
cisco Siqueira do Rego Barros é inteiramente
destituida de fundamento legal. A lei n. 350,
d3 10 de dezembro de 1895, como affirma,
com ver lado, o requerente, refiro-se exclu-
sivamente aos ofliciaos promovidos ao pri-
meiro posto por decreto de 3 do novembro
de 1894. Manda aquella no seu art. 2° que
tae3 officiaes contem ant .:* guidade deste posto
das datas respectivas nas quaes tinham nello
sido commissionados.

Em nenhum de s3us artigos, porém, cogita
distinguir valias differontes para commissões
concedidas.por °ocasião desta ou daquella
emerg.encia p Aitico-militar, e nem tão pouco
exclue de suas consequencias quem quer que
possa ser por ella directa ou indirectamente
attingido; assim o confirmam as resoluções de
22 de outubro de 1896 o 1 de junho do 1900,
baseadas na lottra e no espirito da supradita
lei. O requerente nenhuma lesão soffrett em
seu direito dpromoçao por antiguidade: o que
elle denomina direito adquirido, era simples-
mente direito em perspectiva. Sua antigui-
dade do posto de alferes ora e é de 14 do
abriii de 1890 ; nenhuma alteração ella sof-
freu, em virtude do cumprimento da dita
lei n. 350, no computo da antiguidade do
posto do então alferes„ hoje tenente, José
Augusto Ferreira da Silva,. Este official,
que fora commissionado no posto de ai-
feres emem ti de novembro de 1889, con-
servou essa cotimissão desde esse dia
até 3 de novembro d3 1891. data do de-
creto que o promoveu á efTectividade do
mesmo. O suppiicante só teria razão do
clamar si, em 10 de dezombro do 1805.
()ocupasse elle o n. 1 do quadro dos alferes
de infantaria, possuisse os requisitos para
ser promovido por antiguidade, o a vaga do
tenente já estivesse aborta na data acima,
em que foi promulgada a lei n. 350, que
eito intorpeeta a sou sabor, ferindo aliás
os mais elementares principios da horme-
neutica.»

O coronel Aottiar, &lidai do ,gabinet do
Ministerio da Guerra, exprime-se, a respeito,

• da seguinte maneira
e. O aviso de 17 do março do 1890,

divigido á Junta do Governo Provam-
rio dt Estado do Pará, polo Ministorio
da 'Guerra, não approvou as commissões
no wimoii .o posto d (Aliciai, c-inferi las por
aquaslla, Junta, quando foi proclamada a Re-
publiea.

A applicação da lei n. 350, do 9 de dezem-
bro do 1895, exige, para contagem de mitigai-

dado , dos offl oeses promovidos o 'n 3 lo ':0-
vomilbro do lee4„.J. data das IN; 113.1L n as
commissões, que estas tenham sido eouce-
didas por serviços de guerra.

Ao alferes, hoje tenente, José Augusto Fer-
reira, da Silva, mandou-se por aviso lu 30
de março do 1901, contar antiguida ao do 21
do novembro do 1889, sem que a Mia, tivosso
direito, por falta das bases essenciaos acima
referidas, do mesmo modo quo a to p les os
commissionados pia dita Junta, pois, 1.41110
a elle como aos outros faltam serviço de
guerra o não foram confirmadas as confluis-
sões pelo Governo Federal, conforme se veri-
fica pela cópia junta do aviso de 17 do março
do 1890. Parece, pois, que o tenente Fer-
reira. da Silva deve ficar soin vencer a
antiguidade, desde 26 do abril do 1901 até
que lhe toque logalmento a promuçio a esse
p esto. como preeeitela o art. 31 das instru-
cções approvadas pelo decreto n. 771,do 31 do
neta30 d 1851, visto que roclaertç. :..t . ; s.)bre
essa antiguidade foram apresentadas doutro
do prazo legal. Assim, a protençao lo t.Ifo-
ree Francisco Siqueira do Rogo Barros tom
jastifiçação o seu deferimento está ;impa-
rado na lei.),

A lei n. 350, do Ode dezembro do 18e5sé
exclusivamento applica.vel ás praças do
exercito que, em serviço effectivo do guerra,
foram commissionadas no posto de ali'. !ros o
ás graduadas por (atreito da mesma

Os commissionados pelos govemos do
Pará e do outr is Estados, além do o amem
sido por autoridades incompetente amua
declarou o Ministro da Guerra j.Govoruo
Provis ;rio da Republica, em aviso de 17 de
março 1890, não estavam. ao tome) em
que lhes fora concodida, acommis-50 no posto
de altares, ent elfectivo serviço de guorra

A disposição do ar t. 2', mandando contar
a antiguidade dos alferes promovidos a 3 do
novembro de 1894 da data emn (lua foram
commissionados, está subordinada á clausula
do art.1", condição de que careca o tenente
Jus. Augusto Ferreira da Silva para que
111 ,3 pudesse ser extensivo aquelle favor da
lei, desde que om fins de novembro (10 Iss9
reinava complot ‘. paz om todos os Estados.

Pensam o a.huirante Elisiario Barbosa,
marechal Niemoyor o contra-altuiranto
Gaillobol que, obedecendo as promoções no
exercito a roeras fixadas em lei, o acto, le-
gislativo ou não, mandando c ,ntar antigui-
dade do posto do data anterior á promoção,
é inconstitucional. salvo o caso de rasarei-
mento de preterição, porque, no caso con-
trario, exerce oito acção retroactiva 00111
°abusa de direitos legalmente adquiridos.
Ora, si a lei n. 350, do 9 de dezembro, não
vem, como parece, reparar injustiça por
preterição, tem todo fun lamento o requeri-
mento do alferes de infantaria. Francisco Si-
queira do Rego {Sarros.

O marechal Cantuaria vota no ~tido de
ser mantida do 21 do novembro de 1881 a
antiguidade 110 p,);to de a l feres a Jos ,5 Au-
gusto Ferrei-a da Silva, hoje tenont,, como
justamente determinou o avisa do Ministerio
da Guerra n. 1.016, do 30 do intuo do anuo
findo, pelas razões seguintes

l a , por ter sido o referido offi c io! emmunis-
sionado no posto do alferes polo Governo
Provisorio do Pará naquella data, lacto eese
que foi confirmado pelo commandan is, do 15°
boa Mão de iniantaria, ao remete or N fo te
oficio o a cópia da ordem re:inwlital que
publicou a commissão do rofeeido uflitui ii;

23 , porque não consta acto algum (aliciai
que desapprovasso ou annullasse a coimais-
são do (Aliciai do quem se trata ; ao contra-
rio, foi ella, taeitainento approvada, porque
teve o alludido official eureicio do s ,s u posto
o desempenhou cargos, como os do diasetor
da Escola Regimental, de ajudam to do	 ti-
do 	 d 9 armas, percebendo os vens
cimentos ,josses cargos e ainda porque a por-

taria do arinist srio nitorn, de 1 do outu-
bro do 18. , 1, publicada na orduin do dia da
extineta Repartição de Ajudante General,
n- 23, do mesmo anno, concedeu licença ao
alferes de commissão José Augusto Ferreira
da Silva para matricular-se na Escola do
Ceará; portanto esse officiail não teve sua
commissão annullada o no incontestavel gozo
dolla se achava ata que, por decreto de 3
de novembro de 1894, foi promovido a alferes
offeetivo

3a . porque a lei n. 350, de 9 de dezembro
do 1895, no seu art. 2 , dispih que os al-
feres promovidos naquella data contem anti-
guidade da data da commissão e o nome do
alferes José Augusto Ferreira da Silva encon-
tra-se na relaoão dos promovidos a 3 de no-
vembro de 1894, como consta da ordem do
dia n. 1.828, a pa,g. 16;

4. a porque, para o caso de não ter silo
publicada na ordem do dia da Repartição do
Ajudante General a commissão do alferes
Ferreira da Silva, ia foi resolvido, por con-
sulta do 22 de outubro do 1896, que preva-
lecia a publicação em ordem do dia regi-
mental do corpo, como foi publicada em
outra ordem do dia, n. 782, do 14 do no-
vembro de 1836, a pagina o. 1.07 .1, sob o ti-
tulo alferes do commissão. Y>

5. a finalmente pot me o caso em questão
é indentico ao dos atores Mario do Abreu o
Ifermonegildo de Albuquerque Portocarrero,
que foi resolvido por despacho do 1 do junho
de 1900, sobro consulta deste tribunal do 11
de maio do mesmo anno.

Ora, si o alfet as Jose Augusto Ferreira da
Silv.. foi come 'ssionado a 21 do novemb 'o
de 1889 e manteve a sua cominiúão, até que
por decreto do 3 de novembro d3 1894 foi
prom }vido mi offeetividado do posto, e, si a
lei n. 350, do 9 do dezembro de 1895, em seu
ast. 2°, manda que os altere% promovidos na-
quel l a data contem antiguidade da data da
commiesiao, como negar-se' esse direito cl (ro
o expressamente consignado naquella lei ao
aifere.3 José Augusto Ferreira da Silva, tanto
mais quanto o Poder Executivo em caso
identico já reeolvoie por despacho de 1° do
junho do 1900, :sobro consulta deste tribunal,
de 14 do maio do mosnao anno, que antiguis
dado se e mtasso da data da commissão.

Rio do Janeiro, 15 de setembro de 1912. -
Pereira Pinto .-E. Barbosa .-C. Niemeyer.
- C. Neto. - R. Vasques.- Thomaz Cantis-
aria. -.C. Guillobel.

Foi voto o Sr. ministro mareehal Refino
Gaivão.

Resolução:
Como parece á maioria.
Capital Federal, 19 do setembro de 1902.

- Campos Salles.-Afallet.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requcrim ,...atos despachados

Dia 27 de setembro de 1002

D. Fortunata C urdida Barroto Schuller,
pedin A favores do montepio. na qualidade
de viuva do Cindido Ado!pho Schuller, ma-
chinista, do 2a classe da Estrada do Ferro
Central do Bra,zil..-Aprosent a justificação
do que trata o decreto n. 3.607, de 10 do to-
veroiro de 1866.

Ernesto Manoel da Silva, pedindo, para
poder cumprir o despacho desta directoria
do 20 do fevereiro ultimo, devolução do pro-
cesso relativo ao p agamento da importancia
destinada a funeral ou luto, que roqueren,
na qualidade do pau do Ernesto Manool da

•
•



Direetori Geral dos Gordos, 23 do setembro do 1902—Contadoria Geral—Circular
n. 2/2'.

Para pagamento dos vencimentos devidos aos ex-supplentes dessa administração, os
quaes pa.ss :ram a exercer cargos effectivos, ex-ro: do decreto n. 845, do 8 de janeiro do
corrente anno, recommendo-vos a observancia das seguintes instrucções:

I .a	 a delegacia fiscal com os crelitos extra.ordinario o supplementar
corrente exercido, a,bertos pelos decretos ns. 4.511 e 4.542, de 11 do corrente, registrados
pelo Tribunal de Contas em sessão de 26 do corrente (Diario Official de 28, pag. 4.444) o
constantes das Gabonas abaixo publicadas, essa administração requisitará delia os suppri-
mentos que forem nocessarios em tal ocasião. continua,nlo dahi por deante a pedil-os, por
duodecirnos, mensalmente, até o fim do actual exercicio.

2. a 03 veacimentos relativos ao segundo semestre do armo passa lo ficam sujeitos á
deducção das quantias que houverem sido pagas pra-rata no decurso deste semestre.

3. a O sello das nomeações o o imposto sobre vencimentos e subsidies serão descontados
nos pagamentos que forem feitos na thesouraria dessa a Irninistração, cobrando-se não se
as prestações do corrente excedei°, como as seis relativas ao semestre do 1901, com in-
teira observancia do disposto nos decretos n. 3.561, do 22 de janeiro do 1909, e n. 2.775,
de 29 de dezembro do 1817.

4. a Nos titules do nomeação dos empregados serão feitas por essa administração as
apostillas reterentes ao mencionado sello, logo que este se ache integralmente pago.

S ,.udo e fraternidade.-0 director geral, Luiz Betim Paes Leme.

Exercido de 1901
Credito extraordinario

TUELLA. DE DISTRIBUIÇIO DE CREDITOS Á VERBA VI — CORREIOS —DO MINISTERIO DA IN-
DUSTRIA, VIA1,ão E OBRAS PUBLICAS PARA DESPEZAs DO PESSOAL. DURANTE o 29 SE-
MESTRE DO EXERCICIO DE 1901, DE ACCORDO COM OS DECRETOS N. 845, DE 8 DE JANEIRO

DE 1902, ART. 2°, N. 871, DE 11 DE SETEMBRO DE 1902, E N. 4.541, DE 11 DE SETEMBRO
DE 1902

RIpartie5es

DISTRIBUIDo Á TIIESJURARIA. DA ADMINISTRMIO
DISl'RICTO FEDERAL E ESTADO DO RIO DE

Para a Directoria Geral
8 praticantes do 2' classe 	
2 continues de 24 c asse 	
2 serventes do 2' classe, diaria de 	

Para a Arl yWnistracelo do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro

60 praticantes do 211 classe 	
80 carteiros do 3' classe 	
2 continues do 2' classe 	 ,	 .
7 carimbadores do 2' et:Isso, diaria	 do.

15 s irveates 	
9 °Arteiros riiraes 	

NAS DELEGACIAS DO THESOURO —PARA AS
ADMIN/STRAÇÕEs DOS ESTADOS DE

S.	 Paulo
45 praticantes do 2' classe 	
25 carteiros de	 3a classe 	

1 continuo do 2' classe 	
2 carimbasiores de 2' classe, diaria do
6 serventss do 2. cl isso, diarla. de 	

Rio Grande do Sul
8 praticantes do 2' classe 	
6 carteiros de 3' classe 	
2 serventes do 2s classe, diaria. de 	

Pernambuco
10 praticantes de 2' classe 	
7 carteiros de 3 . classs 	
3 serventes de 2a classe, dia,ria de 	

Pard
O praticantes de 2' classe 	
9 carteiros de 3' classe 	
1 servente de 2' classe, diaria. de 	

Baka
8 praticantes de 2. classe 	
9 carteiros de 3' classe 	
I servente de 2' classe, diaria de 	

Minas Gera es
10 praticantes de 2' classe 	
6 carteiros do 3' classe 	
1 servente de 2' classe, diaria do 	 •

DO
JANEIRO

1:104000
700$000

2$000

Importancia

4:40(4000
70%009
7s6$000

Somma

5 : 836$000

91:196$000

41:008$000

•

6: 852$ )00

8:478.09O

7:02(4001

7:92(4000

7 :478 $000

Total

•

•

•

•

.•

•	 •

1:100:3000
1:104)00

70a$000 ‘
4)00
2$000

1:200$000

33:0003000
44:004000

7003000
2:56')0l)
5:524o0o
5:404000

1:100$000
1:100.s000

600$000
1500
1o00

900$000
90(4000

1$500

90(4000
904'000

1$(10)

900,3000
90400

1$5.)0

900$000
90o )0o

l$500

9003000
9003000

1$500

24:751.4000
13:750:3000

300$e03
552:000

1:656$000

3:600$000
2:7003000

554000
—

4:504e00
3: 150$100

823000

2: 700$000
4:050$000

278$0j0
—

3: 000$000
4:051)$000

276$000

4 50(4000
2:70.$000

27(4000

•
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Silva Junior,telegraphista de 4a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos.—Indeferido.
Apresente a certidão do obito exigida e com-
plete, na Recebedoria desta Capital, o sello
Ia certidão relativa ao pagamento de joia e
rontribuições, na importando. de 1$125.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Expediente de 29 de setembro de 1902

Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazii a contractar com a
casa iia.upt Bichn & Comp.. nas condições
que indica, o fornecimento do material (ac-
cessorio de trilho) necessa.rio para a cola-
strucção do ramal forseo do Lorena. a Boni-
fica, correndo a despeza respectiva pela
consignação 600:000$—Obras Novas, 5a Di-
visão—do vigente exercicio.

—Declarou-se á Directoria da, Estrs.da. de
Ferro Central do Brazil que é approvada a
minuta do contracto a celebrar com o ne-
gociante Alfredo Meyer, para o fornecimento
de 40 vagões tubulares, despidos de toda a
parte do ma. .eira, correndo a despoza respe-
ctiva, orçada em 5: 9.480 ou 237 por cada
v Igão, pela consinação—Material, 4' Divi-
são—Acquisição de material rodante e ue
tracção, etc., do vigente orçanento.

—Satisfazendo a requisição constante do
officio n. 147, de 25 do agosto ultimo, com o
qual o I° seeretario da Camara, dos Deputados
enviou a este Ministerio uni exemplar im-
presso do projecto, que se lho devolve,
sob n. 142, do corrente anno, marcando no-
vos vencimentos aos tolegraphistas da Es-
trada do Ferro Centsal do Brazil, informou-
se que, sendo os telegraphistas subordleados
aos agentes do estação, não tendo, alem disso,
responsabilidades de outra espado a não ser
a da transmissão, recepção o tra.ducção dos
signaes telegraphicos, na conformidade dos
originaes que lhe são entregues, não pre-
stando fiança nem arrecadando renda, não é
justo que sejam igualados os seus vencimen-
tos aos que percebem us agentes, como pre-
tende o projecto em relação aos telegraphis-
tas de Ia 2a classes.

Com relação aos tolographistas de 3* clas-
se, que teern o vencimento do 2:640$, o men-
cionado projecto consigna 3:120$, vencimen-
to este superior aos dos agentes das es-
tações do 4' e classes, nas quaes teem ex-
ercicio tolegraphistas de 3'.

—Solicitou-Se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordens á Alfandega do Rio
Grande do Norte para que tenha despacho
livre de impostos aduaneiros o material que
alli está a chegar, encornmendado da Europa
com destino as obras d3 melhoramentos do
porto do Natal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concedidos 30 dias do licença, para
tratamento do sua saude, ao praticante dos
Correios do Matto Grosso João Pedro Gardés
Filho.

RequeKmentos despachados

Dia 26 de setembro de 1902
Themistocles Aurelio do Figueiredo, pe-

dindo reintegração ou readmissão no legar
do praticante dos Correios desta Capital.—
Indeferido, á vista das informações.

Isaac de Souza Gaivão, recorrendo para
esta directoria' de penalidade imposta polo
administrador de S. Paulo, por infracção
do art. 283 do regulamento.— Deferido, do
accordo com as informações.

Antonio José Moreira, carteiro de la classe
dos Correios do District° Federal, pedindo
reducçãe do sua consignação a favor de Au-
gusto macedo.—Deferido, á vista das infor-
mações.
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Repartição	 Importancia	 Somma	 Total -
Paraná

3 praticantes de 2' classe 	 	 900/0110	 1:35(4000
3 carteiros de 2" classe 	 	 904000	 1:35 n )$')00
1 servente de 2° classe, diaria de 	 	 1$500	 2760)00 2: 976$000

Amazonas
4 praticantes do 2° classe 	 	 900$000 1:804000
4 carteiros do 2' classe 	 	 90O$000	 1 : 80)1$000
1 servente de 2' classe, diaria de 	 	 1$500	 276$000 3:876$000

Ceará

3 praticantes de 2° classe 	 	 900$000 1:350000
2 carteiros de 2' classe 	 	 900$000	 900$000
1 servente de 2" classe, diaria de 	 	 1$500	 276$000 2:526$000

Maranhao
3 praticantes de 23, classe 	 	 900$000 1:350$000
3 carteiros de 2' classe 	 	 904000 1:350$000
1 servente de 2" classe, diaria de 	 	 1$500	 726$000 2:976$000

Ala gôas
4 praticante de 2aclasso 	 	 700$000 1:40))$000

' 5 carteiros de 2' classe 	 	 7004000 1:750$0u0
2 serventes de 2° classe, diaria de 	 	 1$500	 552$000 3:702$000

----
Santa Catharino, .

3 praticantes de 2' classe 	 	 704000 1:050$000
2 carteiros de 2' elasio 	 	 700$000	 71»)$000
1 servente de 2' classe, diaria de 	 	 1$500	 276$000 2:026)7.0)01

Espirito Santo
3 praticantes do 2" classe. 	 	 700000 1:050$000
2 carteiros de 2° classe 	 	 704)00	 'lotem()
1 servente de 2" classe, diaria de 	 	 1$500	 276$01)) 2:026$000

Parahyba do Norte
3 praticantes de 2' classe 	 	 70-v00 1:050.$000
3 carteiros de 2' classe 	 	 700$000	 1:051)$(I )0
1 servente de 2° classe, diario. de 	 	 1$500	 276$003 2376$000

Rio Grande do Norte
1 praticante de 24 classe 	 	 700$000	 350$000
1 carteiro de 2' classe 	 	 7010100	 354000
1 servente de 2' classe, tilaria de 	 	 1$500	 27*(10	 9761'000

Goyaz
1 praticante de 2° classe 	 	 • 700$000	 3514000
1 carteiro de 2' classe 	 	 '700$( rio	 350$000
1 servente de 2' classe, diaria de 	 	 1$500	 276$000	 976$000

Piauhy
• 1 praticante de 2' classe 	 	 700$000	 350$000

1 carteiro de 2' classe 	 	 700.500 1	 35) ).‘':;)00
1 servente de 2" classe, diaria do 	 	 4500	 276$000	 976$000

---
Sergipe

I waticante do 2' classe 	 	 700000	 350000
1 carteiro de 2' classe 	 	 700.3000	 350$000	 700$000

Matto-Goosso
1 carteiro do 2' classse 	 	 700$.000 . 35%1)00 	350$00(1

-^
Campanha

Sub-Administraçãe )
1 prirticanto de 2° classe 	 	 700t010	 354100
1 carteiro de 2° classe 	 	 700$000	 350$000	 700$000 .

Diarnant:na

(Sub-Administraç53)
1 pratican -to do 2' classe 	 	 700$000	 35))000
1 carteiro do 2° classe. 	 	 700$000	 350$0;10	 700$000

Ubeoctba
(Sirlo-Admi nist.'ação)

1 praticante de 2' classe 	 	 700$')o0	 3No00
1 carteiro de	 classe 	 	 70)3)00	 ;35n;o00	 700090 2ó4:360po0

----- ---
Credito c.mforme o decreto n. 	 	  204:495$000
Despem a elfectuar 	  204:36(4000

Credito sem applicação 	 	 135S100
--

Contadorj, Geral dos Correios. 13 de setembro do 1902..— Jorge Bromo, 1° 4)1%12.—_	 s.'Visto.— O contador geral, Faria Rocha.	
...
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Imprtl.nciA Solama	 . TotalRepar;i0es
InsTRott:inn Á. THE;ourtARIA DA ADmixr-I-

Tn.AçÁo Dos CORREIOS Do DIsTalurd
FEDERAL E ESTADO 1)0 RIO DE JANEIID n

Passeai
Para a Directo,.ia Gerd

8 praticantes do 2a classe	 .......
2 c ,ntinuos de 2,, classe a 	
2 serventes do 21 classe com a diaria

de 	

Poro vi Allminislros • r70	 11tdricto
Fede .)-(t1 e Estado do Iro de Janeiro

60 praticantes de 2., classe a 	
80 carteiros do a, classe a 	
2 cantintios do 2a c asso a 	
7 carimbadores de 2 , classe com a

(liaria. do 	
15 cerventeS de 21 classe com a (liaria

do 	
O carteirus nines de 2" classe a 	

NAS DELEGACIAS Do THESOCRO —PARA ÀS
ADDIINISTRAOES DOS ESTADOS DE

8. Paulo

45 praticantes de 2" classe a 	
25 carteiras de 31, cia se a 	

I vont inuo de 2" disse r 	
2 cari edrel)res de 2 classe com a dia-

ria de.. 	
6 sor.	 do 21 classe cum a di iria

do 	
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2000	 1: 40000i
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1s500 3:285000 81 :

R5o Grande do Sal
8 pra,ii 'ante:: de, 2,, 	 90

	 7: el	 n ‘)
6 ca,..teir.)s do 3' cla,s , a 	

	 9• 111:1 ;110
	

5:4

2 serventes de 2". 4,1s,e cuia •
15	 l;69.00.)

Pernambuco

10 praticantes do 2' classe a 	
7 caronros de 3' classe a 	
3 serventes de 2" classe com a diar..a

de. . . 	

Para

6 praticantes de 2a cl Asse a..., 	
9 carteiros do 2" classe a 	
1 servente de 2' classe com a (liaria de

8 praticantes de 2 , class: a 	
9 carteiros de :la e!ass
1 so.weate e 2 cla,se . c .rn a dia...a d 	 ,

Min is Ger,,es
10 praticantes de 2' classe a 	
O ca [Uh' s de :;" elas e; a 	
1 servente de 2,, classe com a liaria do

Paraná
praticantes de 2a class:t a 	

3 carteiras de :Ia elv;se 	
1 se . veute de 2' case cum a dtari o.). t!c

Ama Jonas
4 pratic,Int.m do 21

4 carbeires d..) 	 elaise 	
1 servente de 21 casso COM diast d 	
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Repartições
	

ImpOrtancia	 Somma	 To, ai

CeArd

3 praticantes de 2" classe 	 	 9008000 2:7003;000
2 carteiros do 2" classe a 	 	 900$000	 1 : 800$()00
1 sorvonte de 3" classe com a diaria de 	 	 1$:"300	 517$500 5:04700

Maronita°

3 praticantes de 2" classe a 	
3 carteiros de 2" classe a 	
1 servente. de 2a classe com a diaria de.

Alagoas

4 praticantes de 2' classe 	
r) carteiros de 2" classe 	

	

2 serventes do 2" classe com a diaria de 	

Santo Calharina
3 praticantes de 2a classe 	
2 carmins do 2' classe a 	

	1 servente de 2" classe com a diaria de 	

	

911r1$010	 700::000
9mS;00â 2:71vi$00i

	1T iu	 i.175')l)	 5:1147$51

Espirito Santo
3 praticantes de 2" classe a 	
2 carteiros de, 2a classe a 	
1 servente de 2' classe com a diaria q.! 	

Parahyba

3 praticantes do 2' classe a 	 	 700$000 2:100$000
3 carteiros de 2 1 classe a 	 	 7008000 2:1008000
1 servente de 2' classe com adiaria de 	 	 1$500	 547*51O 4:747;509

Rio Ga;ittle do Norte
1 praticante do 2$ classe a 	
1 ca.rtoiro de 2s, class3 a 	
1 servente do 2 3 classe com a diaria, de 	•

Goyaz
1 praticante de 2' classe a
1 carteiro de 2" classe, a 	
1 servente de 2" cla-se com a (liaria de.

1 patticantt, de 2' casse a 	
1 carteiro do 2' classe a 	
1 servente do 2" e asse com a (liaria de.

,Yergipe

1 pratieant de 2" classo 	
1 cart ,iro de 2' classe a 	

•

• llf ,tto Grosso
.1 eacteirode	 CI4S0 a 	

,mpanha
LILA:ação)

1 praticunte d3 2" classe a 	
1 cart Áro do 2 , classe a 	

.Wamat. tina
Si-	 mi list] a -,,ão)

1 pratica:A 3 de 21 classe a 	
1 carteiro d3 2° classe a 	

Ube,ai
(Sub-Adiiiinistração)

1 praticant3 de 2" class" a 	
1 cart3iro de 2a classe a 	

71), Au,
700SR.1	 7,v1$41	 1;4;1 l';1 I •03:450$000

70 . 1$0 .3')	 700$000	 70035103

Co )tal nvia Geral dos Correias, 13 de :,etembr,) da 10 i2.---Jorge 8 ) •„ l na , I n offici:11.--
YiS s_0.-- O contad.w geral, Pariu, Ror/el.	 •
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SECÇÃO JUDICIARIA
CÕrite de A ppel lação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 29 DE SETEMBRO
DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues, secretario o Sr. De. Evaristo Gon-
zaga.
Compareceram os Srs desembargadores

Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Mons° de Miran-
da, Espinola -o Dias Lima, sendo estesddous
ultimos em substituição do juizes impedi-
dos.

JULGAMENTOS

Aggravos de Petiçao
N. 1.681. — Rolator, o Sr. desembargador

Guilherme Cintra ; aggravantes, João Mi-
randa & Comp. '• aggravados, os syndicos
da cessão de bens do Miranda Valioso& Comp.
— Deram provimento ao aggravo para
que o juiz a guo, reformando o despacho ag-
gravado, delira a petição de fls. 469, 493 e
506, unanimemente.

O Sr. Espinola tomou parte no julgamen-
to, por ser impedido o Sr. desembargador
Drunimond.

N. 1.660. — Relator, o Sr. desembarga-
Salvador Moniz ; aggravantes, Raul Joa-
quim Mala, socio liquidanto da firma Maia
& Comp. ; aggravada, Zilda Monat Maia.
—Deram provimento ao aggravo para que o
juiz a quo, reformando a decisão aggravada,
indefira a petição do lls. 57, contra o voto
do Sr. desembargador Souza Pitanga.

N. 1.694—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravanto,Raul de Andrade;
aggr :arada, a Fazenda Municipal.—Negaram
p..ovimen to ao aggravo, unanimemente.

N. 1.695—Relator, o Sr. desembargador
A. de Miranda; aggmvantes, José Dias do
Pinho eamtros; aggravados, D. Caetana, Be -
nedicta da Rocha e seu marido.—Deram
provimento ao aggravo para que o juiz a guo,
reformando a decisão aggravada, rejeite
liMine os embargos a fl 235, unanimomente.

N. 1.543—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; aggravante D. Amelia
Franciscaida Silva; aggravado José Maria
Alve ; Coutinho.—Negaram provimento ao
ag,gravo, unanimemente.

N. 1.698.—Relator, o Sr. desembargador
A. do Miranda; agg,rava,nto, capitão Antonio
da Cruz Rangel; aggravado Antonio Basilio.
—Nogal•am provimento ao aggravo, unani-
memente:

N. 1.700—n.31ator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; primeiro aggravante,
José Fernando.; Lourenço o segundos aggra-
vanto.;, Antonio Durval da Costa Guimarães
e Arthur Durvad da Costa Guimarães; ag-
gravados, Domingos José de Oliveira Bastos

D. Emitia Adelaide da Cunha.—Nezara.m
provimento aos aggravos, una,nimomente.

Embargos de deelaraçao
N. 1.675 — Relator, o Sr. desembargador

Guilherme Cintra; emba.rgante, João Rodri-
gues Nunes ; embargados, os syntlicos da
fallencia do José Pinto da Silva.— Despreza-
ram os embargos por não serem do declara-
ção, un.mimemente.

N. LM Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; primeiro aggravant 1, Banco
tia Repubica do Brazil ; sogundo aggravante,
Procopio Jo.si, dos Reis ; agg:avados, Do-
mingos Gonçalves Leito, CesSionariO de An-
tonio Joaquim da Silva Braga e outros.—
Não tomaram conhecimento dos agg.ravos
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p3r não ser caso desse recurso, contra o voto
do Sr. dosembargador Souza Piianga.

Appcllarles eiveis

N. 2.531 - Relatar, o Sr. desembargador
Lima Druminond ; appellante, Antonio da
Costa Torres ; appollada, a Fazenda Muni-
cipal.- Negaram provimento á a,ppollação.
unanimemente ;

N. 2.581,- Relatar, o Sr. desembargador
Salvador Mainiz appellante, o Conselho do
Tribunal Civil e, raia_ anual ; appollados, Wil-
liam Mathous o -atTa mus litu.-Negaram pro-
vimento a appollação, unanimemento

A,'" PE L L? O COMMERCIAL

De,sislencia.

N. 2.556 -Relatar, o Sr. desembargador
A. do Miranda ; a.ppollante, E. P. Lacaze
appellado, William Pontal.- Julgou-se por
sentença a dosistencia.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 2.414, 2.649 o 2.653 -Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

N. 2.505 o 2.594 - Ao Sr. desombargador
Souza Pitanga.

N. 2.551 o 2.624 - Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 2.449 e 2.633- Ao Sr. desembargador
Miranda.

Appellações commerciaes

N. 2.673 - Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 2.493-Ao Sr. desembargador Salvador
Muniz.

N. 2.485 - Ao Sr. des3mbargador Lima
Drummond.

Ns. 2.511, 2.524o
dor Mirada.

Embargos
Ns. 1.750, 1.887,

2.413.
ACCORDÃOS

Ns. 2.215. 2.429, 2.
2.593 e 2.598.

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expo.W:1

Cl lias pelos seguintes paquetes
Haja:
Pelo Pernambuco, para Victoria e mais

portos do norte até Manáos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manh'i, cartas para
o interior até ás 6 1/2 o ditas com porte du-
plo até ás 7.

Pelo iforrox, para Nova Orloans, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 da tarde e
obj3ctos para registrar até ás li da manha.

Polo Tintorelta, para Santos, recebendo im-
pressas até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 9.

Pelo Ilatiba, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o interior até á. 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e abjectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Polo Porto Alegre, para Santos e mais

portos do sul o Riu da Prata, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o Lacrior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 9 e objectas para
regstrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo rlyde, para os Estados do Norte e Eu n
ropa, via-Lisboa, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior ata
á 11/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior e abjectos para registrar até ás 6 da.
manhã.

Polo Cittii di rwina,' para Toneriffii o Ge
nova, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o exterior atá as 2 o obje-
ctas para registrar até ás 12 da manhã.

Nota- Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior, nos dias utois, até ás.
2 1/2 da tardo.

Santa Casa da Mlsericordia
- O ).uovimento do Hospital da Santa Casa da

Aisoricordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
ia 8aude, de 8. Joao Baptista. de Nossa
eahora do &ocorro e de Nossa Senhora das

Dora, em Casoadura, foi, no dia 26 de se-
toinbro do 1902, o seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Patiloceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 118
consulta.nte.s, para os quaes se avivam 128
deceitas.

Fizeram-se 7 extracções de dentes,

2.670 - desembarga-

nullidade
2.206, 2.364, 2.373 e

PUBLICADOS
438, 2.541, 2.575, 2.590,

Directoria do Meteorologia do Miniaterlo da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na 1° decada do moz de agosto do 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO Arsenal de Marinha do Ladario.

•

•

ESTADO DO TEMPO DURANTE As 24
HORAS ANTECEDENTES

./. 01/11l

1 7.8 O _- ENE 5 cl 2.00 26.90 Tempo bom.
2 6.2 C. 5 _- N 5 i 3.00 27.96 Tempo variavel_
3 8.0 _- 8 7 sm _- 4.00 28.96 Tempo variavel.
4 7.0 3 _- N NE 5 b _- - 5.00 0.65 Tempo bom.

o 5 5 . 2 CK 8 _- N e, 5 sin _- 6.00 1.65 Tempo Inc
6 5.0 6 _- ENE 4 1) _- 7. CO 2.65 Tempo varias-A.
7 6.5 S. C 5 _- NE 3 i _- 8.00 3.65 Tempo varinx.,l.
8 60 KN 7 _- N 3 i _- 9.00 4.65 Tempo variavel.
9 7 . 0 0 NE 4 cl _- 10.00 5.65 Tempo bom.

10 9.0 0 NE 4 cl 11.00 6.65 Tempo bom.

•

Médias
	

6.77
	

4.3
	

4.5

••n••n•••n •	 	 •

O observador, Raymundo Josd de Sousa Lobo, capitão-tenente lionorario.
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Directoria de r4oteornlogf&x. 44r)	 ,Ethn 83.Pnrt10 O da Carta Maritirna - Resundo
in to irologico e magnotico do dia 	 do ;.oteitibro de 'UO2 (.100100,o).
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ObssrvaOss das sstaç8es dos Estados a O h m• da areantrich (911 .07= a. e. m. da expiai)

Recife 	
Aracajd 	
Florianopolis
Rio Orando 	

h •
9.40 a.
9.32 a.
8.46 a.
8.32 a.

761.20
764.50
763.00
161.00

26.2
26.8
18.2
18.6

19.68
20.45
13.40
12.55

78.0
78.0
86.0
78.4

SE	 5
ESE	 5
N	 3
Calma O

Incerto
Bom
Bom
Claro

Nov. ten.	 alto
Nov. ton. baixo

o*	 8
•	 •	 7
*e	 6
•••	 O

28,6123.8
27.5124.0
24.51 14.8
23.212.9

I

-
-
-

2.00

	ogrnorimme•n•n•

•	 OCCURRENCIÁS

Na Capital de 10 h a. ás 11 h 50 a. cWiiu chuva, ouvindo-so troviii!s longinquos ao N.

RE3ULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve obssrvago por ser domingo

OBSERVAÇÕES A 011M. DE GRVII. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h07°, T. M. DA CAPITAL)

-
•

roma •
DE OESERVA.Çie

'CITADO DO CÉ0 EBTADO
ATIZOSPEER.ICO

-

,
IIETEOC. Gd

	 - 	

.

DIRECÇIO DO
VENTO "fona

----- ---

ESTÁDO DO
MAR

_ -._....

ESTÁDO
AMEO3PEE-
RICO NA

V ESPERA
....n••n•n•••••nn••'

Belém 	
B. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Rocife. ....... 	
Maceió	
Aracajd 	
S. Salvador 	
Victoria 	
santos 	
Paranaguá. 	
Floirianopolii 	
Rio Orando 	
Itaqui 	

Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo
Quasi dr caberto
	  Meio encoberto

Limpo
Quaid encoberte
	  Limpo

Quasi encoberto
Meio gnooborto
Meio encoberto
Encoberto
Quasi encoberto
Meio encoberto
Limpo
Encoberto

Muito bom
Bom
Pom
Bom
Incerto
Claro
Incerto
Bom
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Bom
Claro
Incerto

1

-
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro termo
Nevoeiro tenuo baixo

-
-

Nevoeiro termo alto
-

Nevoeiro teime baixo
Nevoeiro i.entle baixo

-
Nevoeiro temia
Nevoeiro tenue alto

-
-

E
NE
NE
SE
S
WSW
SE
ENE
Esx
NW
NE
N

-
N
-

ENE

Regular
Aragem
Fraco
Fraco
Fresco
?rosco
Regular
Fresco
Regular
Aragem
Ermo
Aragem
Calma
Milito fraco
Calma
Fraco

-
Tranquillo

-
Chão •
Vagas
Peq. vagas
Chao
Peq. vagas
Peq. vagas
Tranquillo

-
-
-
-

Chão
-

Muito bom
Bom
Variavol
Bom
Variave,1
Claro
Incerto
Bom
Bom
Bom
Variavel
Incerto
Bom
Kim
Claro
Nitri to bom

Nota-Dia 29-Na Capital o tompo continúa incerti.

Em Fortaleza na manhã do hoje call'u &luva f.•a•t.
Ni Recife choveu na tarde de 11...latria e na mod. gadi do hoje.
Em Maceió na rua,drug,aila, do hoje olitt uni rignaceii •o passageiro, e I; ila manhã chuvisrou e soprou vento ENE muito fresco.
Em Santos choveu no correr do dia do hontern.

• • •

=5C411.;

•
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Setembro - 1.902 41S1

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 27 do setembro de 1902.

HORAS
Barometro

a 00
Tempera-

tura
centigrada

Tonsio da
vapor Humidade

relativa

VENTOS CE° 2 R
c., O
P412ca
os*.:,-;',
.4 be

g.

,0
O
cl en

ed t14 1).

a.

-

$4O
MI
ed
I-g.
4)fn

o
ceo.
f,o Dirac ção"

o>,-
8'
0

Nuvem

\1 h. m•••• 760.6 17.8 14.5 96 5.0 N 1.0 C. CK. N
4 h. m.... . 758.0 18.0 14.3 93 6.7 NE 1.0 CK. KN
7 h. m.... 757.6 18.0 13.8 90 4.0 NE 1.0 K. CK. N

10 h. m.... 758.3 20.2 14.3 81 5.3 SE 1.0 KN. CK
1 h. t 	 757.2 21.6 15.2 79 7.1 SSE 0.9 CK. KN
4 h. t 	 756.5 21.1 15.2 82 7,7 SSE 0.5 CK
7 h. t 	 757.6 20.6 15.9 94 1.0 NW 1.0 CK. KN

10 h. Da 	 758.8' 20.3 15.7 89 0.0 Nulla, 1.0 CK. KN

Média-. 758.08 19.70 14.67 88.0 4.6 0.9 - - - -

Extraias da temperatura: Maximo ás 4 h. da tardo, 0,0; minimo ás 7 h. da manhã, 17 0,3.- Ozone: la 7 h. m. 3; ás 7 h. n. 2.
Evaporação em 24 horas, 0.6.
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, 35,m/m.55 ; ás 7 h. da noute, gottas. Total em 24 horas, 35m/%55.
Horas de Insolação (heliographo), 3 h., 10 m.

Obeervatorio do filio de Janeiro -Boletim Meteorologia() - Dia 28 de setembro de 1902.

BORAS Harometro
a 00

Seinp eni..-
tura

centigs.ada'

Tensão
do vapor

Humida.i,i,
relativa

VENTOS COP. o r.,o
a.,,
t> ca.62 .te~
r..) 22

Oci g
g e
12 F"
2 "i'"
a.

o,et
1:- 
»I

ne,
o

Pst••
Leo!st,

Direcção P.
N.:

Nuvens

•
1 h. m....
4 Li. m....
7 h. m....

10 h. m....
1 h. t 	

757.8
756.8
758 3
758.5
757.5

19.8
19.6
19.8
21.1
20.3

15.2
15.7
15.6
15.7
15.7

88
93
91
84
89

0.0
O O
0.0
0.0
5.0

Nulla,
Nulla,
Nulla,
Nulla,

SSE

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

CK. KN
CK. KN
CK. K

•	 r. K N
CK. KN

•

4 h. t 	 757.4 20.3 15.7 89 5.0 SSE 1.0 CK. K.KN
7 h. t 	 757.5 20.2 15.9 91 5.0 SW 1.0 CK

10 h. m 	 758.1 20.2 15.9 91 4.0 W 1.0 CK. KN

Médios. 	 757.74 20.16 15.68 89.4 2.4 1.0 - - .... -

Extremos da temperatura s Maxim°, 4 h. da tarde, 21 0,5; minimo, 7 h. da manhã; 19 0 .3.- Ozono: 7 h. m. 2; 7 h. n. 2.
Evaporação em 24 horas, 0.8.
Chuva oahida: ás 7 h. da noute, 2 01/01 ,50. Total em 24 horas, 2'"/%50.
Horas de insolação (heliographo), 1 h. 15 m.

Obituario-Sepultaram-n, no dia 22
de setembro do 1902, 43 pessoas, fallecida.a de:

Posto bubonica 	 	  2
Beriberi 	 	 1
Febres diversas 	 	 1
Outras causas 	  33

37
Nacionaes 	  28
Estrangeiros 	  9

37
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  23

37
Maiores do 12 annos 	  21
Menores de 12 annos. 	  16

37
Indigentes 	  8

- No dia 23 de setembro, 38 pessoas, fallo-
cidas do

Accesso pornicioso 	 	 1
Febre . amarella 	
Febre; diversas 	  2

• iVariola..e. 	 	 1

Outras causas 	  33

38
Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	 	 9

38
Do sexo masculino 	 	 25
Do sexo feminino 	  13

38

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO •

Renda do dia 1 a 27 de se-
tembro de 1902 	

Idem do dia 29:
Em papel 	  163:804369
Em ouro 	  47:439$185

211:241$554

6.090.:-)9,307

Em igual período do 1901... 5.001:469$837

ARCEBEDORIA DO ESTADO DIC MINAS GEMES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 29 do se-

úe 1 a 29 	
Em igual periodo do anuo

tembro de 1902.. .. 	
732:20E4824
28:777$461

passado 	  1.064:462$432

RECEBEDORIA DA. CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 29 de setembro

Interior 	
Consumo:

de 1902

17:222$752

Fumo 	
Bebidas 	

4:324500
2:294$000 •

Phosphoros 	 •	 4:200$000
Calçado.. 	 1:815$000
Perfnmarias	 612$000
Especialidades

pharmaoeu-
ticos... 	 364000

Vinagre ..... 172$800
t: ti r• 30' .:0e()
Tecidos.. 	 10:504000
Iteginro 	 611$000 21: 634$300

5.789:350$843
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Extraordinaria 	 5:721$64S
Depositos 	  	  .... 64000
Renda com applieação es-

pecial 	 1:257$375

48:899$075
Renda do I a 28 do setembro 1.596:227$174

Total 	 1.645:126$222
Em igual pontudo de 1901... 1.407:9043944

Differença para mais ..... 237:221$278

EDITAES E AVISOS
Cõrto de Appoilação

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos do nullidade de os. 1.750, embar-
gante Antonio de Bri go Lyra, embargado
Alfredo Spier ; 1.887, ombargante o Banco
da Republica do Brazil, embargado o vis-
conde de Guahy ; 2.206, embarganto a Com-
panhia Estrada do Ferro do Quilomba, em-
bargado o Banco da Lavoura e do Coimarei°
do Brazil ; 2.364, einbarganta Plinto Paulo
Cabral e Silva, embargado Curiacio Paulo
Cabral o Silva ; 2.:(73, enabarganto Se-
cundino Portella, Passos, socio da firma Vida!
& Comp., embargados Monto & Comp. o
2.413, embargantes Azevedo Pimenta &
Comp., embargado José da Silva Vieitas,
terão logar na sessão de camaras reunidas
do dia 2 do corrente ou nas sagaintes.

Secretaria da Côrto de Appellação, 29 do
setembro de 1902. - No impedimento do
Dr. secretario, o amanuense Henrique
Wanderley.

Directoria Geral do Saudo• 1Publica
Por esta directoria se faz publico que são

molestias de notificação compulsoria:
1.0 Cholera-morbus e molostias choleri-

formes.
2.° Febre amarella.
3.° Posto.
4.° Variola.
5.0 Diplieteria.
6.° Typho o febre typhoide.
7,°. Tuberculose aberta.
8.° Lepra ulcerada..
Os Srs. medicos encontrarão na directoria

cadernos de bilhetes postaes para as notifi-
cações.

O director Geral da Sande Publica solicita
o auxilio das Srs. medicos para que a noti-
ficação, -basoadN na prophylaxia publica-,
se torne elrectiva, como tanto convém aos
intere3ses vitaes da população desta cidade
o dos Estados.

Secretaria da Directoria Gorai do Saude
Publica, 27 do setembro de 1902.-0 secreta-
rio, Dr. Luiz Antonio da Sdvo. Santos.	 e

Ai fandega do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria (lesta alfa,ndega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
do serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão dospa-
chal-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do §2° do art. 255 o n. 4
do paragrapho unico do art. 254 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandega.s, sem
que lhes fique direito do allegar contra os
erreitos desta venda:

Arma;	 . 8
15IVC : 1 caixa e. 2, vinda (b Hamburgo

no vapor allemão Karthago, manifesto n. 643,
o entrado em 26 de setembro do anno pro-
xinao passado.

Idem: 1 dita n. 5, idem, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 7, idem, idem, idem.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro. 29 de se-

tembro de 1902.- Pelo inspector, Francisco
Manod Fcrnandes, ajudante.

BUI : 1 dita n. 5.479, idem.
Pizarro : 1 dita n. 276, idem.
OMC : 2 fardos ns. 240 o 251, idom.
SME : 1 caixa n. 56, idem.
MC : 1 dita n. 500, idem.
Z : 2 dita n. 8.151, idem.
CCC : 1 dita n. 6.191, avariada.
CRMR : 1 dita n. 27, idem.
ESC: 2 ditas ris. 20.743 e 302 repre-

gadas.
JGAS : 1 barrica n. 2 idem.
EMSC : 1 caixa n. 2.293, idem.
IIMS Cosulnan : 2 ditas ns. 4.339 e 4.363,

repregad Is e avariadas.
Idem : 1 dita n. 2.842. idem. idem.
JRCC 1 dita n. 297, avariada.
Armazem n. 3-X-M -C-C: 1 dita n. 30,

avariada.
Manifesto n. 603-Vapor belga Camoens

procedente do Liverpool, entrado em 12 de
setembro de 1902.

Armazom n. 14-BNIC: 2 caixas ns. 23.514
e 23.515, avariadas.

CDC: 4 ditas ns. 51, 33. 42o 42, idem.
Idem: 2 ditas ns. 41 o 31, idem.
DCG: 1 dita n. 453, idem.
Idem: 1 dita n. 453, repregada, idem.
II: 1 dita n. 8.195, idem.
IEM: 1 dita n. 658, repregada.
JGG: 1 dita n. 560, idem.
JAC: 1 dita n. 16, idem.
LECCC: 50 ditas sem numero, avariadas.
M-G: 1 dita n. 6.576, idem.
SM: 1 dita n. 1.323, idom.
S : 1 dita n. 7.006, idem, idem.
WC: 1 barrica n. 678, idem, idem.
CA : 1 caixa n. 1.638, avariada.
A : 1 dita. n. 117, repregada o avariada.
AGP : 3 volumes som numero, quebrados.
Trapiche Carvalhaes-D : 2 caixas as. 881

o 882, avariadas.
JDC : 2 ditas ns. 24 e 25, idem.
Vapor francez Aquitaine, procedente do

Genova, entrado a 15 do setembro de 1902.
- Manifasto n. 610.

Armazom n. 15 - C-M-C : 2 caixas
n. 54 e 62, ropregadas.

TBC : 1 dita n. 172, idem.
Avonier : 2 ditas os. 25 e 36, idem.
C-A-C : 1 dita n. 88, idem.
CSC : 1 dita n. 364, idem.
El: 2 ditas as. 1.582 o 1.576, idem.
CGF: 1 dita n. 6.211 1'6, reprogada, idem.
F : 1 dita n. 72, idem, idem.
MBS : 2 ditas ns. 10 o 39, idem, idem.
NGJ : 1 dita n. 19, avariada, idom.
Idem : 1 engradado, n. 25, ropregado,

idem.
P : 1 caixa n. 35, idem, idem.
PC.0 : 1 dita n. 4, idem. avariada, idem.
Vapor allemã,o Assuncion procedente do

Hamburgo, entrado em 19 de setembro do
1902.-Manifesto 618.

Armazom n. 11-HB : 2 caixas as. 803 e
8)4, ropregadas o avariadas.

HtiR : I dita n. 300, idem, idem, idom.
Vapor ing,lez Hogarth , procedente do Lon-

dres, entrado em 15 do setembro do 1902.
- Manifesto 608.

Armazem n. 9-RIC : 1 caixa n. 702, re-
pregada .

Vapor inglez Iheria procedente de Liver-
pool entrado em lido  setembro de 1902.-
Manifesto n. 600.

Armazena n. 8-AB.0 : 1 caixa n. 1.829,
repregada.

Vapor francez Aguitaine, procedente do
Genova, entrado em 15 de setompro do 1902
- Manifesto n. 610.

Arm tzem n. 15 - LC: 1 caixa n. 789,
avariada.

LC: 2 barric s os. 1.204 e 1260, idem.
MSC. 1 caixa n. 14, idem.
Mie: 2 barricas os. 23.511 o 23.511, re-

pregadas.
M3-B: 2 caixas as. 101 e 102, idem.
DCC: 3 ditas as. 5,2 o 1, idem.

Alfandega do Rio do Janeiro
Pelo presente edital intimo ao Sr. P. Ri-

beiro a apresentar nesta alfamlega, no prazo
do 60 dias, a contar da presente data do-
cumentos justificativos da descarga, no porto

. do destino, dos volumes, que reexportou
polt.; notas ns. 16 a 19 do março, 28 a 30 de
abril, 24 a 27 e 31 de maio do corrente anno,
visto.torein sido recusadas por omissas as
coradões que exhib:u, o não haver o raspou-
savel sido encontrado em seu e;taboleci-
monto, quando procurado p310 emp2egado
encarregado de fazer a devida intimação.

I" sucção da Alfanalo.ra do Rio de Janeiro,
27 do setembro do 1902.-0 chefe, Miguel
Fernandes Barros.	 •

EDITAL
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz

I publico, para conhecimento dos interesado;,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaos de avaria o do falta, devondn seus
donos ou consignatarios apre;ontar-so no
praz.) de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Campana, procedente do
Havre, entrado em 10 do setembro de 1902.
-Manifesto n. 599.

Armazom n. 4 -LD: 1 caixa n. 7.024, re-
pregada e avariada.

D-JLM: 1 di ta n. 1.261, idem idem.
Drogaria Sã Freire: 1 dita n. 21, idem

idem.
FNSR: 1 dita n. 14, idem idem.
JLFC-JM: 1 fardo n. 8.037, avariado.
AR. 1 engradado n. 2, quebrado e ava-

riado.
GF: 1 caixa n. 12, repregada o ava-

riada.
AS.C: 5 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem:
G: 1 dita n. 5.693, idem idem.
SJCL-E. T: 1 dita n. 80.510, idom idem.
alP: 2 dita; ns. 5 o 8, avariadas.
AG-SF.C: 1 dita n. 132, idem.
AS.C: 1 dita n. 150, repreg,ada o ava-

riada.
SC.C: 1 dita sena numero, idom idem.
VS-120: 1 dita n. 64. avariada.
B-B: 1 dita n. 2.566, repro,fada o ava-

riada.
CO.0 : 1 fardo n. 13, Miau idem.
TC.C: 1 caixa n. 313, icem ideio.
C.C: 1 dita n. 582, item idem.
A : 3 ditas os. 0.505, 0.089 (3 17, idem

idom.
Despacho sobro agua - A 1: 2 caixas

os. 6.635 a 6.656, repregadas.
A L: 2 ditas os. 377 o 328, idorn.
A-D: 1 dita e. 270, idem,
CCA : 2 dicas os. 9 e 31, idem.
TBC: 2 dita e. 284, idem.
RA : 7 ditas os. 61, 125, 122, 120, 01, 83

e 58, idem.
Idem: 4 ditas os. 81, 114, 78 o 75, t(lem.
FJA: 1 dita n. 83, idem.
Vapor inglez rlyde, procedente do Sou-

thampton, entra lo em 15 do sesombro de
1902.Manifesto n. 609.

Despacho sobre agua - M M: 2 caixas
as. 8.243e 8.219, repre,gadas.

SBC: 5 caixas os. 72, 69, 82, 67 o 85,
idem.

GPC: I dita n. 24, avariada.
01): 5 ditas os. 2.163, 2.164, 2,15'1, 2.154

e 5.521, iqiern.
OAB-Iill: 1* dita n. 101, repre,garia.
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Pimenta Almeida : 1 dita n. 2, avariada.
MBC: 1 amurado som numero, idem.
P: 1 ce ixa, n. 54, reprtaa da.
R: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e I, idem.
AV: 1 dita n. 2, avariada.
AL: 1 dita n. 1, repregada.
Armazena n. 15-CGC: 1 caixa n. 4, ava-

riada.
CIC.F:1 dita n. 1, reprogada.
ES.1.3: 1 dita n. 1, idem.
DNIPC: 2 ditas ns. 8 e 1, avariadas.
DR,C: 1 dita n. 4,482, reprega,da o ava-

riada.
L.C: 1 barrica. TI:	 repregada.
LC-: 2 caixas n.).-783 e 785, idem.
Idem: 2 ditas es. 784 e 780, idom.
Idem: 1 dita n. 786, idem, avariada.

1 dita n. 1, ropregada.
NGD: 2 ditas es. 25o 21, idem e avariada.
Idem: 1 dita n. 27, reprogada.
Idem: 2 ditas es. 20 o 22, avariada.
CA.C: 2 ditas es. 371 o 595, reprogada.
Idem : 2 ditas ns. 612 o 591, idem idem.
Idem: 2 ditas ns.672 e 565 idem idem.
Idem : 1 ditas n. 582, idem idem.
TBC: 2 ditas es. 22.863 e 22.881, idem

idem.
Idem : 2 ditas as. 22.826 o 22.873, idem

idem.
Idem : 1 dita n. 22.855, idem idem.
CRC : 2 ditas as. 147 o 75, idem idem.
VPC-\V : 1 dita n. 63, idem idem.
Indo : 1 dita n. 18.514, idem idem.
Vapor ailomão Assuncion. procedente do

Hamburgo, entrado em 19 do setembro do
1902-Manifesto n. 618.

Armazem n. 11-GC : 1 caixa n. 590, re-
pregada .

30-Maia : 1 dita n. 1.730, idem.
LBS : 1 dita n. 148, idem.
CPC : 1 dita n. 288, idem.
Armazom n. 11-FS.C: 1 caixa n. 2.581,

repregada.
L,C: 1 engradado n. 10.465, idem.
D.A-R: 1 caixa n. 526, roproga.da e ava-

riada.
G.G: 1 dita n.119. ra pregada.
Cal.F: 1 dita n. 51, avariada.
L.C: 1 dita n. 2.072, roprogada
JNI.P: 1 dita som numero, repreg
LG.0 1 dita n. 21, repregada e avariada.
APC: 1 dita n. 3.474, ropregada.
JMP: 1 dita sem numero, idem.
FS.C, 1 dita n. 19.431, idom.
BC-K: 1 dita n. 305, idem.
DG-R: 2 ditas es. 527 o 490, idem.
JR-CC: 1 dita n. 4.604, idem.
MC-P: 1 dita n. 137, idem.
Armazem da Estiva-IG.C: 1 dita sem nu

mero.
G.C. lb arrica n. 501, idem.
SMC : 2 amarrados as. 1,055 o 1.053,

idem.
Barca portugueza, Oriente, procedente do

Porto, entrada em 22 do setembro da 19J2 -
Manifesto n. 601.

Arrnázom n. 14-CB.C: 1 caixa n. 211, ro-
pregada o avariada.

Idem: 1 dita n. 212, idem idem..
Idem: 1 dita n. 210, i tem idem.
F: 4 ditas som numero, jatam idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 di-as idem, idem idem.
Ipom: 1 dita idem, idem idem.
ItS,C: 1 dita n. 3, idem idem.
Vapor allomão Silveria, procedente de

Hamburgo, entrado em 19 de setembro do
1902-Manifesto 617.

Armazom do Amostras - A. Villmont : 1
caixa som numero. repregada.

Vapor belga Cervantes, procedente de
Glasgona entrado em 22 do setembro de 1902
-Manifesto n. 622.

Armazem de Amostr ts-P.S.Nicolson : 1
caixa som numero, av riad

Atfandega, do Rio do Janeiro, 24 do setem-
bro de 1902 - Pelo in poctor, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajud 2 ato.

Ministerio da Marinha
E. U. DO 1-1ItAZIL

Repartição da carta maritimu.

AVISO ,AOS NAVEGANTES N. 35
Estado do Ceara-En;eada Illocuripe-Recife

Meirelles

Aviso que a boia que marcava o recife
Meirellas, do que tratou o aviso n. 22, foi
reposta em sou togar.

Directoria do Hydrographia, 27 do satem-
bro do 1902.- Luiz Cadaval, capitão de fra-
gata.	 (•

Ministario da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 30
Estado do Paraad - Barra SE - Alterações

nos bancos

Do ordem do Sr. almirante chore da Re-
partição da Carta Maritima, aviso que em
consequencia, do grandes sondagens feitas
nos baixos da barra SE do porto de Para-
naguá verificou-se o seguinte:

Desapparecerana quasi por completo as
areias, desde o morro do Joaquim até o
do Encantado, achandc-se alai fundos do
quatro metros na baixa-mar.

Acercado 200 metros do morro do Joaquim
nasce um banco chamado do Joaquim em
direcção á boia que marca uni casco siaso-
baldo ; da ponta do Encantado nasce um
outro banco (Galheta) que se estende 2 3/4
ao SE, abrange a ilha Galheta, e de seu
extremo á ilha dos Contes por SW 45,
pharol das Conchas por N 4 N \V, ilha das
palmas por N 1/2 MV o ilha da Galheta
por WNW.

A 50 metros ao SE de extremo desse
ultimo banco encuntram-se sete metros do
fundo de areia fina, bastante consistente.

Os rumos são magneticos.
Directoria de ilydrog,rabia, 29 de setembro

de 1902.- Luiz Cadaval, capitão do fragata.

Repartição da Carta Maritima dos Estados
Unidos do Brazi/

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE SESSENTA
(60) TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF AO
PHAROL ELECTRIC() DA ILHA RASA.

Da ordem do Sr. almirante graduado chefe
da reparação da Caata Maraima., faço pu-
blico para conhecimento dos interessados,
que se ach aberta na mesma repartição a
coneurroncia publicia para o fornecimonto do
sessenta (60) toneladas do carvão Cardiff
phai.01 electrico da Ilha Rasa, mediante as
seguintes condições:

10
O carvão a fornoaer deverá ser entregue

na Ilha Rasa e collucado nos depositos alli
existentes.

2.0
A quantidade total a fornecer será do

sessenta toneladas, ulevendo ser entregue in-
preterivelmente trinta (30) até fim de dezem-
bro do correntaanno e as outras trinta (30)
até fim de maio proximu vindouro.

3,9
As propostas serão recebidas nesta repar-

tição, á rua Conselheiro Saraiva n. até
ao moio dia do dia 10 de outubro, quando
serão abertas á vista dos proponentes.

4,.
As propostas serão oscriptas com • tinta

preta, por e.xr.onso, sem claro algum, oinenda,
entrelinha ou rasura, devorado o proptnente

declarar não sé o preço. de cada, tonelada da
carvão, camo tanhan que se sujeita á multa
do 5 (a sabre o valor do fornectine:ito
nos casos de faltar a qualquer das coedições
estipuladas ou não comparecimento na Con-
tadoria da Marinha para a assignatura do
respectivo contracto, dentro do prazo para
esse fim marcado.

5.0
Não se receberá proposta gama depois

do dia o hora designados nasto annuncio.
Repartição da Carta Maritima, Diractoria

de Pharaos. 24 do setembro de 1902.-Odorico
Pinto da Silva Leal, capitão-tenente, ser-
vindo de director. 	 • )

SHOUVIId 1U V1110,LDNIIIG
PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE CENTO

E DOuS MIL (102.000) LITROS DE OLEO MI-
NERAL

Do ordem do Sr. almirante graduado,
chefe da Repartição da Carta Maritima, faço
publico que serão recebidas nesta repartição,
á rua Conselheiro Saraiva n. 8, no dia 15 do
outubro vindouro, ao meio-dia, propostas cm
cartas fechadas para o fornocimunto dc conto
o do .s mil (102.000) litros de oleo mineral
inoxplosivo, destinados ao abastecimento dos
pharóes da Republica durante o exercido
de 1903.

Condições

O oleo mineral inoxplosivo será da melhor
qualidade o perfeitamenao imitando, satis-
fazendo além disso ás soguintes condições :

1 0, ser quasi inodoro, na tomperatun de
150 centigra.dos ;

20 , ter a densidade nunca menor de 0,810
e nunca maior do 0,820 na indicada tem-
peratura;

3°, não desprender vapores infiammaveis
sinão em temperatura superior a 70 0 tenti-
grados.

O oleo será accondiciona.do em vasilhame
do forro, do farina cylindrica e de chapaa n le
dous e meio milimotros de espessura, o do
capacidade do 45 a 50 litros.

3a
O fornecedor fará entrega na Directoria

do Pharaes, na Ilha das cobras, do mencio-
nado o/eo semestralmente, a COP de 15 do.
do janeiro do anno vindouro, em que deve
fazer o primeiro supprimento na quantid ,.do
de cincoenta o um mil . (51.000) litros, de-
vendo a segunda e ultima entrada da mesma
quantidado sor feita a 15 do junho daquelle
anno.	 •

•

Os proponentes entregarão nesta reparti-
ção, até o dia 12 de outubro, cinco litros •te
oleo para sor examinado.

5a
O pagamento da importancia do olor for-

necido será feito no Thesouro Federal, no
prazo de 30 dias, contados da data do do-
cumento que o fornecedor obtiver para esse
fim e depois de sat,sfeito o referido n110.

64
O fornecedor pnaaa a multas de 10 na

do valor do oleo, no caso de demora na
entrega, ou de 20 °/„ no da NI% de entrega
ou rejeição por má qualidade, indemnizando
a Fazenda Nacional da differença que co dera'
entro o preço ajustado e o porque for com- •
paado o não fornecido ou reprovado, sairei,
si a substituição for immodiatamento feita
por outro da qualidade contraetada.

obseacaçaes
1. 0 Não será accoita a proposta om que

o negociante não declarar expressamenta
que se sujeita ao pagamento da multa de

•
•
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5 0/,, do valor prova,vel do fornecimento
durante o pr .zo para que é este annun-
ciado. Si não comparecer n:1 Contadoria da
Marinha, para aseignar o contra -to. no
prazo do tas (3) dias contados daquella um
que pe. notificada pelo Diarfo Official, como
derrirminam os avs aa do 23 d dozonilwo
de 1871 e da a4 de março de 1882;

2. 0 enforme () ee eommonde.. 1.0 em aviso
de 11 da maio lie 1880 nau serão a imitai-
das propostas dos negJciantes 011 urinas
sociaes que nãuaprosontarem os duCUMOIRos
p .oeisos;

3.° Nenhuma propasta será recebida sem
que o paaponenw nl1 &claro, p w ex-
tenso, sem claro algum, emenda, entrelinha
ou rasura, o p .eço do litro acondicionado
corno fie iraticado;

4. 0 As propostas serão escriptas COA tinta
prota;

5.° Não se recebnrá, proposta alauma
depois do dia o hora designados neste an-
nunaio;

6. • Os docamentos, de que trata a obsar-
vacão 2, serão apresentados nesta repar-
tição até o dia 15 de outubro.

Rop :rtição da Carta M ,ritima, Directoria
do pharóes,21 de satembro do D1 2.-Ortorica
Pinto da 8/ra Leal, capitão-tonente, servindo
do director.	 (•

Commissariado Geral da Ar-
mada

Sti . ) diepensa(bs .1a ;"; presontaçã o da ma-
tr.cula na Junta Cedeu weial as faaricas e
esta boleei mon os iii 1 us .ria s da lIepii 1,1 iea • e
te..ão estos • a ii i r diS a pr. d'a •eneid su'ica os
.ntros con-ur..ont, ‘4, nin igual •ad lo cond-

e eir .umsatacias devalimento prava-

Ficam taml.ain ivi-a los 4 11' n 111- SnPrI)
g,a ...as a suap..ie ri	 \ i's ri ii 13 Ma"inh's dita
Capietl. paios in ,saba.; p ae. e p ,r quo aro-
pomilirtumi fornacor ri esta repartição. t IS 05
artigos tuO li-roce:aia a prefarencia, do ci-
Galo conselho.

Para sciercia 4 is int w sia lis se declara
quo a inseripeão dos conaura .en ;os fie Irá en-
ceerada no dia 6 (segunda-feira) as 2 horas
da tarde.

Couunissar1ada Geral da Armada, 27 do se-
tembro de 1902.-0 secretario, Fab:ano Mar-
Uns da Cruz.	 (•

Inspectoria Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE PERRO DO RIO DO OURO

Da mal ira da Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que esaa estrada terá trafego espe-
vitai para as fastas da Penha nas dias 5, 12,
10 e 20 do inez de outubro proxima

'
 sendo os

preços do pas-agens do ida° voPa, de Gaja e
todas as estações de paradas ai Engenho do
Mara° á Penha, r ; de Vi 'ente Carvalho á
Penha ou desta á Fazenda, Grande, Is •:,0 0.

Por esse motivo ficam sapprimidos nos
dias aeima reforidos os trens do passajo
Re I, RI, R 2 e RC 2.

Secrataria da Iaspectoala Geral do Obras
Pilblicas da Capital Federal, 27 de setembro
do 19 112.- F. J. da Foris:ea Braga, secre-
tario.	 •	 (.

Administração dos Correios
do District° Federal e do
est:Ldo do Rio do Janeiro

CONCURRENCIA

Na l a secção dotta administração roce-
batn-se pr 'postas, em cartas fechadas, con-
von ianto!non to sanada,

'
 até o dia, 30 do cor-

rente. p:ra o serviça da castaio o cons wva
çao dos reeaulos p s' eaancentos ao Correia,

siig uiut s eu

.1 a I ministre:tia il.)	 ) entreaará
; A. paaarea os ( . v11101110; do sua propriedado
com arreios o sobres I lentes.

(1 proponente obrigar-se-ha a custear e
aon arvar o referi ia mn t t ri il 0111 porf
estro! de COnsP ,  varim. p imI o-o á disp ,siçã
li xia i takt	 Au; 1 ,.,..rara,s e ás horas do-
tarni

1) 1 , ,q).	 .r!	 4)1) 12'	 111. a m . : Titer
a ca l caras o ° Mein c, 0, eass tina para gi arda

et-abateu:ao intui , eatt do mataria'. Sondo
(pa,	 loeaeas destiivel 	 p Lr.: depoeto •10
:LImeI 'VIU s• complat mon	 supria-
Is 4• ou ais(' ai. ollGt'i).i es:Gr.i.11 II /3 ao ser-
iço po ,tal.
No eu ,teio e conservaçIo está claro que

se camprehendem tudos os reparos, quer
parciaos. quer goraos.

O proponen., alo igar-se-ha a forno •er
animaes do primoira ordem, que passam
veacer os itine .arios dentro do harario
rira io o a manter pisam' Monco o conve.
Men ,emente uniformizado.

O peopono te, mio acto do entregar a sua
propasre, f tra	 da fia:vida de

k
coiva••,,•f. puir! ,. 	!5	 11.‘:!-1

it...S;IIZI!' o cot] 	 r isp rLivo, que vi-
;orará duaanto o anuo de 1903.

As pr)pos'ais serão abortas no dia 30 do
corrente, ás 3 hoaas da tarde, o uma 07.

conhecida a proposta mais vantaj isa ao ser-
v:ç postal, o p,.oponente preferi lo fica
obriga lo a pôr o serviço em a execução den-
tai do oito dias, a contar da,quella data,
razoado-o, porém, por administração até 31
de, dezembro do corrente anuo.

Pa ea qii tasquer informações, os propo-
nentes podem se dirigir a 'esta administra-
aão, nos dias uteis, das 10 da manhã ás 3 da
tarde.

Administração dos Co areios do Districto
Faderal e do Estado do Rio do Janeiro, 22 de
setorabra do 1902. - O administraelor, An-
tonio T. da Silva Costa.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Ilrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FIO
DE ARAME COBERTO

De ordem da directoria fio publico que
ás 12 horas do dia 20 do proxiino mez de
outubro, na Intendoncia. desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
9.000 rolos do fio de aramo coberto para fe-
chai. as p trta,s dos carros, de accordo com a
a,movra, I iisposiçãu alli dos concurrentes
para ser examinada.

As propostas deverão estabelecer o prazo
e o preço para o material entrague na In-
tendencia.	 -

Os concorrentes deverão apresentar-se
naquella repartição no dia o hora acima in-
dicados, com ris propostas fechadas, devida-
manto sellada.s. datadas, a,ssignadas, com in-
dicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir no acto (la, entrega, emn separado, o re-
cibo da caução do 300$ previamente feita na
Thesouraria desta estrada para garantir a
assignaaira, do contracto ou a entrega da en-
comme

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Coatral do Brazil em 26 de setembro
do 1902.-0 secrata.rio, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 -)

EDITAES

Juizo Federal
De praça

O Dr. Golofre lo Xavier da Cunha, juiz
federal no Distrecto Fed eral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital lerem,
ou del:e noticia tiverem, ou interessar possa,
que n , ) prazo do 8 dias e no dia 30 do setembro
correnta, depois da audiencia, que costuma
ser efroctuada au mnia-dia, na ca. sa, n. 72 da
raa do Lavrado, o porteiro das auditorios
trava em publico prégão de venda o arrema-
tação a quem mais dor o maior lanço offe-
rocei. acima da avaliação, com o abw,imento
de 10 'a, os prelios em rumas, abaixo descri-
ptas,a penhorados a D. Maria Paulina do M A-
t.), os • ; uva- são Os seguintes: Os pradios em
rtainis Si t.,s ti rna sei main. iternardodo Vascon-
coitos os. 116 e .1 18, na fraguezia do Santo
Antonio, do Districti Federal, os quaes me-
dem ambos do frente 9 ,11 ,30 por 23m do
fundos, teria ca ta um um 1, poeta e uma
lancil:a do frente o a resp activa, parede de
frent ., estando tudo mais demoli lo, e ava-
liado cala um em doas contos de réis ou
sej a In os dous em quatro contos do réis
(4:000A00). E vão á praça com o intervallo
de oito di s e o abatimento do 10 •,t, sobre a
avaliação pela quanti L do tres cantos o s
contos ind reis (.1:6)0$ 1001; si nesta ainda não
encontrarem lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irão á, 36
praça com o mesmo intervallo o novo abati-
na alto de 10 Neste Caso. serão arrematados
polo mana- praça ( l oa for oll'eraajda, som
O na	 hylm,,Iv. n • a!g inla soja pl,Pfni

,O mil ii ele por lesào de qualquer
espocie, tudo na fórmaado art. 2e3. do de-
creto n. 848, de 11 de altitubro de 1890. E

CONCURRENCIA

P(to, e, rue vcrde c taa p tiinen ins para a es-
quadra, coritas e repartiçõe de 31a4nha

D3 orlem do Sr. vice-aimi rant° graduado,
chefe do Commiesa.riado Geral •da Arma ta,
faço pubEco que, em coneurrencia do con-
selho econornico, a roalivir-sa no dia 7 do
outu;tro proxano, ás 12 horas ' ta manhã, se-
rão recebidas e abortas, propes •.a: pira
forneceaento do.s arti'aus supra mencionados,
dura,n Ge o i'uturo exara icio do P.03.

O. Srs. prep n n antes deverão obsorvar
seguintes coadiçaas

1." Paova,r coai documentos da rapar-
t i ção aduanoira, o, na lalta donas, co ti f :-
auras originaas, que sã, importiviores das
inereVorias que pritandom fornecer e que
são nogociantea

2. 0 ..ap atse a ar locurnaatos • i.as ostaçõas
fiscaes, que peovein terem pago o ultimo
somos . .ro, vancido, do imposto do ir plustri .
profi ,sôos, bem assim, a lic anaa da Inton
dencia \	 1,0,1a relativo ao rae ll o 10
negocio tu os gonaacs	 pie q)ao a enaear.

3." •'‘ proa ntar cópia da can:ave, (pie
tiveram ro 1.4trado na Juni a Commercial
District°, quand , não lhe inch idtial a iem
que (i ver de si lançaela, na propo-ori, o con-
stante dos doamnen os exig,idus polos arti•eas
ante ',Jantes.

4." Encher com OS praços, por aatanso
em ai aiesmo, a prado .' ta iaires:a (pie Irias
sara, lerneei,la p1 soerei, a qii II da-
tara e assiatii .ao para sei . aproetereal t, ao
cOn h , et! 

5°. Ente ga,. pes crdinonte, 	 pra. seus
g:	 iepri'S311t trite da .octainont • ao can-
santo (tC,1110111ko, no lo .rar, lii	 tu a annun-
ciadas. não só ai suas prop como Os
documentos acima citados o as amostras coe-
re.spundontes.

6. 0 Apreso !tar conlircimeato da Con fado-
• ria da Marinha em que provem toa feito o

• (Laposit)de 5 etIn n Paaadoria	 ha,
▪ cuja quantia perderão o (l i 'eito se deixar

de assig,nar o contracso para o qual foroin
noti(icados.

7. 0 Os documentos lhe: serão restituidos
antes do proceder-sa a leitura das respect-
vas prop, IS tAS.

ks	 a-sia:nada,	 P. '1.1`:

n ,..) o 	 ri ç . ,.	 I!	 , 1 1.6.!4),.!
(1.	 crit.tç!)	 I,) a daelaie.,, e, de
sujeitaretn-se ás condições estipuladas no
ciai trave),

Per,



Apitem e!'aes, de 5 o/., miudas.
Ditas fiem do 5 °/,,, de 1:	 ....
1 . 't ,- i	 narestima Nacional

	i895 port	
Ditas i eu Lean do 1897, port 	

main atoai de 1897, nem.
Ditasdo Emprostimo Municipal

de 1896, port 	
r ifam (inscsipçõos) de 3 0/,,, port.
A itas idian idem, nom 	
Banco Rural e .11ypothecario,

50 0 ,', 	  . • • • •
Dito da Republica. do Brazil 	
Dito Commorcial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. de Melhoramentos no

Brazil 	
Dita Minas do S. Jeronymo....
Dita Nacional de Tecidos de Linho
Dita. Sal e Navoga.ção 	
Dita do Seguros Morcurio,25 0/,,

893000
894$00C

870,r i4
997$A0

1:004000

161$50u
785$0 .0
780$000

7M00
35$750

P5$000

9$500
13$000
19$000

223000
34000
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quem no me smo quizer lançar devrá com-
parecer á praça leste juizo, que terá :casar
no dia o boa dosignados, ás portas do
predio ondo funeciona esto juizo, á ru i do
Lavradio n. 72. E para que chegue ao conlio-
cimento do todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e ;afixado nos logarea
do costumo polo porteiro dos audit xios, que
deve á p issar a competente certidão. Dado o
passado nesta Capital aos 19 dias do 'noz do
setembro de 10 : i! E eu, Josa Miaste, rio Lopes
Sobrinho, escrivão, o subscrevi.—Godofreda
Xavier da Cunha.

Segunda Pretoria
O Dr. Julio do Barros . Roja Gabaglia,

2°pretor do Districto Febra!, etc.:
Faço saber aos que o proatnto edital virem,

ou &ido conhecimento tiveram, que ,io dia
1 de outubro prAinio rotim ) em deanto esto

pretorio passa a funecionar no predio
n. 69 da rua Visconde de In:omina, em fronte
á travesa do Santa Rita. E para que cho-
gae a noticia ao conhecimento do quantos
possa ineressar. m 'dei passar o presente,
que será publicado pela imprensa diaria o
:taludo no loaar do costume. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal aos 2A3 do se-
tembro do 1902. Eu, José Condido do Barros.
cscrivão, o subscrevi. —Má, de Barros Roja
Gaba glia.

Nona 11.2retoria
De &aça()

O Dr. Carlos Silveira Martins, juiz sub-
protor em oxereicio da Nona Protoria, do
Districto Federal, etc.:

Faro saber quo,por parto da justiça publica,
foi offorecida o por este juizo recolkla uma
denuncia pela qual o rao Arsendino Pereira
Machado tom da sor procossado como
incurso nas penas do art. 306 do Codigo Penal;
o porque não tonha sido possivel citai .. pes-
soalmente a esse accusailo, em razão do não
sor encontrado, nem dello haver noticia. o
cito pelo presente palia. depois do findo o
prazo do 20 dias, comparecer á primeira au-
diencia. 'leste juizo e ás consecutivas, afim
de assistir ainquirição do testemunhas o se'
ver processar polo dito crime, e bem assim a
comparecer á poimeira sossão da junta cor-
reccional, dopois do preparado o processo.
afim do ser julgado, tudo sob pena do reve-
lia. As audioncias realizarn-se ás segundas e
quintas-feiras. ás 12 horas; e as jant ss cor-
reccionaes reunem-se ás quintas-f aras. á
1 hora. E para consta • ao dito accusa.do
mandei piaaa•• o prasonto edital, que será
Mil:caiai no lugar do costame. 'moa Pretoria,
Capital Federal, 27 do sotemb do 1902.
E eu, Gunermo M. de Macedo, escre-
vente juramentado. servindo no impedimento
do escrivão por designação do Dr. juiz, o
subscrevi.— Carlos Silveira Martins.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dom Corre-
torem de Fundo* Publico* da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	
	

11 27/32 11 51/64
s Pariz 	
	

$805	 .1808
s Hamburgo. 	
	

$994
	

093
• ttaaa .....	 ,;t75')
• Portuga'

	

York
	

0190
Ouro nacional em vates, por 1$000

	
2$293

Secretaria da Ca.mara Syndiral da Capital
Pialeral, 29 de setembro de 1902. -- J. Claudio
da Silva, syndieu.

—

Venda por alvará

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorizado por alvará de juizo, fenderá em

na bolsa, no dia 30 do corrente, cinco
opções da Sociedade Anonyina Gazeta de No-
ticias.

Secretaria da. Camara, Synd i cal da Capital
Federal, 22 do setembro do 1902.—J. Claudio
da Silva, syndico.	 (•

..Suntn, dom Corretoree de Ser-
 cadorins e Navlog

cOTAÇõES DO DIA 26 DE SETEMBRO DE 1902

Assocar branco crystal, do Campos,320 réis
por kilo.

Dit crystal amarello, do Campos, 230 réis
por kilo.

Dito mascavo bom do Pernambuco,160 réis
por kilo.

café typo n. 6, 4$834 a 4$902 por 10 kilos.
Dito n. 7, 4:3502 idem.
Duo n. 8. 4.$a21 a 4$289 idem.
Dito o. q . 4$017, idem.
Farinha de trigo do aloinho Fluminense

mar si S. Loop ib lo e 00 26$ 2/2 saccos.
Dita idom do Rio da Prata inaraa Sa-

tu..no 24a000 Hom.
Sebo do lt,o da Prata, 760 réis por kilo.

Fretes e engfrianvntos na semana de 20 a, 27
de setembro de 1902

Para Antiterpia, 35 s/c 5 o/0 par 1.000 kiles
vapor Tyne. 2.0, 10 somas da cara..

Para Antuerisia Idom, idim, vapor Efeidel-
berg, 2.090 ditos.

Para Buenos Ayres 2;5500 por sacco de 60
kil s, vapor Nile, 1.900 ditos.

Para Marselha 35 frs. e 10 ca. por 1.000
kilas, vapor A/gsris 375 ditos.

Para Marselha 30 frs. e 10 s% por 1.000
kil os vapor Orle , tnais 775 ditos.

Para Genovii, opçã.o, idom,idem,vapor Cittá
di nrino 1.125 ditis.

Para amova, opção i lein, idem, vapor
Centro America 1.373 ,iitos.

P ira Genova„ opção idem, idem, vapor
Sitroia 375 ditos.

Para Gonova, opção idem, idem, ;vapor
Orion° 750 ditos.

Para Ilainhar:,) ?5 R 'e 5	 rt•	 mn)
ki!	 v . !i n 	 Sul 	 os.

P aia liava;	 frs. e 10 a. por 900 kilos,
vapor Tyne 2.000 ditos.

Para Southampton 30 s/c 5 % por 1.000
kilos, vapor Nile 1.230 ditos.

Para Southamton idem, idem, vapor
c/yde 230 ditos.

P sra Nova York 30 c/ o 5 % por SUCO do
kilos, vapor Capri 1.000 ditos.

Para Nova York idem idem, vapor Cavour
16.003 dites.

Para Hamburgo 12 s/ por 1.000 kilos,
vapor Bernard 11.000 ditos de Parolo.

Para Hamborgo 15 s/c por 1.000 kilos,
vim Bernard 36.000 ditos idom.

Para s r embarcado cm Victoria:
Para Antuerpia 35 s/c 5 0/. por 1.000

kil is, vapor Tyne 1.500 sucos de café.
Para 1-lavre 25 frs. o 10 04, por 900 kilos,

vapor Tyme 1.500 ditos.
Para sor embarcado fim Santos:
Para Buenos Aires 2-500 por saeco do 60 •

kilos, vapor Nilo 400 ditos.

Capital Federal, 27 do setembro de 1902.
— Joao Baptista Deldugue, presidente. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3. 652—Memorai/ descriptivo acompa-
ttlutndo uni pedido de privilegio durante
15 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para capporelho para matar
formigas, denominado «Destraidor L5fgreto.
invengo de Pedro Antonio Borges, domki-
liado na capital do Estado de S. Paulo,

Compõo-se este apparelho de duas partes
principies: um fogareiro A e um follu, J.

O fogareiro A tom n o diametro interior do
95 inilimetros sobre uma altura do 15 centí-
metros, e é do .forro fundido.

Em a ha uma grelha movei o o todo fe-
chai() hormeticiunento pela tampa 13, segu-
ra pela mala C o pelo fecho D, abrindo r13.
charneira. E.

F é um pega-mão de madeira para tran-
sporto do apparellio.

Em G, ha o tubo do entrada do ar que
vem do folie J, com um dianntro de 20
milimotros e em 1-1 o tuba de sabida dos.
vapores, de 12 milimetros do diaanetro.
Neste tubo ha a articulação I para pormita
tir a introducção da parte inferior do tubo h,
no orificio do formigueiro.

O fone J é de effeito duplo, sendo as
tampas, superior K e inferior h, dta forro
fundido o o fundo separador L, ito madeira e
fixo por meio de parafusos nos quatro pas
tni nt* (O M3 O M i) com a valvula, N no
centro.

A tampa inferior ou fundo k tom valvula
igual n.

O diamotro destes fundos o tampa é do
27 conthnotros.

Sobro os pés nIt o nz3 ha os supportos o o
(o), para fixação da alavanca dupla P, que
por meio da poça Q, cuja extromidado g. é
presa ao fundo k do fidle, pormitto mover
o folia, tocado polo braço R.

Um espiral S, entre o fundo do fogareiro
e a tampa K, regula a subida horizontal
desta.

Uma guarnição T, do folha de forro, ao.'
redor do fogareiro, impedi a irradiação do
calor e os quatro pés do appitrelho são
dos sobro o aunei de forro chato ti que ter-
mina o apparelho.

Neste apparelho queimam-se, sobre carvão
de madeira, pastilhas da seguinte composi-
ção:

Ardia ivaien insto 	  .80 0/*
Enio Mie sublimado 	  10 ./.
Pós do sapatos 	  	  2 0/0
Gomina arabica em	 8 0,/.
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O acido arsenioso é destinado a asphyxiar
as formigas pelos seus armares e envenenar
o cogumelo do qual so nutrem.

O enxofre sublimado fixa o arsonico sobre
o cogumello, o quo o arsenico por si não
faz.

Os pós de sapatos teom por fim communicar
uma côa escura á pastilha, evitando confu-
sões com outras substancias.

A fórma de pastilha evita o espalhar/rant°
do pó arsonical que facilmente pôde intoxi-
car parte dos pastos e matar os animes
que ahi voem depois.

Cada pastilha pesa exactamente 50 gram-
mas, o traz os seguintes dizeres: «Destruidor
Llifgrena o um desenho do caveira com
dons ossos cruzados:

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em « apparelho para matar formigas,
denominado «Destruidor Lõfgrena

1, a combinação do uru fogareiro, como
A, com um folie de effeito duplo. como J,
por meio de uma armação formada por pés,
como m' m' In 3 IV', fixados num anual de
base, como U, e nos quaes se acham suston-
tados o folio o o fogareiro, polo fundo sepa-
rador fixo L do ft Ila e pelo II rale formado
em redor da bocca do fogareiro respectiva-
mente;

2, com um fogareiro, como A, a combi-
nação do um tubo do entrada do vento, como
G, um tubo do salada dos vapores, como h,
uma guarnição, como T, para impedir a
irradiação do calor, o de uma tampa. como
B, combinada com uma mola, como C, uma
chaminé, como E, um fecho, como D, e um
pega-mão, como F;

3, com o fogareiro A o o folio J a combi-
nação do um tubo conductor de ar. como G,
e do uma mola, como S, apoiando-se no
fundo, do fogareiro para exercer pressão
sobre o fundo superior do folio;

4, com o folio J a combinação do uma
alavanca, como P, articulada em supportes
o' da. armação o dotada de um braço do ma-
nobra, como P, e do hastes do connexão,
como Q;

5, o emprego, no apparelho acima reivin-
dicado, do pastilhas da seguinte composição:
acido arsenioso 80 0/0 , enxofro sublimado
10 04, pós do sapatos 2 0/0, gomma arabica

sem pó 8 °/..
Tudo como acima substancialmente (les-

cripto para os fins especificados e represen-
tado, a titulo do exemplo, no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 8 de agosto (10 1902. -
Como lirocuradores, Jules Gdraud, Leclerc
ct Comp.	 •

N. 3.653 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio. durante
15 annos, na republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «machina para tirar caro-
ços ou sementes das fructas». Invenção de
Adolpho Nagel, domicaiado em S. Paulo

A rnachina de minha invenção, servindo
para tirar rapidamente os caroços ou se-
mentes das fructas, se acha representada,
em vista obliqua, pela fig. 1 do desenho an-
nexo no qual a fig. 2 uma vista lateral da

, mesma machina.
• A é uma haste trazendo na extremidade
spperior, um botão de pressão 1 e na extra-

s inidade inferior um alvado 2 no qual se fixa
rigidamente uma faca ôca. B formando o pro-
longamento, em linha recta, da haste A; a
peça M, assim obtida, está ajustada frouxa-
mente em atineis 3 o 4 existindo cru uma ex-
tremidade dos laços 5 e6 respectivamente, os
quaes se fixam, pela outra extremidade, na
face superior 7 de uma caixa C, ,novida ou

não de unia gaveta 8, servindo da Iriso á
mar-trina e que se fixa, por qu 'binar maio
convenien te, sobra unia mesa ou um sup-
por-te apropriado. A peça M que pó lo corroi.
livremente, para cima o para baixo, dentro
dos anneis 3 e 4, é impollida, para cima, por
uma mola 9 que a traz o a imantam em sua
po(ição superior, como indicam as ligs.1 e 2,
quando se deixa de exercer, sobre o botão 1,
a pressão por cujo meio se leva a poça M no
fim do seu curso inferior o qual é limitado
pelo alvado 2, batendo sobre o annol 4; nesta
posição da dita peça, a face se acha com
sua extremidade cortante b introduzida den-
tro de um furo 10 aborto na para lo superior
da caixa. No interior do tubo formando o
corpo da faca se acommoda uma mola 20
servindo para expollir do interior da faca a
p arte da fruta que nelle se acha quando a
extremidade da faca penetra no furo.

1) é uma calha oscillante que assenta,
pelos seus munhões lateraes 11, em manca.es
12 fixados sabre a caixa C. Essa calha, cuja
extremidade 13 é recurvada pa,aa, cima, tom
urna parte em fôrma do cuia 14 no fundo (1.a
qual existe um orificio 15, coin e ando com o
furo 10 quando a calha está cum a parta 14
cai oont icto com a parede suporto,- da coaxa,
c imo milioa lo na fra. e, oro u . ,Lç s maxtos,
na fig. 2. ti 1) (aço 16 da. calha 1), tent um
poso sullarian'e p ara que a calh tomo,
quando se acha livre, uma posiçÃo ioolinada
para fôra, da machina, como indicado em
traços cheios, fig. 2. com sua extremidade
curvada apresentando-se por baixo do arriei
4 o apoiada contra o braço 6 ou contra o
proprio armei 4.

O modo do funceionar da machina a o se-
guinte: Com a mão esquerda segurando urna
fructa o, que se ca lloca, em posição convenien-
te sobre o orificio 15 da parte em Mania de
cuia 14, se traz a calha na porioao indicada,
na flg.1 e, em traoos mixtos, na oro que
o orificio 15 coincide com o fu: . ,( 1()(1L caixa;
em seguida, com a mão dir.-1 ta a ttli indo
por pressão sobre o botão I, lev;( - ,o a peça M
á sua porioão infarior; nesta por-ri' . a parto
cortante b da IlLe.1, atravessa, a I'va , (L . t, o dos-
tacand allat o caia :Ïío contento o cirno;
sendo que a part r cortada da fructa nanara
no interior da faca de onde . é, pol t, mala 2o,
expellida e laaaada dentro da r ix C na oc-
casai° eni que a extremida 1(3 d • L laca pe-
netra no furo lia Tendo a faca ca t arata ' ) ao
fim de seu curso inferior, solta so o botão 1;
a faca corro antão para agua pai .ão suporior
levando comsigo a fructa que d mo ;rua se
destaca (piando bato sob o .innol 4, t-omo
indicado aia ita fig. 2, para calitr na calha,
cuja extveinidado 13 tem avompanhado
fructa, no interior da qual 11 3, caminha
para um recaptaculo apropriada, oito repre-
sentado nu desonho, situado ao lado do ap-
parolho.

Em resumo. reinvindico copar larntos o ca-
racteres constitutivos da invair :a ) :

Em «urna machina para tita r caroços ou
sementes das fructasa:

1, a cornMnação do uma Irisai, como A,
com uma fica atara como B-a-rala ,nu l carpo
constituitio por um tubo com uma •xtrami-
dado cortanter-para formar unia peça ri-
gida, como M, podendo correr livaationte
para cima o para baixo, om muitas, como
3 e 4, portoncantes aos braçais 5 e 6 fixa-
dos numa ca ixa, corno C, servindo do base
para a machina e do deposito it r t os caro-
ços ou sem-intes extrahidas dii fritat.ts;

2, com a	 0Ç r, M, da reivindie lçtio
o os braços de supporta 5 e h t, :(nneis 3
e 4, a combinação do urna mola como 9;
um botão do prassão como 1; uma caixa
como C, e,bra lua furo 10 abola, na. se pa-
rado sup (rior, no prolongarn(Ato li eixo da
peça NI; o uma calha oscillanar, coni 1);

3, Q, rdea. Uca, 13 combinadri caia urna mola
expellidara, como 20:

•

4, unia calha oscillante, como D, combi-
n ela com a caixa C e o furo 10, construida,
d 3 modo a tornar, quando solta uma posi-
ção inclinada, como indicado em traços
cheios na fig. 2, o tendo uma extromi-
dada recurvada para cima, como 13, e uma
parte em fórma do cuia, como 14, cem um
orilicio, como 15, aborto no sou fundo e com-
binado com o oriticio 10 da caixa C:

Tudo como substancialmente descripto
para os fins ospacificados o representado no
dosonIto annexo a titulo do exemplo.

Rio do Janeiro, 1 do agosto de 1902.-
Corno procuradoras, Jules Gdraud, Leclerc-
& Comp.

N. 3 .657 - Memorial descriptico acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante

15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para- Apparelho desinfectador
aperfNçoado. Invenção de Luiz Felippe
Fre, re de Aguiar, domiciliado nesta Capital
Federal

A invenção tem por objecto um appa-
rolho desinfectador applicavel a qualquer
conducto ou receptaculo com o fim de des-
pejar ¡testo, cada vez que se actua o appa-
relho, Una parte do liquido desinfectante
que contém.

Esta apparelho, que é combinado princi-
palmente para ser empregado juntamente
com muna caixa do descarga do agua, pcida,
entretanto, querendo, ser usado indepen-
dentemente de qualquer outro apparelho.

No primeiro caso, a poça (haste, corrente,
etc.) pela qual se actua o apparelho, está
intimamente ligada á poça por cujo meio
se põe em acção a caixa, do modo que a
cada &isca -ga desta corresponde uma ope-
ração do apparelho, isto é, o despejo, na
caixa, ou preferivelmente no seu cano do
descarga, de uma certa quantidade do desin-
fectante que contém.

O apparollio é substancialmento consti-
tuido par um recipiente destinado a receber
o desinfectante ligado a um cano de
despojo por intermealio de um dispositivo
de intercepção, pormittindo cortar ou esta-
belecer a communicação entro o recipiente
o o c ano posto em acção , quer directamen-
te pelo operador, quer quando o apparo-
lho está combinado com um cano do
descarga, por meio da poça (braço do
alavanca da valsaria do escorva por exemplo)
que determina a descarga da caixa.

O dispositivo de intercepção pôde sor com-
binado para servir corno meio do dosaaem
da quantidade do desinfectante despejado cm
cada operação.

No desenho annexo, a fig. 1 representa, cm
secção vertical e a titulo do exemplo, um
apparelho desinfectalor A, realizando a in-
venção, combinara) com uma caixa de des-
carga B. A fig. 2 é uma vista em separado
da camara do dosagem o do intercepção.

1 é o recipiento para o desinfectante,
ligado ao cano de despejo 2 poruma camara
ou capacidade de dosagem 3. Esta camara é
dotada de dons ca-ifIcios 4 o 5 suscoptivois do
serem vedados pelas valvula,s 6 e 7, respe-
ctivamente ligadas para constituirom uma
dupla valvula c, pala haste coraram 8, atra-
vessan lo, com muita folga, os orificios 4 o 5,
o de comprimento sufficiento para que,
quando unia valvula assenta na sua série
para fechar o oriflcio respectivo, a outra
valvula, se acha afastada de sua sédo, ficando
assim aberto o orificiu correspondente.

9 é a corrente servindo a actuar a dupla
valvula c o ligada á alavanca 10-da valvula
de escorva 11 do syphão 12 em cannexão com
o cano de descarga 13-de modo que, quando

valvula 11 desca.nça na sua séde, a vai
vula 7 esteja obturando o °riflai° 5, como in-
dicado na fig.1; para assegurar esta condição
pôde-se interpor á alavanca e á. corrente
urna mola compensadora 14.
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O cano do despojo 2 desembocca no cano
do descarga da caixa 13; 15 é um cano de da
rivação conduzindo do cano 13 ao cano te
despejo 2 do apparolho; 16 é a corrente
servindo a actuar a alavanca 10, isto é, a
caixa do descargas B.

Modo do funccionar - Estando o recipi-
ento 1 provido do desinfectante, o a dupla
valvula c na posição indicada fig. 1, isto é,
obturando o orificio 5 o deixando aberto o
orificio 4, a coroara 3 se enche do desinfe-
°tanta ; si, pela corrente 16, se actuar a ala-
vanca 10, para que se elfactue descarga de
agua polo caiai B, a extremidade 10' da
alavanca 10 so abaixará, acompanha la neste
momento polo corrente 9 e pela dupla val-
vula c até que a valvula 6 dosta, corno inli-
caÁlo fig. 2, obture o °cilicio 4 o a volvida 7
desobstruo o °Mica) 5, dando assim passa-
gem ao dosinfecto.nte contido na canora,
para o cano de despojo 2; sondo que este
despojo se ofTectuo simultaneamente com a
passagem da agua da descarga, polo cano 13,
cujo uma parto, desviada polo ramal 14,
corro para o cano 2 do despejo para lavai-o.

Quando se abandona o puxador da cor-
rente, 16, a valvula 11, graças a seu peso,
se assenta na sua sale o impollo para cima.
pelo intormedio da, alavanca. 10, a corrente 9,
para trazer a dupla valvula c na posição
indicada fig. I, em que permitto á comua 3
de se encher de novo para estar prompta
despojar o seu conmudo na occasião de uma
nova descarga da caixa.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1°
'
 um apparelho dosinfoctador aperfei-

çoadoo constituido substancialmente por um
recipiente, como 1, de qualquer fôrma, desti-
nado a conter o desinfectante, cm connaxão
cota um cano do despejo do desinfectante,
como 2, por moio de um dispositivo de inter-
cepção, como uma torneir uma valvula,
etc., actuando directamente pelo operador
ou pelo intormedio do uma caixa do des-
carga do agua provocadas, adaptado para por
o recipiento em communicoçao com o cano
do despojo ou cortar esta communicação

2. A applicação ao apparelho acima reivin-
dicado, do um dispositivo de intercepção,
como uma torneira, uma volvida, ate., des-
tinado a estabelecer e a cortar a cominu-
nicaçã.o entro o recipiente e o cano do des-
pojo o combinado para oparar tombem como
dostalor da quantidade do desinfectaria) des-
pojado do recipiente a cada operação do
apparelho;

3. O dispositivo de intercepção e do dosa-
gem da reivindicação acima realisa.do por
qua.osquer moios convenientes o proferivel-
mente por moio do uma co.mora do dosagem,
como 3, com orificios 4, do entrada, o 5, de
sabida, combinados com uma dupla valvula•
c cujos valvulas 6 e 7 estão ligadas por uma
haste rigida do modo que o orifici 4 esteja
aborto quando o °Miei° 5 está obturado e
vico-versa;

4. Com o appo.relho desinfectador dotado
do dispositivo de intercepção o dos-again da
reivindicação anterior, • a combinação do
uma caixa do agua da (lescargas provocadas,
cuja alavanca da volvida de escorva se
á dupla valvula. do apparolho do,infoctadur,
de modo a sor este actuado automatica-
monto na °ocasião em que se provoca uma
descarga da caixa;

5. Na combinação do uma caixa de agua
do descargas provocadas com o apparelho
dosinfectador: a) a applicação do um ramal
do lavagem, corno 15, ligando o cano de
descarga da caixa ao cano de despojo do ap-
parolho o é) a c numa° deste ultimo cano
com o cano do descarga da caixa. .

Rio do Janeiro, 2a do agosto de 1902.-
Corno procuradores, lutes Géraud, Leclerc
Comp.

N. 3.659- lfemoria/ descriptivo acompanhan-
do umn pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Un .:dos do
Brazil, para «Aperfeiçoamentos em macia-
nas para f tbr.car cestos». InvençaV de
Emmet Iforton, morador em Elmira, Estado
de Neto Yorh, Estados Unidos da America
do Norte

A invenção refere-se á classe do machinas
em que se samblam, em , redor do uma for-
ma, peças do fundo de madeira, peças late-
raes do folha do madeira o cintas de madei-
ra, que se fixam entre si por moio de gram-
pos, do modo a produzir um cost oblongo
sondo em redor de sua extranalade inferior
um ) só cinta e cintas interior e exterior em
redor de sua extremidade s.ipori ,r ou bocco..

A rnachina que faz o objecto le n ninha in-
v.:riça° c onproliend ,. um g ;ind.. :to que con-.
div as peças do fundo do una arnanom a é á
fôrm t; um mecanismo, incluindo um «apa-
nhadora , que ergue as peças lateraes unia
por uma fora de um armazoin e as deposita
em um supporta e um agarrador que con-
duz as peças latamos desse supporto
farina. O mecanismo do alarma:iça° das
cintas comprehonde, entre outros orgãos,
parfuzos que operam sobre pilhas de cintos
para a bocco das costas, do modo a separar
as cintas o entregai-as em posição conve-
niente para serem applicadas nos lados do
cesto. As cintas para os fundos dos cestos,
dispostas tambein em anona do pilhas, Se
deslocam por meio de um embolo. As partes
se fixam por meio de aramos ligando entro
si os fundos, os lados o as cintas á proporção
que a fôrma se move do maneira intermit-
terom. O guindaste é dotado de um mecanis-
mo do caracter novo, por cujo effoito eito
mantem solidamente um fundo, emquanto
este é conduzido do armaum á forma, o o
solta automaticamente na occasian conve-
niente, fechando-se dopais o mecanismo so-
bro um novo fundo. O agarrador, podo, que-
rondo, se abrir e fechar automaticamente ou
á mão, e o mecanismo da fixação é ajus-
tavel do modo a se poder adaptar p tra con-
strucção de cestos do dimensões dillarentes.

Nos desenhos annexos, a lig. 1 é UM, ele-
vação do lado direito da machina, sando
omittida uma parte da roda principal de
com o do engrenagem. A fig. 2 é um il 'talhe
do supporto para as extremidades exteriores
das cintas superioros. As fi.rs. 3 0 4  são deta-
lhes do mecanismo do a l imentação do ara-
me. A flg.5 é uma elevação do lado esquerdo
da macliina sondo oinittida uma parte da
rala principal de com e de engrenagem. A
fig. 6 é um plano da machino.. com algumas
das partes oinittidas. A fig. 7 é um detalhe
em perspectiva do guindaste, quo conduz do
arinazem á fôrma, os fundos. As figs. 8e 9
mostram outros dotalhes do guindaste.A fig.
10 é uma secção vertical transversal do ma-
chino por 10-10 da fig. 6. A fig. 11 mostra
em perspectiva parto do mecanismo do sup-
porte e alimonta:ão das cintos inferiores. A
fig. 12 (5 um detalho de parto do mecanismo
que servo para manter as cintas superiores
no lado da fôrma, em posição para serem
pregadas. A fig. 13 mostra em perspectiva
o modo das cintas superiores avançarem na
direcção da fórina. A fig. 14 é uma vista
em perspectiva da parto do mocanismo que
sorve para conduzir as poços lateraes oo
lados fora do seu armazem, Da direção da
fôrma. As fig. 15, 16, 17, 18 e 19 são vistas
do mecanismo do agarrar, formaudo parto
do mecanismo de alimentação dos lados. A
fig. 20 é um detalhe de parto da engrenagem
actuando o mecanismo da alimentação das
cintas superiores o dos fundos. As fios.
21, 22, 2:3 e 24 representam os diver-
sos movimentos communicatios á fôrma
einquanto o casto se está construindo em
redor desta. A fig. 25 é um detalho em
secção de parto do mecanismo que opera
a fôrma. A fig. 26 é um plano da fôrma. As

figs. 27 o 28 representam o modo do sup-
porto lateral entregar os lados ao agarrador.
A fig. 29 mostra e mi porspectiva a armação
que supporta a fôrma. As figs. 30 o 31 re-
presentam o modo dos lado se applicarem
ao fundo. A fig. 32 mostra em perspectiva o
cesto construido pela machina. A fig. 33 re-
presenta particularmente a construcção e
operação do <apanhador», que a rguo os lados
fôra de seu armazem e os entaoga ao sup-
porta don to os toma o agarradOr. As figs.
34 a 45, inclusivamente, são &talhos do me-
canismo do pregar, e as figs. 38 e 39 mos-
tram particularmente o dispositivo por cujo
meio esse mecanismo se pôde ajustar do
modo a se adaptar a cestos do diruonsões
varias.

A armação principal da machina. Ode, ser
do qualquer con ar icçã,o conveniente, com-
quanto suppo te solidamente o mecanismo.
Em um eixo 23, montado em mancaes da a..a-
mação e que revolve na direcção da flecha0
acha-se fixada uma roda do cana e engrena-.
geria 1. Urna polia 2, falsarsobre o eixo 210, 6
dotada do um rodeto que engrena com uma
roda 3 J10 eixo 211, o qual traz tambom um
rodeto 212 engrenando com a corôo dentada
213 da roda 1, sendo um cesto produzido por.
cada revolução desta roda. A polia 2 põe-so
em c mnexão com o eixo 210 por uma garra
4, actuado, gner pela alavanca do mão 5,
quer polo pedal 6. A alavanca do mão está
ligada por uma haste a um braço que sa
projecta do eixo 7, cuja extromidado infe-
rior está em conuoxão com a garra O pedal
estO articulado na armação o ligado ao eixo
7, perto do sua oxtremi tade inferior, por
uma haste de encaixo 9, que se prendo ora
um braço 8, do eixo 7. Devido a esta dispo-
sição, a machina se pôde pôr em operação
ou parar á vontade do operador.

Os fun los 10 dos cestos são como usual-
mente, oblongos e contidos num armozem 11
situado ao lado esquerdo da machina, acinal
do plano horizontal da fórma 39, e que tem
duas poças do extremidades' verticaes 101,
do configuração correspondente á das ex-
tremidades dos fundos, que anotam a forma
do uma calha, dotadas, em seus pés do azas,
103, com furos quadrados em que se aloja
uma haste quadradada 102

'
 pivotada, pelo

parafuso 214, num supporte 215, que se pro-
jecta da armação prin oipal. Na haste 102
está fixado um braço 105, cuja oxtremidado
exterior ou trazeira é dotada de um encaixe

irvado aberto 216, atravessado por um
parafuso 217, fixado no supporto 215, e por
cujo meio braço 105, o portanto o arrnazeon
11, pôde se ajustar em qualquer posição que
so desejar.

A disposição mencionada servo tambeaa
para outro fim. O parafuso 217 nãoasómon-'tt
te mantem normalmente a inachina
posição . fixa, como tombem pormitto que o
braço 105 oscille interiormonte no caso do
se achar o amovem submettido a pressão
anormal.

Por exemplo, si o guindaste que conduz
os fundos do arrnazein á fôrma deixar do
funcciona.r do modo conveniente ou seus
queixos estiverem fechados quando eito volta
ao armazem, a pressão exercida sobro esto
armaz ma ha de se tornar anormal o a hasta
102 osculará poro, traz até a distancia sio
Illciento para impedir qualquer ruptura das
partes, podendo então o operador ajustar o
armazena em sua posição normal, depois do
que as partes se acham do novo promptas
para o seu funccionamento. As peças
101 podem se ajustar na haste 102 pelos
parafusos de pressão 218. Os fundos se
acham supportados por dedos 104, dispostos
entro as peças 101, havendo espaço livro
(Fig. 5) entre essas peças e os dedos de
olhaes 219.

O g alaste 220, que conduz, os fundos do •
arinazoin á fôrmal tem um braço 221, fixado
num eixo voraical curto 222, cuja cabota
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está fixada num braço 21, laudo á hasta •la
movimento alternativo 22. em conn.acas, ()km'
uma cruzeta 17, fixada numa barra 19, ada-
ptada para correr nos mancaes 20.

A cruzeta 17 está ligada pala, haste 18 com
um prato 16 fixado num eixo 14, montado
em maacaes, situado exaetamanto no inte-
rior da parte suparior da roda, directamente
acima dosou eixo. Um rodete 13, situado no
°lata 14, engrena com uru segmento dentado
12, situado no lado interior ,;.a roda 1.

Esto mecaftismo pormitte communicar o
movimento alternativo cou veniense ás cruze-
tas 17 o hasta 19. O rodes° 13 só revolve
quando se prendo nos dentes 12, correndo,
fbra, disso, na superficie livre 15 do lado in-
terior da coroa da roda 1.

Quando o rodeto engrena cum os dentes,
eito elfectua, urna revolução completa o cora-
munica á cruzeta 17 e á barra 19 o
monto alternativoalternativo acima doscripto.

O braço a21 do guindaste supparta, uma
armação 223 em que estio pivotalas duas
alavancas de manivalla de sino 21, cujas ca-
beças trazem queixos destinados a se p.euder
nas extremidades dos fundos o t,.ndn
suas extremidades inferiores soou-lentos den-
tados 25, que engrenam entre si.

Esses queixos sondem normalmonte a e.e. fe-
char pala acção de uma mola 20, cuja resis-
tencia se deve superar para elas se abri-
rem.

Uma das alavancas se prolonga o sua
parto inferior está adaptada para vir em
contacto com um parafuso ajusta,vol 26 na
aza 27 de urna luva 28 montada no eixo :47
da mesa 32. O parafuso 26 limita o !liava
mento dos queixos o sorvo alinhem p ra

abril-os quando estão fechados o a mesa 32
ergue os fundos para o scilar em posição
debaixo da farina. Os queixos ficam mansa
dbs abertos pela lingueta 224 articulada na
armação 223 adotada, do uni dento 225 :ala-
ptado para se prender um pino 226 da ala-
vanca 24. Quando a lingual se prendo assa ti
no pino os queixos se conservam a foram
contra a tensa() da mola 29.

A lingueta fica camprialida contra o pino
pela mola 227; (plana), p asan, o sai, alaste•
oscula circujarm mte debaixo do arinazaia
dos fundos 11, mu pino 228, da arina(:. n
principal bato na oxtriani lado da lin guata. o
afasta esta do pino 226, podendo então os
queixos se fechar contra as extremidades 110
um fundo.

.Depois do segurarem ca; quaixos um fundo.
o.guindaste oscula interiorruont.0 n:t ctir. aSo
da fôrma,. o chegado dita 'tamanca dela ixa
dasta, entrega-lhe o mesmo funda pala inwr-
modio 4, mesa 32. Como st 4,10:k!r,t VA! ‘i	 rj

o eixo 37 desta mesa, supporta uma II va
do aza 3)5, que se prendo numa n tra•oslada
da alavanca 33, pivotada na ariana) eal
229 e tendo . na outra extromidaita uma ri-
dana 34, que assenta num cain 35, da rala 1.

cam é do fôrma, apropeiada para :asais I.
a alavanca aos intatas 1,1,I 0s eoimvenlantes.
quando o guindaste se acha datada.) da farina
do modo a erguer a mesa. separar li geira-
mente os queixos do guindasta, o eissiter
mais a mesa, do maneira a prender nas
pinos 38, situados nos pés da fôrma, o ['unau
conduzido pelo guindaste. A alavanca 33 é
movida em uma direcção pela mola. 154.

Passo agora a descrever a construção da
fôrma. Uma armação oblonga. da confi-
guração correspondente á da bocea, do coso,
circula dous pés 41, que se projectam para
baixo e cujos eixos coincidem com os Mais
das extremidades semi-aircularus 	 farina.

Daqueles pés, ligados por meio do barras
radiaes á armação 230, so projectam braç o

43 dotados de pinos 38 (fig. 10), aJiaptados
para penetrarem no fluido do casto 10 o
suscoptivois il s ajustarem voatie cl MINI) tO,

por maio ti, di9w, itivo ra .aaasal talo. I) a
pés 41 se projectam para ciafa pinos eurt.as
44, 45, fixados rigidamente nos mesmos pOs

soara os quais a farina revolve flo modo que
se lioserovo adianto. Cada Jim desses pinos
tem fixado orn sua cabaça um segmento
dentado ai 011 51.

A farma esta suppartada por placas hora
zontaos •8 e 49, tendo entro si um encaixo
ou passaaem 47 ; a placa 48 tem uma pori-
pilaria exterior semicircular, °na-planto a
placa 19 tem um encaixo lati 47 e é dotada
do uma parto 42. quo farina pinta sobra a
placa • a , aahatalo-se f'sta ultima fixada na
pata 49. parem mantida a distanaia conve-
Monte delta por um bloco em lama de T,
231.

Existe ina espaço livro antro a extre-
midade suporior da placa .N e o lado inferior
da ponte 42 o o encaixe 47 osta aberto em
22, os ,:egrOOnt0$ .1:"A o 51 assantani nas ex-
teemid ale superiores das panela 18 O 19,
project ando•sa Os pinos 4 I e 45 pelo enaiXO
47 o achanda-so o resto da fartas, debaixo das
placas 4a e 49.

Éss pinas 14 o 45 trazem roldanas 223
da imana), largara que o encaixa 47 e tendo

ill/5:41na altura que as 'olivas 48 o 49.
) modo do actuar a. fartaft está indicado

na tia. U o irt; fias. 21 a 23, inalusivarnonto.
Urna cremalheira 52, com dentes 214, está

iiaada, pela haste 5a, á alavanca 54, pivo-
tada em 235 na armação principal o tra-
zraido uma roldana 55 quo se prendo num
oneaixo da cam 53. da rada 1.

A cremalheira 54 eut;rima suceessivamento,
Comi as seamentas 5) e 51, de Mudo a pôr
O fSrcnt em rot /Cão.

A mesma crewalhaira tem urna lin-
gueta. aa, pivotada Mn! pino quo St: prO-
jecti lateralmente da cromalhaira, (fig. 9 O

21 a 25) o s. acha adaptada, para se
prendar nas cabeais I Ia pinuS . 1 . 1 e . 15, que
so prajactarn vorticalmento acima dos se-
gmantos 5) e Si.

Ema outra lingueta 57, pivoSada num
Tiaa luase projdeta da armação principal,
pala iguahnonto so relatar nas cabeças dos
pi na  I O 45.

Na tia. 21, a farina (ata, represa-arda, om
posjção para receb3i . a primeira peça de

a .. halbio- ,zo a, linha d ., priaradmra in-
ria	 cm 2. (1.	 cr,cir:titiejra IciOVrc-stt Iro

ikpois !ri Pa traz, do Sorn . iole a liaauota,
ao limada na pino .15 sendo aortanto a fôrma
lavala á pasição bali .. .ala tia. 22. Nasta

O pino 45 sa falia sanado exteriar-
menta á borda aia:alar da, piaaa, n. 48 e a
Iii nana 37 Cabia 5, Ir a cal -Woa .1!) pino 41.
Esau lie:suma 57 é datada, em a:47 da ma en-
caixo descarrila a reaaar ia pinos, son,lo
e-to CI1Caix , !	 ;Ido. J	 oral	 a, pular o
pino -voll Nal' nela. A erenialheira, 52 é
asma , da mala a mar mu 'naval-tonto alter-
nai ivo horizantal. par Min peça 23, fixala
01 phasi, de pare. o a lingua'a 58 é impe-
d:da	 athir até distancia muita grande por
11111	 2:;9, projecrmdo-s . ) atraaaz do nm
11.011a ata que se estenda lateralmento da
crourilleara. 1 fig. 23 faz cumprehender
claram ata a 'ali la,da !bate dispositivo.
Soin dedo 239 e o flana° 24a, a ling:lata 58
cahiria, do moda a não podei'

Acaan base :is partes na. p bsição ropresen-
tada fig. .22. a csomalli :ira 52 já alcançou O
11:oile dto Semi curso para traz. Quando ella
camoça a a) mover para &anta. sua oxtrm-
mui de Danas lato em uma das azas 241
do s/s.rillin , nto 50. Como o pino 44 não podo

:novor longitudinalmente no encaixo 47,
o seguirnanto 60 se pai) em rotação, obrigan
do a filma se inovar em arco de circulo
as radar da piar J, 48. c01110 indleadO na
fia. 23, cessando amas do a i a • ar a lha:meta
asa A fig l indica a posição das partes
1114ni n .) a. cromalhoira alcançou o limite de
au Curso extarior. maJaanto ara alma a usr-
il acha complat,ananie vi' cl, e a lin-
gli 5a vadio da ma la a a, f asa !ar no paio
$4. QuAndo a cr,3 lia liteira. D17l, .03 novo,
alia luva a fôrma entre as placas 48 e 49,

até alcançarem estas a posição indicada
fig. 21, momento em que a forma vira outra
vez. Einquanto a forma revolvo deste modo,
efrectua-so a alimentação dos lados o das cin-
tas, Tia se pregamn de modo que se descrevo
Minuta. Deve-se notar que o encaixo de
cam 53 é de fôrma irregular ou ondulosa
para dar um movimento intormittento á
fôrma de moda a aparar esta cada voz que
se crava um prego ou grampo, continuando
depois seu movimento.

As poças do lado se acham em um arma,'
zam 6a, do onde se ()aguam uma de cada voz
por um dispositivo a que dou o nomo de «apa-
nhador». O «apanhador» desce no armazom
00, ergue uma peça do lado o a deposita em
um supporta 61. de onde é tomada por uru
aasirrador do modo que so descravo adeante.
O braço do *apanhador» 75 pôde revolver,
em duas luvas 242, 243. ligadas por um
braco 244 ()para formar uma peça aniculada
em um eixo oseillanto 77. O apanhador 6
dotado, em sua. extremidade superior, do
agulhas ajustaveis para penetrar mais ou
manos nas peças latteraas. A luva 243 tem
um braço 245 do que parto uma extremi-
dade da mola, 246 enrolada no eixo 77,
sendo a outra extremidade fixada em um
cotar 247 montado no eixo oscilante no qual
está ta,mbein fixado um braço 248 ; quando
este eixo se move ora um sentido. por exem-
plo, de modo a levar o apanhador para o
armazem dos lados, a armação do apanhador
se pias em movimento por meio da. mala 246,
que tendo a comprimir o braço 245 contra o
braço 218. Durante algum tampa os braços
..!• 415 e 248 se movem juntamente ; passado,
porém. um corto intervallo o apanhador pe-
netra no armazani dos lados e então o eixo 77
se move para traz e o braço 248 continuam a
revolver sem movera armação do apanhador,
ficando a mola 246 comprimida.Quando o eixo
77 se movo para traz.° braça 248.raz contacto
eoin o braço 243, movendo-se depois junta-
mente o eixo o o apanhador. Devido a esta
disposição. o curso ascendente do apanhador
é sempre positivo o se dirige sempre para o
mamo ponto, emquanto seu curso descen-
dente é sai:lavei segundo o numero de lados
existentes no armazem.

O supporta 61 tem a forma do L em sua
extremilale interior, repon sando as peças
laterais 250 na Trojecfãa lateral desta parto
em forma do Ia que está fixada na outra
parte 251, pivotada num supporta 253 da
armação principal. Essa parto tem um se-
gmenta dentado 253. que engrena, com um
outro segmento do braço 254, pivotado no
supporta 252 e fixado rigidamente no braço
72, ligado pela haste 73 á alavanca, 69 pivo-
tada em 70 na armação principal e trazendo
tuna aza 71, destinada a prender-se nos
eams 65, afi, 67 o 68 da roda 59. As peças
lateraos 250 ficam mantidas no supporta por
um clamp 62, actuado por uma mola.

No eixo oscinanto 77 ca.& fixado um disco
76, tendo um dente 78, era que prende a in-
tervalos o dente do uma lingueta 70 am
eonnoxão com uni braço 255, que se projecta
de um eixo 250, no qual está fixado o clamp
do mola 62,assim como uma mola 257, fixa-
da tambem na armação principal e que ten-
do a comprimir o braço na direcção do sup-
Port.) 62. O eixo 77 revolvo na direcção da
flecha o, a intorvallos convenientes, o dente
78 so prendo no dento da lingueta 79 o movo
o clamp 62, da posição representada em li-
nhas cheias (fia. 33) á posição representada.
por liadas pantuadas. Quando o clamp
acha nesta ultima posição, uma peça do
lado 240 pôde se entregar ao supporta ;

poram, que se acha neste o antes do se
afastar o apanhador, o clamp volta o man-
tain a poça no supporta. No disco 76 está
fixada um para lasa 25, adaptado para ba-
tar, no nannento convaniente, na. lingueta,
79, que solta do dento 78. A borda recur-
vada do disco corro então ao, lpgo da. lin-

•
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nemata	 aaora, livra, permitta ao el'IMp
iat ,snapri	 I . a paai do lado, ;semi) se (les-
aria ali :iehaa

Deve . 43 notar qua o apanha-
dor suspende uma peça em um lado da,
ritichina e a entrega ao supporta 61 nu
outro lado. E', portanto, nacossario fazer
operar uma meia volta ao braço do apa-
nhador 75. Para este íhn, lixa-se no mesmo
braço um sogmento dentado 259, que engre-
na com um outro 261, disposto em uma pia-

, ca recurvada 261, sondo a combinação destas
partes tal que, quando a armaratia do apta
nh3.dor so move mu calor da linha axial 110

eixo 77, os dantes dos sagmentos 259 e 21)
se prendem uns em outros o fazem descrever
uma meia volta aa braço 75.

Para prevenir que o braço do apanhador
se possa mover, quando não engrena os se-
gmentos, emprego uni eollar liso do face
dupla 262, regido com o segmento 259 o
que corre ao longo do uma face lisa 263, da
placa recurvada 261, rebaaxada, em 2a4. para
permittir que o braço do apanhador nvolva
na occ,asião convornente.

O collar 262 é dotado, em lados oppostos,
do uma face chata, recta, para impedir a
rotação.

Para effectuar a operação convoniente do
apanhador, disponho seu mecanismo do modo
a lhe commuuicar um movimento
rondai .

Quando o apanhador se movo na direceão
da pilha de lados, o seu movimento pôde ser
rapido; dovo, porém, ser lento,quando retro-
cede suspendendo uma peça.

Cum offoito, si o apanhador se movessa
com muita rapidez, depois de tomada uma
peça de lado, poderia suspender mais do uma,
pela vaza° que os lados situados debaixo da
peça superior toem uma tendencia a adilarar
a esta.

Evita-se esto inconveniente dando-se ao
apanhador uni movimontó mais lento nessa
occasião.

Do outro lado, é para desejar que a velo-
cidade do apanhaaor não seja muita comi-
deravol, quando, depois do a.aandonar o ar-
mazem dos lados, elle conduz uma peça ao
supporto 61, porque, no caso contrario, a
pre : são do ar tenderia a soltal-a do apa-
nhador.

Disponho, portanto, o apparelho de modo
que o apanhador sa mova rapidamente na
direcoaado armazena o no interior deste, re-
trocalendo, porém, mais lentamente e tendo
especialmente um movimento muito lento,
quando comeaa a se afastar.

Para este fim (fig. 1 . 1), o eixo 77 tom uni
braço 91 ligado ao pino 2a5 do' disco faa do
eixo RO. por um puxavente 92, articulado na
peça 93, fixado no braço 91.

O eixo 89 traz uma engrenagoin eliptica
87, engrenando com ninar oda semelhante 86,
situada em um eixo 88, que supparta um ro-
dato conieo 21;6, engrenando com um rodote
267, situado em um eixo 85, em que esta
fixado um n rodeta 84, movido pelos (tintes 288
da roda principal ; graças a este dispasitiva,
o apanhador oscilla entre o arma,zein dos
lados 6a e o supporto 61, com uma veluci-
dado diffirancial, movendo-se do modo com-
parativamon to rapido, quando se dirige para
o armazain, e mais lentamente guandu se
afasia deste, na dirocção do supparte 61.

Devo-se lotar que o movimento difforen-
ciai communirado ao braço do apanhadma
não é sórnento devido ás eagrenagens ela
ptiea s, como tambom á posição relativa e ao
movimento do pino de manivolla 2a5
sua cannoxão coma o braço do ,ipanhador polo
puxavantc 92, ilo eixo 77 e do braço 91. O
tanta desta transmissão é aromar eia pri-
meiro Jogar fon taniente o dp:111111,40r,e,arr-
gando uma poça do lado tira la do armazain,
movei-a depois mais rapidatraento até o sup-
porta 61; e, uma vez a p ,ça deitada nesta,
conanannicar ao apanhador uma velocidade

muita can aoyao,	 ata alcançar fluas; a
pilha aa•1 1	 nento eu que saa movi.
mim»))) ;`," 111ai,3 lont!), sem .omtudo
deixar de si e . anta:lente para podem' O apa-
abadar vaie :ala' no armazem, com bastante
força par i o _furar uma peça.

Como e vé na fig. 1, o circulo dentado
268, moveal ) o rodoto 84, não é continuo.
Existe entra as aatremidades do arco da
doutos ata; uni rapa: ) livro 270, para por-
mittir que, durante uma ravoluçao com-
pleta da rola 1 (que produz um costo
bado), o apanhador possa parar o tempo
sulticianto para se expallir o cesto. Na ma-
aliara que reprasentain (01 deamilios annexas o
apanhador suspende sois peças do lado em
cada revolução do roda 1, e pira depois, om
quanto se oxpolle o cesto, sondo o ponto de
parada a posikao do apanhador na fig. 33.
Podemaa regular a vontalo a veloaidado
o ponto ti ) parada, ajustando-se a posição do
pino de manivella ou as posições das angra-
nuatens olipticas.

O aaarradar que conduz as peças 1 ri teraes110
supporta 61 á, fôrma. é representado mais
particularmente§ nas figs.14 a 19.Cansisto em
dons queixos 2700 271. O queixo 270 se pro-
jecta de unia poça 172. tendo um recama 271
para receber o trilho 274 ; uma placa a75
mantem a peoa, 272 sobro o trilho, do modo a
parinittirdhe correr neste. O queixo 270
temo uma parta vartical, dotada da uma peça
?o,imperilw hariaintal. adaptada p,0 .1 5 prol-
der em unia peça de lado o o queixa 271
traz unia peça superior adaptada para Se
prender no lado opposto da poça lado.
O queixo 271 está, picotado 01 queixo 270, na
pé de sua parto vertical. O pé da peça 272
tara braços pelos quans se estenda um eixo
oscillanto curto 277. em , cam esta fixada urna
luva 278 com braços 279, em cujas extremi-
dades exteriores esta pivotado 11111 tubo curto
2a0, tenda a cabeça atarraxado, intariormentn
para rembor una parafuso 2511, pivotado
uma hasta 2 1 2, a qual, por sua vez, esta pi-
vatada na ponta do braça 311 do quoixa
A li isto 282, teto urna abks-aniia 312. na qual
está pivotada uma, lin g ueta, t.).X1, que so
prende normalmente na az t 231, situada, na
cabeça do tubo 230, fixando assim as partas.
do modo tal, que os queixos podem &imante
se abrir o rachar automaticamente pala me-
canino deseripto adianto. O movimento
para baixo da lingueta 283 é limitado par
uma parada 285, e uma mola 286 com-
primo a mesma lingueta. Uma mola 287,
tem uma de suas oxtromidades fixada
unia collor 28a, preso no eixo 277, e sua
outra extremidado fixada na peça 272,
laaa mola tende a alaar os queixos, que se
fecham, nas oceasiões convonientos, por
moio do mecanismo que passa a descrever.

A haste 2$9 et41,1, cmli connexão. pela junta
universal 2,0, eam o eixo aseillanto ?Ti",
por uma extramblado, e atravessa fauna:l-
iem-de pela outra lana Moa' 191, formando
parte da um jugo 22. Cotiaras 203 e 294,
fixados na basto 2Oaaa imudem do correr
na luva 2(11.

Do colhi' :2)1 se projecta urna az:m. ser
vindo para o fim que se flesiirove adiantl.

O ju izo 202 esta siin connexao com o pino
29n, da manivolla 297. fixada no eixo
dota,do de uma extensão 2.19,previda de uma
placa 3e7, ialikptivia pari se prender na 290.
Ao set. poi;La era rotação), a manivolla 2:17

mn moviloento liarariaivo a /listo aa.)
O aa a aarrador. A int: q. s. :Mos datarmi a.taos,

plaoa 307 se matado na aza 190 e revalva
a hasta, gela raiai imnica movimento
eurrespimdente ao eixo o seillane, fechando-
se em couseiluencia os queixi ns lo agar-
rodar .

Quando este ultimo, eilei4at1e porto dia
farina, eutrega-1)m uma peça ,lo lada,
pac 397 li te está um contacto com a aza
2a5, abrindo-so, p ootauto, os quaixos, •a
113"ulla Pinai fico, Ora do contacto com

aze, parmiltindo tala Os queixos sie can sar -
vem abortas, enuvia nto o agarrador sle
asada. da farriat e ata ser introduzida !ima
peça do lado entra os queixos. Em seguida
a placa, 307 se pronto na aza e a haste
revolve dir modo a fechar os queixos, sc-
aurando assim solidamente a peça inter-
calada entre olhes.

Assim que o agarrador alcança a fôrma,
a placa 307 abandona do novo a aza 295
e a mola abre os queixos.

A lig. 16 indica em diagramma a ope-
ração da mecanismo para abrir o fechar os
queixas.

Quando o pino 295 esta em 308, a placa
307 voa] em contado com a aza 295, como
roprosentam as linhas pontuadas.

Quando o pino se acha em 309, a placa
asai ainda presa na aza o se conserva
assim até chegar o pino 296 em 310.

r) mavimanto da pino, a partir do ponto
308 ata ponto 310, correspondente ao mo-
vimento do agarrador conduzindo uma peça
de lado á fornia.

Passado o ponto 310, a placa 307 abandona
• aza 205, e a mola 287 abre os queixos, que
ficam abertos durante o movimento para
traz do agarrador.

Por meio desto mecanismo, os queixos da
aaarradar são actuados para receber peças
do lado, uma de cada vez, do supporta, con-
duzia: á farina, e entregai-as a esta; fe-
ehando-sa em saamida á recepção de um poça.
;arari(-a t para entrecal-a, conservando-se
slavaos durante mM movimento para traz, e
te'iliando-so depois de receberem uma nova
peça do lado.

E algumas vozes conveniente dar mais ou
menos pre ssão aos queixos do agarrador.
Consegue-se este resultado por moio do tubo
280 o do parafuso 281, que nolle se pôde
ajustar, do modo a variar a connexão entre
a haste 282 eia: braços 279,e variar, portano,
a pressão. Convém cambem, em certos casos,
remover unia peça do lado depois de segura
pala am-am-radar ou ajustar a mesma peça.

Acontece igualmente ás vezes que a ma-
chino, para„ achando-se eontida no agarrador
uma peça de lado, que se deseja remover, e
outras Voi.eS o agarrador não mantém a
peça na posiç'io mais ~minto. lmagipei
na presente machina um dispositivo por
cujo meio a peça de lado pôde se remover ou
ajustar sem mover as outras partes do me-
canismo. Deve-se notar que a alavanca 312
é mantida, abaixada pala lingueta 287, que
osta pi cotada na alavanca o se prendo na
aza aal, do tubo 2.40. Tal é a posição normal
110 3111 ,e tinismo, quando trabalha automatica-
.,aante, o o queixo pivota,do do agarrador se
abre e icha aatomaticamonte durante a oll)e-
ra,ção da machina. No caso do se desejar
abrir os queixos emquaato a machina tra-
balha ou o agarrador segura uma peça late-
ral, obtrun-so este result dasprenlendo-se
ti lingueta da aza 234,e movendo a alavanca.
para cirna. do 'nado indicado na fig. 17 pelas
influ is pontuadas.

Esto movimento da alavanca faz o queixo
p;aaatao ascii/ar saare sou pivote. Uma voz
removida ou ajustada, a peça de lado, abaixa-
se a alavanca e prende-se a linguot 1 na aza
284, podando então a nviahina ser operada
autoinaticautente do modo usual.

Nas fias. 27 e 28 ropresantei como o sup-
mantom as peças de lido

correta para sorain entregues á fôrma.
A pasiçaa normal do ,,u;iporto a a que indica
a (ia. Iless'll)04,.;i0 elle recebe todas as
paços do ;aio di apaeli Ldir.Quando abandona

poRi ,:ão, é actuado p3los canas 65, 66, 67
O 88, que operam sobre a alavanca,69,
ao sapparie do mala	 doscripto. Na po-
sição tmilita ia na faia 2s, uma peça do lado
para urna extromidala do certo está prompta,
pia ser entregue, o deve-se notar que a
ala v anca,	 niaw se acha. emn Contacto com um
Jos caras, •
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A extremidade superior de cada parafuso
é recurvada para formar uma ponta em pro-
jecção arredondada, adaptada para penetrar
acima da cinta inferior da pilha e soparal-a
das ohtras.

Uma barra-guia 117, que .sre projecta no
supporta 317, entre as pilhas de cintas, as
mantém com o auxilio dos eixos 116 em po-
sição vertical correcta. No pé do cada eixo,
debaixo do parafuso. esta lixado um disco
118, da firma indicad:5, fig. 13, tendo
um plano inclinado 119 e um encaixo 120,
que formam a continuação do parafuso
corrsponden te 110 ou 111. A b5rra 117 tom
um prolongameato ou guia 121, de fôrma
conveniente para receber as bordas das cin-
tos o viral-as para dentro e para baixo fi-
gura 13, quando as cintas ficam impellidas
contra o guia 121 pelos discos 118 e guia
121, termina por lados verticaos rectos 318
do modo que as oxt •ernidades interiores das
cintas viram-se finalmente, do modo a fica-
rem suas bordas cru po :ição vertical uma
acima da outra, posição coligue estão p •om-
ptas para serem applicadas á fôrma dis-
postas em uru eixo Vertical.

A extensão 121 (1:4 barra 117 termina
exactamente acima (to piau° horizontal da
firma o se prolongá, para, baixo entro as
p Is latiram 310 o .20. fmin Lm um
plala ineliaado dividi lio aalo guia 121. As
eia :ts s d tam em e 5 . 15 lada . 1a plano in-
clina,' e inarti lo pcI m	 ii • 121 á distancia
conveniente uma ,.o oluira. Os eixos 116
ti lig: . l os por ou ruia ns 321. Uni dos

eia ,s suppo 'ta uro ro 1 to canico •22, en-
grenarei com o riabe., • ;23 de uni eixo 324
do Juta da um outro •• ilot5 coniJo 325 en-
granando com o roi , te do eixo 326, o qa
traz outro roleta327, qua en :rena com um
sagueento dentado 3.;4, fixado no eixo curto
já mencionado 14, datado do um rodeto 13,
que engrena a insorvallos com os dentes 12
da roda 1. A disposição é tal que os eixos 116
revolvem a intei • vallos determinados para
fazer aval:ar as ,eitr.as lateralmente até a
boca do plano iria inalo o as m‘ater abai-
xadas.

Para irnpellir as cintas pelo plano in-
clin ido. emprego uni . ambolo 125, do ca-
beça adap eida para operar s ibre ambas as
cintas o pivotado •rn 32.S na armação prin-
cipal ; sua o:dl-iluda:1e trazeira temn um
encaixo 329, ond trabalha urna roldana da
ermeta 17 e uma ui, 330 guiada em uma
passagem 331, afim il . + impedi • o movimento
lateral do embolo. No exemplo repr, ,son-
tada. as cintas ree . ain pelo plano inclinado
até a farina, dapois de darem a quarta
part 5 do uma volta .

A cinta para o interior do cesto é roce-
bida por uma placa lixa 126, cuja extremi-
dado inferior' é voltada para baixo 127.
A .cint5., para p exterior do cesto é recebida
por um gaugha i33 lixado em uma ala-
vanca 132, e doudo ria uma extensão ver-
tical disposta is ibre a extremidade superior
a, placa 126, a (et limita seu movimento

dose Mente. A a laxarias 132 está pivotada
em 251 o traz um peso 154. 333 é unia
placa do ene ),) p ira os topos das antas.

O gariebo 111 da alavanca 132, de :ca
caril a celta, e ri „item a cinta exterior em
quanto se alip!i,e, 	 (mosto; feita esta ope-
ração, porém. .1 ald,VaaCa é erguida paio
peso 154. X, 'ta di:pasiçã, e o gancho 133
se eleva pira mm . cher unia cinta d rsdo que
esta se entr r_;: a ao plano .nclinado. e guio-
do o embolo 4 se abaixa para actuar as
cintas. o garielia 133, e portanto a alavan-
ca 132, dose e ,:n o embolo o ad.ante dollo.

O gancho 133 rnant 5:n o guia a ciaria ex-
teri	 emiiiin ato s applica no tosto; assim,
porém, qur •a • ro..4 s 3 re'll)Va d . gancho,
es•„c sobe piro r •,; •b rr uma nov4 cinta.

As extra eid.115i interiores das cintas in-
foriores esFisiropartada,s na prateleira 142,
em que eoiT3 uma imo 144, t nulo um ras-

go 143 e um parafuso guia 147. Na armação
principal está pivotada, uma alavanca 143
corp rasgo 149 polo qual se projecta um
pino 159, da peça 144, que, por baixo desta
peça, está proso na mola 145 fixada á placa
142.

A mola impelia interiormente a peça 144
que por meio da alavanca 148, pôde ser
recuada para a inserção de um feixe do
cintas.	 .

Na frente da peça 141 , ha urna placa ver=
tical 336, no encaixo 140 do qual se movo
unia barra emptiaradora, 139, fixada na
alavanca 33 ( fig. 10 ) o adaptada . para
apertar contra a, face inferior da cinta o a
fazer sahir do feixe 141.

As extremidades exteriores da cinta re-
pousam em um supporta 143 (fig. 1). Um
gancho 151 tendo sua haste provida do uma
mola 153, recebe a cinta empurradora fóra
do feixe' o limita,' sou movimento para
cima.

Quando uma cinta é erguida pela barra
13'). o gancho 151 se eleva, superando a
força da mola 153; depois do entregue a

•cinta. porém, a mola obriga, o gancho a
voltar á sua posição normal.

Este mecanismo entrega a cinta inferior
em posição conveniente em frente do me-
canismo de pregar, o depois do pregado o
primeiro grampo, a cinta é levada lateral-
mente o se enrola em redor do cesto á me-
dida Tio revolve a fôrma,.

A operação do resto da machina, não de-
pendo da espoai() particular' do mecanismo
d.e fixação empragado. Represontei, porém,
o mecanismo, simples o vantajoso, qua acho
preferiu para fixar entre si as cintas, os
fundos e os lados.

O arame ou fio metallic de que se for-
mam os grampos é fornecido por sarilhos
16 1, supportados por uma armação 337,
:oro se proj3cta da armação principal. O fio
passa entro rolos do alimentação, havendo
um par de rolos 164, 165 para cada fio.
Um dos fios vao ter ao mecanismo de for-
m tção do grampos para cinta infeeior, e o
outro fio ao mecanismo do formação, do
grampos para as cintas superiores.

O rolo 165 ó um pouco menor que o rolo
164. os dons rolos estão porém, em con-
110Xà..) da engrenagem o cada uni dos rolos
menores se acha supportado por uma ala-
vanca 168 pivotala e ligada ao supporta 317
por uma mola 169. O rolo maior 164 tom
dentes tocados por uma lingueta 339, arti-
culada em um :alavanca em fôrma de S 166,
actuada pelo cam 167, do eixo de um rodete
310 que actua os pregadores de grampos
que se descrevem adiante. A lingueta 339
está tambem li gada á alavanc 4 166 pelas
duas hastes 341 e 342 omquanto uma mola
343 li ga as hastes em seu ponto do juncção
á alavanca 166, no ponto do articulação da
linguet 1. 339. A disposição é tal que a lin-
gueta podo sor mantida sobre a roda do
lingueta do rolo 164 com uma ligeira prossão,
ou pólo se pôr frea, de contacto com essa
roda o par ir assim a alimentação do fio,
conforme for desejado. Quando as partes
(fig. 3) se ach mi na posição indicada por
linhas cheias, a mola p5a a lingueta em
co.eacto com os dentas ; quando, porém, as
partas tornam a poeção representada por
linhas pontuadas, a mola mantem as partas
em posição elevada.

O mecanismo de formar os grampos está
representado multo claramente nas figs. 34
a 45.

A armação pregadeira ' consiste em dous
lados 189, ligados por uma barra lon,gitudi-
nal 199, e urna plac ; do base 344. Essa ar-
mação está In nita.da na armação priMpal
perto da fôrma, do modo a so poderoal pre-
gar os grampos nos pontos convenientes. Na
barra 19.) está, montada uras armação 135,
consistindo em urna luva 345,.(va recebe a

chbarra 199 o pá corNr no.3ta, o braços 346o

Logo, porém, que se entregou essa peça,
o cam 65 vem em contacto com a ala-
vanca 69, e por moio das connexões já des-
criptas, faz tomar ao supporta a posição re-
presentada., fig. 27. Quando se acha nesta
posição, os agarradores seguram a peça de
lado e a . entregam • ao lado da fôrma, junto
á peça do extremidade previamente en-
tregue.
• Os cams 66, 67 e 68 operam de modo ana-
Jogo para inclinar para baixo o supporta 61.
Quando a roda 59 está em posição tal, que
extremidade da alavanca 69 se acha entre
os caras 65 e 69 (figa 28) ou entre os carns 68
e 67, o supporta fica inclinado para cima o
em posição de entregar uma folha do ma-
deira para as oxtremidados do cesto. Quando,
porém, a alavanca 69 é actuada pelos cams
65, 66, 67 o 68, o supporta entrega folhas
para os lados rectos do cesto. O movimento
para baixo do supporto pôde ser limitado pelo
parafuso de pressão 412, parafusado em uma
aza 74 do supporta, cuja ponta Oda as-
sentar contra a face superior do supporta
252.

Por moio desta disposição, o supporta 61
pôde ser ajustado de modo a dar o grão do
o;ovação conveniente ás poças do extre-
midade.
• As peças do lado (fig. 27) para os lados
compridos do ce,to são entregues aos agar-
radores com suas bordas superior e rufe 'icor
horizontaos. Esses lados do cesto acabado são
sómento ligeiramente curvados; as peças de
extremidade, porém, teem uma curvatura
eonsideravel. Si estas se entregassem, pc .

-tanto, como indicado na fig. 27, altas não se
adaptariam bem ao contorno da extremidade

fernaa. E' por este motivo que, para en-
tregar uma peça de extremidade, o supporta
.61, deve ter a inclinação indicada na fig. 8,
(conduzindo o agarra :0r a peça nessa posição
•o entregando-a á fôrma do modo tal que.
uma vez enrolada em re.lor da extremidado
da fôrma, as bordas superior o inferior dl
mesma peça coincidam com as bordas cor-
respondentes das peças lateraes. As figs. 3o
e 31 representam como as peças de lado se
dispõem na peça de fundo 10.

A lite& do proced n' á descripçtia do meca-
nismo de alimentação das cintas, chamarei a
attonção para certos pontos do construcção
representados nas figs. 10. 26-81 é um ded
tendo nina fa.co interior dentada e fixado.
exteriormente á placa do forma 230, em urna
oxVromid.ado do eixo inclinado 83, projectan-
dots° por um lado daquolla placa e assen-
tando, pela outra extremidade, em uru fito
pr4ttica,do na dita plac %. Uma m da 83,fixa la
no eixo e•na armação, mantem o (ledo 81 na
posição indicada, na fig. 26, em que está
adaptado para receber, segurar o manter
a primeira peça de lado que se entreaa
á forma. No eixo 82 esta fixado rigida-
mente um braço 313. em que se prendo, a
intervallos convenientes. o ejoct.n . d )scripto
adiante, que revolve o eixo 82, de modo a
-.remover o dedo SI da peça de lado o perrnit-*
/air a expulsão do cesto.
• As cintas 112 para guarnecer a bocal. dm
,cestos deacançain suas extremidades oxtei•i
res era um supporta 314, formado por um t
co.l urnna 138, tendo um braço 137 dotado de
um bloco corredio 136, que supporta esti • i-
bos i35, providos de meios para manter as

• extrai nidades das cintas, dispostas em pilaa
(figs. 1' o 2). Cada estribo traz uma trave:s

.• 316., sobi'e que assentam as cintas, dispo 4.a
acima do Seu seio, de modo a podarem 1'i.

volver as ',eintaos, quando se separam das pi-
lhas. As pvntas .trazeiras ou interiores 11.1s
cintas repousam sobre psrarusos 110 e 111,
fixados em eixos varticaes 116 assont mio.
pela cabeça; no supporta 317 e, polo pé, em
supportes da arruaçar) principal. As p dita,
dianteiras das cintas ficara t; oinprinielaa
para baixo contra as cabeças iloÁ parafusos
pelos pesos 115, corredios nos eixos 116,
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347 entre os quaes se accommoda o meca-
nismo que se d•scrove adeante. A luva é li-
ga,da,pelo seu pino 300 o um puxavante 197,
á manivella 193 do eixo 192. Este eixo é
actuado pela roda principal 1 polo intermé-
dio das engrenagens 191 o 193, do eixo, sup-
portando o rodete 340 o deste rodote engre-
nando com os dentes 190 da roda 1. Os den-
tes 190 apresentam uma interrupção em 348
(lig. 6), do modo a parar a operação dos pre-
gadores ernquanto se expolia um cesto. o são
levados á sua posição o fundo do primeiro
lado e as cint is. A barra 199 é lixada no

• •lado exterior 189 por um parafazo 349, o
traz um encaixe longitudinal 350, em que
corro a chave,ta, 351 situada na, arma-
ção 185.

Devido a esta disposição, a armação pólo
correr livrommte na barra, mas não pólo
revolver nesta.

As facas 352
'
 353 estão fixadas em urna

armação 354, t lido urna luva 336 corre lia
na barra 190, e se mitntain eta pasição por
meio do blocos de clamp 355. A armação
das facas receba um movimento alternativo
por meio do uma alavanca empurradara
357, pivotada em ;53 na arinaçãa 185. um
braço da alavanca é dotado de uina miL 35-i,
que movo a alavanca em direcção tal que
dila obriga o braço dentado 3) a se pi •enle •
na armação das facas. de modo, porém. que
quando a armaçáo 185 se move interior-
monte, a a • mação das facas 351 se move in-
teriormente o quando a armação das facas
assenta contra os formadores de grampos,
estes formadores se movem igualmente in-
teriormente.

O movimento interior da armação de fa-
cas é parado por um bloco 361 dotado e uma
superficie inclinada em que bato a extremi-
dade intorior da alavanca 357, antes do
completar a armação 185 sou movimento in-
terior.Par meio desta disposição, a armação
18580 inove durant' um eirto tampa depois
de parar a armação das facas. Um pino 362
que se estende no encaixe 350, impede a ar-
mação 354 do revolver na barra. O movi-
mento exterior da armação é limitado por
um pino 363, disposto no encaixe 350

As fac ss fixas 354 o 365 essa, dispostas
em cavidades do lado interior 189 o inana ias
em posição par placas do claanp a66 e 367.

A§ barras formadoras dos grampos 175 e
176 estão dispostas em cavidades do lado 189
o adaptadas para receber um movimento do
va,e o vem nessas cavidades.

TO3111 a fôrma conveniente para produzir
os grampos do modo indicado na fig. 36. Os
formadores de grampos são brocados longi-
tudinalmente e no seu interior Inovem-SI os
prsgialores ou embolos 177. dotados cada um
do uma c tbeça 178, na qual asso ita urna
mola 179, ligeiramente comprimida contra
o formador de grampos.

Cada pregador é igualmente dotado do uma
espalda 368, que limita sou movimento
interior relativamente ao formador d3
grampos.

A colina 178 assenta contra um embolo
180, que atravessa os braços 346 e 347, nos
quaes pado correr livramento e impelida do
revolver por uma az t 369, movendo em um
rasgo do braço 346.

Em cada embolo 180, entre os braços 246 o
247, achara-se deus canas 181 o 182 o uma
mola 184.

Os canis 181 o 182 estão respectivamente
fixo o falso no embair) (tig. 36), o em ambos
se fixa a mola 184 que depois se comprime.
A disposição é tal, que quando a armação
185 se inove interiormente, os embslos 180
o os pregadores 177 se movem tambom para
dentro.

Uma p.assão para traz exercida sobre
o ambulo 180 tende a fazer recuar o cam
181.
. As superficias inclinadas deste cam operam
sobre an •superficlur• inclinadas correspon-

dentes da cam 182, e obrigam esto cana a
rvo vioni direcção opp .ista á da &adia.
(sas.

'Esta In ivimento tendo a entesar a mola
e a põe s ib compressão ; augmontando por-
tanto, do modo correspondente a pressão
interior exercida no embolo 180 e nas partes
connexas.

Os formadores de grampos trazem en-
caixes convenientes para receber os fios,
o os grampos, quando formados. Os prega-
dores são (1 fórtua aprupriaila para carris-
pandorem ao interior dos formadores do
grampos, o as facas, por sua vez, são de
farina conveniento paia, darem panais
aguda; aos grampos. Os curvaduros 186
teena extremidados 370, gare se projectam
em rasgos 371, dos formadores, nos quaes
p alem correr formando-se em redor danas
os grampos.

As hastes 186 dos carvadores sa-,o fixadas
em clamps 187, pivota,dos em 188, no lado
exterior 1-9.

M e; 190 Impeliam sara dentro os curva-
dores sapaortal ,s pelas azas 302. Os fias
372 o 373 para formar o gaampos sapo-
riares e infesiaras são coniluzal.,5 por pas•
saaens do ato interior 18s. Quando os sat.-
\ adisses estão na posição indica Ia por linhas
pontuadas. tia. 35, a amaças) 185 se inovo
para dianti.

Neste momento, a alavanca 357 está
em contacto com a armação de facas 354
a qual asSenta contra os formadores
175,176.

A' proparção que a armação 185 se move
para diante, as facas 352 e os formadores se
inovem interiormente, sondo cortadas ex-
t ns •ó•es convesientes do fios, e sendo os
grampos curvados e recebidos no interior
dos formadores. Depois de curvados os
grampos, a armação ie ficas 354 bato con-
tra as partes rscurvadas 306 dos cm•vadares
186, e movem estes exteriormente, como in-
dicado em linhas pontuadas, fig. 35. Ao
mesmo tempo, a alavanca 357 se desprende
da armação das facas, parando portanto o
movimento interior destas.

A armação 185 contion i, a as mover into-
riormente e, pelo interme lio do 3 embolos
180, inovo para dentro os pregadores 177
que, por intermedio das moi s 179, levam
os formadores á posição para operar. Quando
estes formadures são deados pela obra, as
molas 170 Se comprimom,e os pragailure3 se
movem para dentro relativamente aos for-
madores o inserom os grampos.

Deve-se notar que os pregadores São ope-
rados pelos ~bolos 180 os qaaes movem os
pregadores interiormente até que as espal-
das 363 assrintem contra os formadores.
Neste momento, os pregadores teom com-
pletamenta inserto os grampos. A disposição
do canis e de molas nos embolos 180 lhes
parmittsan parar omquanto se inove in tosior-
monta com a armação 185 ; isto é, quando
pára o movimento interior dos embolos, o
braço 347 assenta, ainda contra os canis,
mas estes canis são falsos nos eanbolos,o como
os cztins 181 são ligados, pilas molas 181,
com os cama 182 estes revolvem nas (imbu-
los o dão assim uma torsão tis molas 6 184,
que põem sob compressão maior. Estando as
ealW 181 lixados nos embolas, estas ficam im-
pedidos da se moverem interionnente,e toem
uma tandencia a se mover exteriormente,
relativamente ao inovimeato intei•ior da ar-
mação 185. Dovido a esta disposição, pado
se communisar em qualquer tempo o movi-
nisitto conveniente aos formadores e aos
pregadores, s ija qual for a distancia da obra
da oxtr:,midado inte..ior do mecahismo
pregar, e a r. maçã' pád se mover em qual-
quer tempo até a in. ,sma istancia sita on-
cont,.arobstaeulo proveniente do movi mentà,
mais ou menos curto, dos pregadores
e dos formadores. A proso das mola

184 sobre os pregadores se regula do
modo a sor exactamente sufficionte para cra-
var os grampos, em nós ou madeira dura,
antes do virem as espaldas 368 contra as ex-
tremidades exteriores dos formadores.

Depois de complotar a armação seu movi-
mento interior e preparar-se a mover para
traz, a pressão sobre o embolo 180, fica
alliviada o os caos 181 o 182, assim como as
molas 184, retomam sua posição normal.

Os formador-os são movidos exteriormente
pela s liastes 373, dotadas do pinos 374, fixa-
das nos formadores o corredias ein azas 301,
da armação 185. Quando a armação 185 co-
meça a se mover para traz, alta arrasta
com sigo a alavanca 357, e assim que as azas
301 tocam os pinos 374. os formadores se
movem exteriormente e vem breve assentar
contra a armação de facas 354.

Esta armação fica, portanto, empurrada
exteriormente poios formadoras até a arma-
ção 185 alcançar seu curso exterior, mon:limito
em que a armação das facas é detida pelas
chavetas 362 e pino 360. A posição do gancho
da alavanca 357 é tal que a armação 185 tem
um movimento independente da das facas
'Man lo começa a sa mover interiormente ou
ax .eriosinonte.

11,indo a araisção 185 está no limito do
seQ eurs n exterior,- a curei-nal tdc do gan-
cha da. alavanca 357 está a curta distancia
datraz da armação das facas, do modo que
a armação 185 se move até uma curta dis-
tancia interiormente antes de mover a ar-
mação das facas, o durante esto intervallo
os formadores se movem interiormente o
sufficiento para poderem alojar os fios nos.
encaixes 375 e fixal-os contra os curva.dores
antes do entrarem n as facas em operação.

Esta disposição impede as pequenas exten-
sões de fio cortadas pelas facas do se escapa-
rem antes de serem curvadas.

A alavane3. 357 so prendo depois na arma-
ção das facas e estas se põem em acção,
rormando-se o pregando-se os grampos em
soguida.

D3 modo semelhanteao mover-se exterior-
ment 3 a armação 185, levando a alavanca
357, mover-se até curta distancia antes do
mover a armação das facas o antes do toca-
rem os formadores a armação das facas cujo
movimenta exterior é parado pela chaveta.
362 e pino 363.	 • •

Qaanlo a armação 185 completou seu mo-
vimento exterior, as partes estão na posição
indicada lig. 36, prompta.s para ravançar
e formar o pregar novos grampos. •

Para se poder adaptar a machina para
produção de cestos de diflarentes dinlansões,
emprego um dispositivo que pooknitte variar
o curso do mecanismo de pregar, de mudo
a operar convenientemente este mecanismo
para fixar as partes do cesto era redor do
uma fórma, maior ou menor. Nas (figs. 1, 38
e 39) vê-se que o eixo 192 consiste em uma
lava atravessada p .r um eixo 390, Um ox-
centrica 391, de fiange 393, o cullar 312.

O pino do manivella o 391 pado correr radi-
almente em um oncaixa do braço 193e Se acha.
em connexão rigida com o collar 302. O eixo
390 se estendo alam das rodas 193 o 194 o
atravessa um supporta 395, eylindrico o do.
talo do urna serio do furos 396, om que Sia
pôde prender o pino do fixação 397, do waa,
alavanca 398, fixada nu eixo 390. Basta. ajus-
tar essa alavanca para variar a poção
excentrieu 391 o portanto variar radialmente
a posição do pino 397, variando-se assim as.
carta do puxavante 197, segundo as dimen-
s5es do cesto para construir. Pôde-se fixar
o eixo 390, uma vez ajustado, por una para-
fuso de pressão 399.

O ejecto', 170 está pivotado na armação
principal, é ligado á haste 19 por uma cabeça
380. cujo pisiu 381, trabalha em um olha" 382
do ejecto?, adaptado para aescer pela farina
o empurrar o cesto fara desta. Antes que o
casto possa abandonara forma, o dedo 81 que

•
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segurou e mantém a primalea po,73, de Lola,
deve-se Val't;ir para lin ixo, amo) useeada
em linhas puII tiladas na li g . lo, a tini d pmbor
passar pela fenda existento eues . as eaoes
de lados. No seu movimento de descida, o
ejector 170 bato no braço 313 e dá ao dedo
o movimento conveniente para soltai-o do
cesto. Nesse movimento de descida a extre-
midade do ejectar bato na placa obliqua 200,
pivotada em 201 na forma, cuja mola 202,
mantém a placa em posição vertical. (Fig. 10):

A Imola serve tombem para manter abai-
xada uma outra arnração 205, a que dou o
nome do oempurra,dora, que se acha tom-
bem pivotada em 201 o fica comprimida para
cima, pela mesa 32, quando está ma,nteado
uma peça de fundo 10.

Quando a mesa se afasta da fôrma e o
ejector se move para baixo, esto ultimo se
prende na placa 200, que abaixa, pondo a
mola 202 sob comp ressão. O movimento con-
tinuo do ejector &Sita o cesto o depois o
«empurrado'', se move rapidamente para
baixo o expelia o cesto da fôrma, fóra, do
trajecto do guindaste, que volta immediat•a-
mente depois com urna nova peça de fundo.

Modo do funecionar
Estando cheios os armazens de fundos, do

peças de lado o de cintas, o o arame levado
dos sarilhos aos formadores do grampos,
põe-se a. machina em movimento.

O guindaste retira primeiro uma taboa do
funde, do fundo do armazein 11, e a leva de-
'baixo da fôrma ; a alava' ca :43 ergue então
.a mesa 32 o um fundo se fixa nos esporões
38 da rma, que se acha relativamente á
linha de pregadeira, na posição indicada na
lig. 21.	 •

Fornece-se então á forma a primeira peça
lateral. O apanhador 75 desce no arma,zem
'dos lados, apanha uma peça, como mostra a
fig. 33, levanta-a, revolve o entrega a peça
ao supporto 61. Os agarradores seguram
'entãosesta peça e correndo ao longo da barra
guiadora, impallem a primeira poça do lado
na forma, de modo a 83 prender no dedo RI.
• Ao mesmo tempo duas cin t as são forne-
cidas pelos parafusos 1We 11 1, e as partes
em connexão com estes, aos lados oppostas
da primeira peça, crime indicado na fig. li),
o uma cinta é fornecida ao fundo da fôrma.

Os pregadores operam então para fixar as
tres cintas na primeira peça lateral, depois
de que a fôrma se move da posição fig. 21

.para a da fig. 22.
Uma nova peça de lado se fixa de modo

descripto e depois a fôrma revolvo como in-
dicada, fig. 22, sendo fornecida uma peça
do lato em tempo conveniente e operando
os pregadores para fixar, a nova peça ao
fundo,oes cintas ia fornecidas á fôrma. For-
necem-se de •modo semelhante novas peças
de lado que se pregam á proporção que a
fôrma, revolvo. Assim que a fôrma alcança a
sua posição primitiva (fig. 21) o cesto está
acabado; o guindaste se movo então do baixo
da fôrma o vae ter ao armazem dos fundos
para receber um novo fundo. Remove-se
então o dedo 81 e o ejector desce. E ste cie-
ator bate primeiro na taboa, articulada 200 o
opera o « empurrador » 205 do moda a ex-
polar o cesto, o que se realiza antes de vol-
tar o guindaste com um novo fundo. Esta
nova de poça do fundo se aplica então o co-
meça a construcção do um novo cesto.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao:

1°, uma machina para fabricar automati-
• eamento cestos, comprehondendo os meios

tara samblar as partes do cesto em redor de
• sunla fôrma, e o mecanismo para reunir as

partes, da construcção representada e ope-
rando com descripto;

20 , em uma. machina. para fabricar cestos,
um guindaste, para conduzir as peças do
fundo do um armazem á fôrma, dotado de
queixos que se abrem e se eacham, manten-
do .so !fechados por uma mola uantio con-

duzionHUI faia s ..	 montosole
depois de coisas il.., po•
mola	 In . Tilada, rio	 ••
com es ! O tiqu	 1.11I: .1,,

daste está em pusioao para rec a ltur do ar-
mazem um novo fundo;

30 , em connexão com o objecto do roi v in-
n licaoão n . 1, a mantagom do armazein para
os fundos, do modo a polar ceder no c0:0 (1( n
ser o guindasto operado de modo inconve-
niento;

4. 8 O guindaste para conduzir os fundos
do armazem á reuna, como descripto o re-
presentado Fio. ;

5." Em coimes:eu com o objecto da reivin-
dicação n. 2. o apanhador para tornar as
peças de lado do atanazem, movondo-se asso
apanhador rapidamente na diracção iiI ilha
do poças de lado e devagar quanlo si atesta
desta pilha ;

6. 0 Em uma machina para filbriva,r e stos.
o apanhador movido rapidamente na direc-
ção da pilha de lados o mais dovagar guiando
se afasta desta pilha, e o agarra ler. que re-
cebe do apanhador as peças de doias o é
construido de modo a se podar abrir á mão
assim como automaticamente

7. 0 O mecanismo do agarrar, como mos-
tram as Figs. 14 a 19, em connosão com o
guindaste, como mostra a "Fe o. 7;

8. 8 A combinação do apanhador tendo um
movimento dileerencial ; o Nupporte tendo
meios para mudar antornaticamento sua po-
sição quando fornece paças de lado succassi-
vas, e o gui inste para fornecer os fundos
corno represenoa a Fig. 7

O.* Em connexão com o guinaste para for-
necer os fundos, como mostra a Fig. 7, o
mecanismo para eirnecer as cintas, compre-
heedendo parafusos do alimentação para se-
parar as cutas e entregal-as, uma do cada
vez, a um plano inclinada donde se movem
ate a fôrma em redor da qual se constroe o
cesto

10. A disposição que permitte adaptar a
macheia para a construcoão de cestos de
difforentes dimensões variairkoso os movi-
mentos cummunleasios ao mecanismo do
pregar;

11. A disposição da manivella do eixo
do mecanisrho de pregar, de modo a se
poder ajustar radialmente para adaptar o
mecanismo de pregar a cestos de differentes
dimensões

12. A lingueta para operar o mecanismo
de alimentação de fio motallico support ida
por urna alavansa, actua 14 por um caM e
dotada do hastes e de uma mola para manter
a lingueta em posição ; como mostram as
Figs. 3 e 4

13, o mecanismo de pregar ajustaval,
como se descreveu e mostram as figs. 34
a 45

14, o mecanismo do pregar ajusta,vol, em
connexão com o mecanismo para operar a
ferma, como mostram as figs. 34 a 45 e
21 a 25

15, em urna machina para fabricar cestos,
uma forma tendo um moca nis no para dar-
lhe uni movimento entermittente e pol-o em
rotação alternativamonoo em dons centros
separa ios ;

16, uma machina para fabricar cestos,
comprehendendo uma forma o um maca-
n'smo para samblar o reunir os fundos, os
lados e a cintas, como doscripro•;

17,em uma machina para fabricar cestos,
uma fôrma em combinação COM um meca-
nismo do alimontação de fun Is e um me-
canismo de cintas, e um mocanisms para
samblar o reunir os lados e as cintas do
cesto como descripto

18, em uma machina p ara f kbricar ce4os,
a fôrma dotada de uni de,feiiivuooloadapt, ‘do
para receber o manem' nina poça de lado
fornecida á fôrma; o ejectm e a armação de
empisreolor para descarregar o cesto d •
fôrma, ou= se clescroveu
•

12. um uw, , ,n;:mo	 cronMunicir ao
i ii	 itis

;
20, .1 Die:‘GiHtlo fi0 progar tomprelem-

dando os canis solidarios com a mola inter-
cala:In, como descripto.

Rio de Janeiro, 7 do agosto de .1902.—
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
,e Comp.

ANNUNCIOS
Juizo Federal

En praça do Juizo Federal, que torá Ione
no dia 30 do curte itt, logo depois da andien-
da, serão arremata. ios .com o abatimento de
10 0 /0 sobre a avaliação pela quantia de
3:600$ as ninas dos predios e o terreno sitos
á rua Senador Bernardo de Vasconcollos
mi. 116 e 118, penhorados p oda Fazenda Na-
cional a Maria Paulina de Mattos.

Banco do Deposito% o Des-
contos

ASSEMBLEAS GERAE3 ORDINÁRIA E EXTRAOR-
DINÁRIA,

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
no dia Ss0 do corrente, á 1 hora da tarle,
na sédo do Banco, á rua da Alfandega n. 3,
afim do tomarem conhecimento do relatorio
e da parecer do conselho fiscal, relativos as
contas do anuo bancario findo cm '30 de
junho proximo passado, bem como para elei-
ção do conselho fiscal e supplonte.s. Em se-
guida os Srs. accionistas reunir-se-hão em
assombiéa extraordinaria para d:liberaram
sobro a situação . do Banco.

Rio do Janeiro, 15 de setembro de 1902.—
Gordilho,

A Equitativa dos Estados
tinidos do Brazil

SOCIEDADE DE SEGUROS BIUTUOS SOBRE A
VIDA

Rua da Carulelaria n.`7

São convidados os Sra. mutuarios a se reuni-
rem em assombléa geral ordinaria, no dia. 7
do proximo inez do outubro, ao meio-dia, na
eede social, afim do elagorem o conselho
fiscal e seus ~alentes o tomarem conheci-
mento do relatorio, balanço e contas até 30
do junho ultimo.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1902.—
A Directoria.	 (.

The Rio de Janeiro City fin-
provements Company, lima-
ted
Previne aos proprietarias dos predios

abaixo indicados cum, Si no prazo de 15 dias
nito forem pagas no sou escripsorio, á rua
do Santa Luzia n. 37, as contas que já lhes
foram entregues, provenientes de excesso de
encanamento de osgato nos respectivos pro-
19os, serão as ditas contas remettidm
Governo, que indemnizará a c:oliva:11111a das
important:is delias, ficando ao Governo su-
brogados 03 direitos para haver dos pro-
prietarioa remissos as devidas importancias.

Rua Adelia lis. 9e 11.
» Cardoso n.
» Tenente Costa s/l'. (59 A).
» Eugenia. n. 6.
» D. Latira mis. 11 e G.
» D. Padilha ris. 14 e 16.
» Piauliy lis. 20 o 30.
» Saudades u. G.

Capital Fe1ere:1, 27 de setembro h 1002,
—O representante, E. Ti. S. Benest.
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